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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo realizar um estudo da produção gráfica do artista Chrispim 

do Amaral (1858-1911), particularmente das caricaturas produzidas para a revista A Semana 

Ilustrada, em Belém.  No conjunto de caricaturas da revista, foram observadas diversas 

cenas e relatos da sociedade belenense do século XIX ï aproximando da realidade nacional, 

criticando de maneira divertida e jocosa as situações políticas e acontecimentos históricos da 

sociedade paraense. Como referencial teórico para a análise e descrição das imagens, 

utilizou-se a teoria analítica proposta por Erwin Panofsky: a análise iconográfica e análise 

iconológica ï observando através das obras os aspectos técnicos, estéticos do traço de 

Amaral e verificando a relação que o artista estabeleceu com o contexto social no período 

estudado. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Caricatura; Semana Ilustrada; Chrispim do Amaral; Belém; 

República. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

This work had as objective of studying the graphic production of the artist Chrispim do 

Amaral (1858-1911), specially the caricatures made for the 'A Semana Ilustrada' magazine, 

from Belém. Several scenes and reports of the 19th century Belém society were observed - 

aproaching the national reality, amusingly and jokingly criticizing the political situations 

and historical events of Pará society. As a theorical framework for the analysis and 

description of images, the theory of art proposed by Erwin Panofsky was used: iconographic 

analysis and iconological analysis ï observing the past events through the images by 

Chrispim do Amaral in relation with the social context of that time. 

 

KEYWORDS : Caricature; A Semana Ilustrada; Chrispim do Amaral; Republic. 
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APRESENTAÇÃO 

  

No século XIX ocorreram diversas transformações na indústria, nos meios de 

transportes e na propagação e facilitação das informações pela mídia impressa. Um olhar 

para o passado nos faz refletir sobre como se perpetuaram os costumes da sociedade 

brasileira em meio a tantas transformações políticas e culturais de um determinado sítio. A 

obra gráfica no periódico A Semana Ilustrada, publicada em Belém no ano de 1887, pelo 

artista pernambucano Chrispim do Amaral (1852-1911), é um marco para a grande produção 

de caricaturas no Norte do país. Uma fonte inesgotável de relatos, informações que cercam 

os hábitos da sociedade belenense, podendo até se estender para uma realidade nacional, 

visto que os problemas sociais e situações que eles descrevem não são exclusividade do 

Norte. Vicente Salles
1
já explorou a temática da caricatura no Pará em seus diversos artigos, 

evidenciando a importância da produção das artes gráficas no local.  

 Por que trabalhar com as caricaturas de Chrispim do Amaral? A importância para 

destacar o trabalho realizado por Chrispim do Amaral apresenta uma grande produção 

cultural realizada nas cidades nortistas do país. Revela a influência da cultura europeia no 

comportamento da sociedade brasileira, com a tentativa de tantos em se equiparar aos 

valores culturais das classes dominantes ï e é nesse ponto que entra a caricatura. 

Procuramos entender da seguinte maneira: a chegada da corte portuguesa no Brasil em 1808 

acarretou profundas transformações políticas ï de colônia, este Estado passa a ser sede da 

monarquia, e posteriormente um reino. Oliven (2001) ressalta que os processos de 

transformações políticas em nosso país acarretaram uma mudança de comportamento na 

sociedade brasileira, em especial no Rio de Janeiro, ñonde a fam²lia real vivia e que, por 

isso, tornou-se uma cidade ócosmopolitaô, na qual pessoas abastadas tentavam se comportar 

de uma maneira que elas supunham ser europeiaò
2
. No Brasil, a modernidade

3
 

frequentemente era vista (ainda é) como algo que vem de fora e que deve ser admirado e 

adotado
4
. A caricatura de Chrispim do Amaral surge em um momento de decisões 

importantes para o país, que vai desde a abolição da escravidão, o fim da monarquia e início 

da primeira república. 

                                                             
1 SALLES, 1992-1993. (Coletânea de escritos reunidos pelo próprio autor).   
2 OLIVEN, 2001, p. 03. 
3 Confundindo o conceito de modernidade com a ideia de contemporaneidade. (IDEM).    
4 IDEM.  
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Caricaturar os hábitos provincianos e mostrar as mazelas da escravidão através de 

seu traço foi uma luta e expressão de liberdade, ñcom suas armas: o l§pis e a pena, para 

transformar a sátira no cautério mais enérgico, instrumentos cirúrgicos que em nome da 

medicina moral pretendia abrir caminhos as amputa­»esò
5
. Salles salienta o trabalho de 

Chrispim do Amaral, em torno de uma sociedade local, extremamente heterogênea e 

preconceituosa:  

 

Com a sua corte de novos ricos que macaqueavam futilidades 

mundanas parisienses, era bem a superfície em que a pena 

moralizadora do pasquim deveria juntar-se ao lápis e funcionar 

como instrumentos cirúrgicos. [...] o jovem Chrispim se 

contentaria, nessa faixa com as ridicularias sociais, na faixa da 
sociedade que vivia, sabia usar da sátira com um fim moralizador6. 

 

A expressão através da arte da caricatura assume então um carácter revolucionário. A 

arte está ligada ao rompimento de uma realidade, aproximando-se da libertação ï toda obra 

de arte pode ser revolucionária em diferentes aspectos, podendo subverter estilos ou formas 

de compreensão dominantes sobre a arte.
7
 

Para Pereira (2006), a imagem é detentora da reação do homem em meio do espaço 

em que vive, subsiste em seu processo de produção de imagens como expressão devendo ser 

levado em consideração os estudos de emancipação nos aspectos culturais, econômicos, po-

líticos, ideológicos e sociais.
8
 Voltemos para o Brasil no século XIX, em que a maneira de 

emancipação para o problema de expressão das classes desfavorecidas no campo artístico é 

expressa com intensidade a partir da história do humor gráfico, presente nas revistas ilustra-

das, que atendiam a uma necessidade de entreter, dialogar e formar opiniões através da ima-

gem e texto, transformando o pensamento fracassado ï o humor surge como um recurso para 

representar e criticar o comportamento de grupos de uma sociedade elitizada e opressora.
9
 

 Para Joly (2007) a imagem sempre esteve presente na vida humana. A criação da 

imagem é uma necessidade de expressão do homem ï um processo de expressão e 

comunicação, a imagem é um meio de comunicação que está presente desde os primórdios 

do homem:  

 

                                                             
5 SALLES, 1992.  
6 IDEM.  
7 MARCUSE, 2007, p. 17 apud VASCONCELOS, 2019, p. 13.  
8 PEREIRA, 2006, p.340. 
9 QUEIROZ, 2010, p.14.  
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No início, havia a imagem. Para onde quer que nos viremos, existe 

a imagem. Por todo o lado através do mundo, o homem deixou 

vestígios das suas faculdades imaginativas sob a forma de 

desenhos feitos na rocha e que vão desde os tempos mais remotos 

até a época moderna. Estes desenhos destinavam-se a comunicar 

mensagens e muitos deles destinavam-se a comunicar mensagens e 

muitos deles constitu²ram aquilo a que chamamos óos pré-

anunciadores da escritaô utilizando processos de descrição-

representação que apenas retinham um desenvolvimento 
esquemático de representações reais10 

  

 A função da imagem é um instrumento de comunicação entre as pessoas, pode servir 

tamb®m como intercess«o entre o homem e o pr·prio mundo: ñcomo produção humana 

destinada a estabelecer uma relação com o mundoò
11

.  

A necessidade de retratar traços fisionômicos exagerados, para Charles Baudelaire 

(1998) começa com o que está diante de nossos olhos, e o homem acaba por se assemelhar 

aquilo que gostaria de ser, representados em belo e feio ï a função da caricatura é dupla: o 

desenho e a ideia, o desenho violento e a ideia sarcástica e velada, revelada através do riso. 

Seus problemas, suas cóleras e seus sofrimentos são expressos no traço, e ao observamos as 

caricaturas realizadas por Chrispim do Amaral e pelos demais artistas a caricatura sempre 

estava interligada com os problemas humanos. ñO que n«o agrada, envergonha, ® 

transformado em grotescoò
12

, para  Baudelaire (1998) observou na comicidade, no ponto de 

vista artístico, uma imitação, grotesco, uma criação. O cômico é uma imitação mesclada de 

uma faculdade criadora, ou seja, de uma idealidade artística, relacionada com a faculdade 

imitadora de elementos preexistentes na natureza
13

. 

O interesse em pesquisar os costumes do século XIX através das imagens elaboradas 

por Chrispim do Amaral surgiu ainda na graduação, no projeto de iniciação científica: na 

análise iconológica do pano de boca do Teatro Amazonas, a alegoria Encontro das Águas, 

atribuído a Chrispim do Amaral. Posteriormente, com o avanço da pesquisa, pudemos finali-

zar aquela pesquisa com a apresentação do trabalho de conclusão de curso
14

. Ampliando um 

pouco mais o que discerne a vida do autor do pano de boca, levantamos a seguinte questão: 

Quem foi Chrispim do Amaral
15

(na intenção de aprofundar a sua biografia) e quais são os-

                                                             
10 JOLY, 2007, p. 18.  
11

IDEM. 
12 BAUDELAIRE, 1998, P. 19. 
13 IDEM. 
14 FALCÓN, Raúl Gustavo. Um estudo de iconologia do Pano de Boca do Teatro Amazonas, atribuído a 

Chrispim do Amaral.  Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Música) - Universidade do Estado do 

Amazonas. Orientadora: Luciane Viana Barros Páscoa. Manaus, 2015. 
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seus trabalhos? Investigar e procurar respostas para essas questões não foi tarefa fácil, par-

tindo desde o levantamento de dados em fontes secundárias para conseguir chegar, de fato, 

nas fontes primárias. O levantamento das informações a respeito de sua vida foi encontrado 

principalmente nos periódicos guardados nas grandes bibliotecas, como a Biblioteca Nacio-

nal, que digitalizou periódicos para o livre acesso à pesquisa, e a Biblioteca Pública do Esta-

do do Amazonas. Nestas duas, inicialmente, foram coletados os dados presentes em vários 

jornais do Estado e do país, revelando a importância dos seus trabalhos artísticos em âmbito 

nacional.  

As obras pictóricas de maior destaque atribuídas a Chrispim do Amaral estão no Nor-

te do país, presentes nas salas de espetáculos dos principais teatros
16

. Mas restou outra ques-

tão: onde localizar o seu trabalho gráfico? A Biblioteca Nacional
17

 infelizmente não dispu-

nha desse material, e nem a Biblioteca Pública do Pará Arthur Viana. Na última tentativa, 

consegui localizar o precioso acervo de Vicente Salles, doado para o Museu da Universidade 

Federal do Pará - e lá constavam todas as publicações de Chrispim do Amaral, desde a sua 

primeira revista ilustrada O Estafeta (1879), incluindo também A Semana Ilustrada (1887).  

Reunidas todas as fontes, traçamos um objetivo de estudar previamente o material, para pos-

terior análise das imagens, interligadas com o texto, a descrição da forma e a ligação com o 

espaço social ï são peças para reconstruir e buscar entender os hábitos da sociedade bele-

nense e estabelecer esse diálogo entre imagem / texto e o lugar do objeto na sociedade.  

 Como referencial teórico, utilizei a teoria da arte proposta por Erwin Panofsky (1991) 

em Significado nas Artes Visuais. No estudo referente à análise das imagens, Panofsky as 

distingue em iconografia e iconologia:  

 

O sufixo ógrafiaô vem do verbo grego graphen ï óescreverô, impli-

ca um método de proceder puramente descritivo, ou até mesmo es-

tático. A iconografia é, portanto, a descrição e classificação das 

imagens [...] é um estudo limitado e como que ancilar, que nos in-
forma quando e onde temas específicos foram visualizados para 

quais motivos específicos. [...] A iconologia, o sufixo logia ï deri-

vada de logos, que quer dizer ópensamentoô, óraz«oô ï denota de 

algo interpretativo [...] a iconologia é um método da interpretação 

que advém da síntese mais que da análise, requer algo que a fami-

liaridade com os conceitos ou temas específicos transmitidos atra-

vés de fontes literárias18.  

.   

                                                             
16 O Teatro Amazonas (Alegoria Encontro das Águas); e o Theatro da Paz (Alegoria da República).  
17 O material encontrado disponível digitalizado é da revista ilustrada O Malho (1903), contendo um grande 

número de desenhos e caricaturas realizadas por Amaral. 
18 PANOFSKY, 1991, p. 54. 
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 Através desse método, amplia-se o sentido que está por trás de uma obra de arte ï 

investigar o seu conteúdo intrínseco, buscando os sintomas culturais presentes no objeto, 

que testemunharam o lugar e o tempo em que as obras foram concebidas.  

 No que diz respeito às artes gráficas no Brasil, Nelson Sodré (1999), em seu estudo 

aprofundado sobre a imprensa no Brasil, analisa tanto o aspecto histórico como social, entre 

as relações políticas e o poder das massas. A imprensa surge no Brasil em um tempo de 

mudanças políticas e de governo, sofrendo repressões até adquirir a sua total autonomia. 

Sodré faz uma análise sobre os problemas das atuais mídias e o poder de alienação que tem 

sobre as massas. Vale a pena ressaltar, já que o trabalho trata de investigar um passado 

histórico através de uma mídia que buscava informar e formar opiniões sobre os problemas 

sociais vigentes da época. Hoje, para Sodré, a imprensa encontra-se doente e oligopolizada, 

tornando o processo de desenvolvimento e emancipação em perigo: 

 

A farsa que, no desenvolvimento do processo, torna cada vez mais 

clara o sentido daquilo que, no Brasil atual, se pretende conhecer e 

aceitar como democracia, colocando com escândalos não apenas o 

conceito de democracia como o de realidade nacional, sempre 

escondida nos grandes jornais e revistas, na imprensa que, pouco a 

pouco, aparece com os seus traços definidores inconfundíveis de 

alavancas suportando a alienação e buscando convencer os leitores 

de que o quadro apresentado, nessa unanimidade torpe opiniões, 

resulta de uma fatalidade, a que todos devem se curvar. Na 

verdade, a imprensa oligopolizada e vinculada à uma estrutura 
social e política vigente definiu a sua alienação e perdeu traço do 

que é nacional aqui. A alienação é o seu retrato.19 

 

No primeiro capítulo destacam-se os tempos conturbados do fim da monarquia no 

Brasil. Fundamentado pelas obras de José Murilo de Carvalho (1995), Linhares (2010) e 

outros, explana os caminhos que levaram ao surgimento da nova política no Brasil. É 

importante salientar esse período, pois nesse contexto surge a revista A Semana Ilustrada, 

servindo como fonte histórica dos costumes locais ï explanando os pensamentos pró-

república e abolicionista que ocorreram no Norte do país. Constam também aspectos 

biográficos do artista multifacetado - utilizo esse termo emprestado do memorialista 

amazonense Mário Ypiranga Monteiro e ressaltado pelo historiador baiano Clarival do 

Prado Valadares, que destaca as suas inúmeras habilidades como cenógrafo, caricaturista, 

decorador, músico, arquiteto, pintor e outras inúmeras atribuições artísticas. A construção de 

sua biografia, apoiada em diversos relatos nos periódicos, além de uma carta-súplica escrita 

pelo próprio Chrispim do Amaral ao imperador D. Pedro II, cedida gentilmente pelo 

                                                             
19 Notas sobre o pensamento de Sodré sobre a atual imprensa no Brasil. (SODRÉ, 1999, p. 18) 
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professor Dr. Sávio Stoco, reunindo dados biográficos importantes e relativamente inéditos 

que cercam a vida desse artista tão profícuo. 

No segundo Capítulo, a abordagem será sobre a imprensa nacional, mais 

precisamente sobre as revistas ilustradas e seu papel na sociedade, consequentemente a 

consolidação da caricatura no país. Contextualização sintética da caricatura, fundamentada 

pelo historiador da Arte Ernest Gombrich, Luciano Magno, Luiza Rocha e outros. No que se 

refere à análise, destaco a teoria da Arte proposta por Panofsky ï explanando os níveis de 

interpretação que cercam a obra de arte. 

Por fim, no terceiro capítulo destacamos a Obra gráfica, ou seja, a produção de 

Chrispim do Amaral referente à revista A Semana Ilustrada, através do método proposto por 

Panofsky, separando por categorias de organização do material até esmiuçar cada uma das 

imagens. 
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Capítulo I ï Tempos de Transição da monarquia para a república e a trajetória de 

Chrispim Do Amaral  

1.1. Os rumos para o fim da monarquia 

No Brasil, o final do Segundo Reinado ficou marcado por diversas transformações e 

crises que acarretariam o fim do sistema político imperial. A monarquia passou por diversos 

momentos decisivos que destacariam a sua fragilidade diante das novas demandas políticas e 

sociais. De acordo com Carvalho (2012), a erradicação da escravidão, o surgimento dos 

militares como políticos e o crescimento do movimento republicano, agravado pela reforma 

eleitoral, reduzindo a representatividade do parlamento, culminaram na perda da 

legitimidade da monarquia no Brasil.  

ñUma reforma na contram«oò 
20

 ï a mudança do sistema eleitoral, iniciado no ano de 

1846, foi o ponto de partida para um dos processos da perda do eleitorado. As pessoas que 

eram aptas a votar naquele período:  

¶ Adultos Livres ou libertos de mais de 25 anos que tivessem 100 mil-réis 

anuais;  

¶ Era permitido o voto de pessoas analfabetas;  

As reformas eleitorais nos anos de 1846 a 1875 dobraram a exigência de renda (de 

100 mil-réis para 200 mil-réis). As mudanças no sistema distrital diminuíram o peso das 

grandes bancadas provinciais e contínuas reformas impediram a candidatura de funcionários 

públicos (sobretudo juízes e presidentes de províncias). A situação agravou-se ainda mais 

com a mudança da lei em 1881, dirigida então por José Antônio Saraiva, que eliminou o 

primeiro grau e manteve o censo de 200 mil-réis, além de mudanças nada democráticas 

como a proibição do voto do analfabeto ï reduzindo cerca de 80% do eleitorado e a 

introdução de grandes dificuldades burocráticas para a comprovação de renda. Os resultados 

dessas mudanças iniciam com a redução brutal no número de eleitores, e o Congresso 

passou a representar apenas uma pequena parte da população: a mais rica e a mais educada. 

Essas transformações foram fundamentais para o retrocesso em termos do exercício político 

e da cidadania.
21

 De acordo com o historiador Marcello Otávio Basile, embora introduzisse 

                                                             
20 CARVALHO, 2012.  
21 LINHARES e BASILE, pg. 284, 2000. 
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o voto direto e reduzisse o censo exigido para os cidadãos que elegiam diretamente seus 

representantes, retirou o direito do voto da grande parte da população brasileira (excluindo 

os analfabetos) e a criação dos minuciosos critérios de verificação de renda, excluindo 

praticamente os assalariados e não funcionários públicos e afastando diretamente o 

eleitorado da monarquia: 

 

A busca da moralização das eleições e da autenticidade da 

representação ï nunca alcançada ï se fez, no Brasil Imperial, no 

sentido de restringir o acesso à cidadania política formal, seguindo 

um processo que transcorria exatamente na contramão do que se 

notava em quase todos os países europeus rumando para o sufrágio 

universal 22. 

 

Antes da perda do eleitorado, os grupos republicanos já se articulavam para o fim da 

monarquia no Brasil. A única revolta popular no ano de 1880 aconteceu na capital do 

Império. O motivo da revolta: o governo aumentara em 20 réis (um vintém) o preço das 

passagens de bondes. Aproveitando dessa medida impopular, alguns republicanos incitaram 

uma revolta de grandes proporções. No dia 28 de dezembro de 1879, uma multidão 

aglomerou-se em frente ao Palácio de São Cristóvão para pedir ao imperador a revogação do 

tributo.  Não obtendo respostas, no dia primeiro de janeiro de 1880 mais de 4 mil pessoas 

reuniram-se no centro da cidade, incitados por republicanos a não pagarem os impostos. 

Fugindo ao controle dos líderes, os manifestantes começaram a depredar bondes, destruir 

trilhos e agredir os motoristas. A desordem ainda perdurou por três dias consecutivos até a 

revogação da lei, resultando um grande desgaste para o ministério. Abalado com esses 

acontecimentos, sobretudo pelo uso da violência contra os manifestantes
23

, D. Pedro II não 

deixou de notar a presença de agitadores republicanos
24

 e dos movimentos em tons contra a 

Coroa.  

                                                             
22 BASILE, 2010, p. 285.  
23 Detalhe em Ligeiros croquis sobre os acontecimentos dos primeiros dias do anno de 1880 na Côrte. 
24 Entre os agitadores, encontrava-se o republicano e abolicionista Jos® Lopes da Silva Trov«o: ñJos® Lopes da 

Silva Trovão nasceu em Angra dos Reis (RJ) no dia 23 de maio de 1848, filho de José Maria dos Reis Lopes 
Trovão e de Maria Jacinta Lopes Trovão. Seu pai era português e diplomata. Ainda estudante, na Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro, envolveu-se com o movimento pela derrubada da monarquia, assinou o Manifesto 

Republicano de 1870 e frequentou o Clube Republicano, juntamente com José do Patrocínio e Quintino 

Bocaiúva, entre outros. Entre 1879 e 1880 participou dos protestos contra o imposto de 20 réis sobre as 

passagens dos trens e bondes que foi estabelecido pela Lei do Orçamento em 31 de outubro de 1879, proposta 

pelo ministério Cotegipe, e que deveria ser pago a partir do dia 1° de janeiro de 1880. Dando seu apoio à 

intensa reação popular que então ganhou as ruas da Corte e ficou conhecida como a Revolta do Vintém (1879-

1880), organizou comícios junto com Ferro Cardoso no quais foram ouvidos vivas à República. Sua postura 

crítica e sua decepção em relação aos rumos tomados pela República no Brasil ficou evidente na hoje célebre 



 

23 
 

No decorrer dos anos, a fragilidade do sistema político imperial crescia com as novas 

demandas políticas e sociais e apontariam de vez para o fim da monarquia. No destaque 

dessas demandas estava a questão da abolição. A pressão para a libertação dos escravos 

estava em todo o país: através dos clubes, da imprensa, das ruas e das senzalas ï surgindo 

neste período diversos grupos abolicionistas em grandes organizações, tais como a 

Sociedade Brasileira Contra a Escravidão, e logo a seguir a Associação Central 

Emancipadora. Aos poucos foram multiplicando-se as sociedades e clubes por todo o país, 

tomando grandes proporções até a luta ir para as ruas 
25

. 

Em algumas províncias do país, o pequeno número de escravos facilitou a causa, 

levando a declarar livre da escravidão. O movimento a favor da abolição da escravidão foi 

tão forte que os próprios escravos começaram a abandonar as fazendas e se empregarem por 

conta própria em outros estabelecimentos da cidade
26

.  

Um grande incentivo partiu do governo no ano de 1884, quando D. Pedro II 

convocou Souza Dantas
27

 para passar a nova lei de emancipação e libertação dos escravos 

com idade de 60 anos ou mais. A reação da Câmara foi totalmente contrária a essa lei, e o 

presidente do conselho a dissolveu. A lei só foi aprovada no ano seguinte em 6 de maio de 

1885, ficando a cargo de Antônio Saraiva, e com o apoio de  Antônio Prado, foram 

introduzidas algumas modificações
28

. A tentativa de Saraiva e Antônio Prado foi finalmente 

promulgada
29

 em 28 de setembro como a Lei dos Sexagenários.   

                                                                                                                                                                                            
frase ñEssa n«o era a rep¼blica dos meus sonhosò Verbete: TROVëO, Lopes. In: Dicionário histórico-

biográfico da Primeira República (1889-1930) São Paulo, Editora FGV, 2010.  

Disponível em: <https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-

republica/TROV%C3%83O,%20Lopes.pdf>. Acesso em: 22/02/2019 
25 CARVALHO, p. 120, 2012 
26 CARVALHO, p. 121, 2012 
27 Manuel Pinto de Sousa Dantas (1831 - 1894) Manuel Pinto de Sousa Dantas - advogado e político (1831-

1894) -Mais conhecido como Conselheiro Dantas, Manuel Pinto de Sousa Dantas nasceu em Salvador, Bahia, 

em 1831 e morreu no Rio de Janeiro, em 1894. Foi proprietário do Diário da Bahia, órgão do Partido Liberal, 

do qual era membro. Governou Alagoas e Bahia, tendo ocupado importantes cargos durante o Império. Elegeu-

se deputado em 1857, exercendo mandatos consecutivos até 1868. Tornou-se senador dez anos depois. Em 

1879 foi nomeado Conselheiro de Estado, exercendo em seguida as funções de Ministro da Agricultura, da 

Justiça, da Fazenda e dos Negócios Estrangeiros. Abolicionista, quando presidiu o Conselho de Ministros em 

1884 apresentou projeto redigido por Rui Barbosa propondo a emancipação dos escravos com mais de 60 anos. 

O texto foi recusado pela Câmara, precipitando a queda do seu Gabinete em1885. VERBETE, Sousa Dantas. 

Disponível em:  
http://www.projetomemoria.art.br/http://www.projetomemoria.art.br/RuiBarbosa/glossario/m/manuel-

dantas.htmAcesso em: 15/02/2019 
28A modificações foram a indenização por escravo alforriado, na proporção inversa de sua idade; obrigava os 

escravos que seriam alforriados a partir dos sessenta anos continuarem a prestar serviços para os seus senhores 

por mais três anos ou até completar sessenta e cinco anos. (BASILE, pg. 286. 2000) 
29 Após modificação e a aprovação na Câmara, pediu demissão, alegando que não ser capaz de fazer o mesmo 

no Senado, este sendo o mais conservador. Outros liberais se recusaram a dar prosseguimento, fazendo o 

imperador chamar um conservador, o Barão de Cotegipe ï que fez passar a lei no senado em 1885. 

(CARVALHO, pg. 187, 2007) 

https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/TROVÃO,%20Lopes.pdf
https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/TROVÃO,%20Lopes.pdf
http://www.projetomemoria.art.br/
http://www.projetomemoria.art.br/
http://www.projetomemoria.art.br/RuiBarbosa/glossario/m/manuel-dantas.htm
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Logo após a aprovação da Lei dos Sexagenários, houve um momento de calmaria na 

campanha abolicionista na corte e em algumas capitais da província, mas essa calmaria não 

durou muito. Os abolicionistas retomaram novamente a luta contra a escravidão e a 

transformaram em um poderoso movimento nacional de opinião pública. Em São Paulo, um 

grupo abolicionista chamado de caifase ajudava na fuga dos escravos articulando diversas 

estratégias:  

 

Percorriam fazendas disfarçados de mascastes e viajantes, 

incitando os escravos à rebelião e a fuga; infiltravam ex-escravos 

nas plantações com o mesmo fim conspiratório; elaboram 

sofisticados planos de fugas, envolvendo proprietários que 

acolhiam e davam comida aos fugitivos, e cocheiros, ferroviários e 
barqueiros que transportavam clandestinamente para o Quilombo 

da Jabaquara, na Baixada Santista, fundado por abolicionistas em 

1882 [...]30. 
 

Os proprietários escravistas tentaram resistir a todas essas ações, buscando os meios 

legais, fazendo reclamações para o governo e recorrendo as forças policias para manter a 

ordem e processando os abolicionistas. Também havia grupos de proprietários que agia por 

conta própria, por meio ilegal ï organizando milícias e mandando matar agentes 

abolicionistas e escravos rebeldes. A violência e a desordem se alastraram por todos os 

centros de produção de café e outros, na capital e nos interiores. A força abolicionista estava 

cada vez mais forte e articulada. Por parte dos clubes, revistas e jornais ï tipógrafos 

chegaram a se negar a imprimir artigos e panfletos de teor escravista, e comícios e passeatas 

começaram a ganhar multidões nas ruas das cidades
31

.  

 

 

 

                                                             
30 LINHARES e BASILE, 2010, p. 278. 
31 LINHARES e BASILE, 2010, p. 288. 

Figura 1. Lei Áurea. Princesa Isabel e Autógrafos do decreto de extinção 

da escravidão no Brasil. Biblioteca Nacional. 
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Diante de tanta pressão de ambos os lados (tanto nas ruas como dentro do governo) e 

da situação caótica, a Coroa finalmente tomou uma ação: a princesa Isabel, então Regente do 

Brasil, pressionou o Barão de Cotegipe a tomar alguma providência a favor da abolição. Das 

únicas providências tomadas pelo barão foi a de se esquivar e de fazer-se de desentendido
32

. 

A Coroa tomou uma posição mais diante das situações do barão ï demite em 10 de março de 

1888 o gabinete do Barão de Cotegipe e o substitui por João Alfredo de Oliveira, igualmente 

conservador, mas abolicionista. Em tempo hábil, apresentou para a Assembleia Geral um 

projeto que propunha a abolição imediata. Poucos eram os opositores, a bancada 

abolicionista ocupava maior parte da Assembleia.  

Aprovada quase sem nenhuma resistência dos parlamentares, visto que a abolição já 

estava propagada em atos de protestos e rebeldias em quase todo o país. No dia 13 de maio 

de 1888, a Princesa Regente Isabel Cristina Leopoldina assinou a Lei Áurea, que decretava a 

libertação dos escravos. A Leia Ćurea ñfoi a mais importante e mais curta da hist·ria do 

pa²sò
33

 (figura 1.) ï resumia-se em dois artigos: ñ £ declarada extinta, desde a data desta lei, 

a escravidão no Brasil. Revogam-se as disposi­»es em contr§rioò
34

. 

 

                                                             
32 IDEM, 2007, p. 188. 
33 CARVALHO, pg. 188, 2007.  
34

Princesa Isabel e Autógrafos do decreto de extinção da escravidão no Brasil.Biblioteca Nacional. 

Disponível em: https://www.bn.gov.br/acontece/noticias/2016/05/13-maio-1888-princesa-isabel-assina-lei-

aurea Acesso em 25/02/2018 

Figura 2. Missa campal celebrada em ação de graças pela Abolição da escravatura no Brasil. Ferreira, 

Antonio Luiz. 1888/05/17. Coleção Dom João de Orleans e Bragança. Rio de Janeiro 

https://www.bn.gov.br/acontece/noticias/2016/05/13-maio-1888-princesa-isabel-assina-lei-aurea
https://www.bn.gov.br/acontece/noticias/2016/05/13-maio-1888-princesa-isabel-assina-lei-aurea
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A Lei Áurea foi comemorada com todo o fulgor. Os abolicionistas, como José do 

Patrocínio e André Rebouças, foram carregados pelas ruas na capital; nas fazendas 

ocorreram diversas festas e cerim¹nias especiais para encenar o ño grito de liberdadeò
35

.  

Foram dias de festas. A irmandade do Rosário dos Negros
36

 providenciou uma missa no 

campo de Santana. Milhares de pessoas se aglomeravam na praça, levando seus estandartes 

e bandeiras. A comemoração foi a mais festejada em todo o país, anos mais tarde o escritor 

Machado de Assis caracterizou como delírio público
37

.  

Carvalho aponta um importante marco na democracia no Brasil naquele momento: O 

abolicionismo constituiu o primeiro movimento de opinião pública que reuniu a Coroa ï a 

então Regente do Brasil a princesa Isabel, alguns políticos dos três partidos, o Liberal, o 

Conservador e o Republicano, intelectuais, profissionais liberais, principalmente jornalistas, 

estudantes, militares, operários, libertos e escravos.
38

 

O treze de maio libertou cerca de 700 mil escravos, que representavam uma pequena 

parcela da população brasileira, estimada em cerca de 15 milhões de pessoas
39

. A figura da 

monarquia nunca esteve tão popular. Em alguns países europeus, comemorou-se como a 

personificação da Vitória do governo monárquico, o líder abolicionista José do Patrocínio 

divulgou a imagem de ñIsabel, a Redentoraò. A imagem da realeza agora também estava 

atrelada ao culto à princesa Isabel ï o Isabelismo
40

, a monarquia ganhava novamente forças 

com o povo, mas a elite e os grandes produtores ficaram desapontados com o desfecho da 

abolição.  

                                                             
35 CARVALHO, pg. 189, 2007. 
36 CALDEIRA, pg. 221, 1997.  
37 O trabalho realizado pela pesquisadora Andrea Wanderley, editora-assistente do portal Brasiliana 

Fotográfica Da Biblioteca Nacional, descobriu-se a presença do escritor Machado de Assis (1839 ï 1908) na 

missa campal realizada no Rio de Janeiro em 17 de maio de 1888. Sobre o dia da abolição, Machado de Assis 
escreveu em 14 de maio de 1893, na coluna A Semana, no jornal carioca Gazeta de Notícias: 

ñVerdadeiramente, foi o ¼nico dia de del²rio p¼blico que me lembra ter vistoò. Andrea C. T. Wanderley. 

Editora-assistente e pesquisadora do portal Brasiliana Fotográfica. Disponível em: 

http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/1795 Acesso: 23/02/2019 
38 CARVALHO, pg. 122, 2012.  
39 SCHWARCZ, pg. 437, 1999.  
40  O Isabelismo, ou seja, o culto à princesa Isabel, foi marcada, sobretudo, pela atuação da Guarda Negra no 

Rio de Janeiro e outras cidades, que dispersava comícios republicanos. 

 

http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/1795


 

27 
 

 

 

 

A admiração pelo ato da libertação dos escravos, como já mencionado antes, foi de 

grande clamor e exaltação popular, mas com as crescentes revoltas por parte dos 

republicanos viu-se uma sociedade quase dividida. De um lado a população e alguns poucos 

abolicionistas a favor da Coroa, de outro, republicanos lutando contra o fim do regime 

monárquico. Cada dia, insatisfeitos com os rumos e com a popularidade em alta da 

monarquia, oposicionistas se radicalizavam ainda mais. Um dos admiradores da monarquia 

(e mais tarde apoiador da república), José do Patrocínio aparece novamente como um dos 

protagonistas em prol da imagem da princesa Isabel. A guarda negra, ou ños negros leais ¨ 

imperatrizò 
41

, foi uma criação e idealização de Patrocínio para proteger a Coroa e um dos 

responsáveis pela difusão do culto a princesa Isabel. A guarda negra era composta por ex-

escravos que guardavam a lealdade à monarquia e combatiam os ideais republicanos, sejam 

pelo discurso ou pela força.
42

 Com o passar dos meses as consequências da abolição foram 

profundas para a monarquia. O impacto político foi tão grande que separou a Coroa e os 

proprietários rurais (em geral os fazendeiros escravistas). Sem qualquer ajuda (poucas foram 

as indenizações para os ruralistas) muitos se viam abandonados e arruinados da noite para o 

dia, passando, em grande parte a se desinteressar pelo rumo da monarquia. Desgostosos com 

                                                             
41 SCHWARCZ, pg. 447, 1998. 
42 Em 1888, integrantes da guarda negra, invade a Sociedade Francesa de Ginástica e interrompe a palestra do 

republicano radical Silva Jardim. O confronto resultou em alguns mortos e feridos. Durante a existência da 

guarda, ocorreram diversas interferências de violência contra os republicanos. Os defensores da monarquia 

lutavam contra as ñviol°ncias republicanasò (IDEM) 

Figura 3. Homenagem à princesa Isabel no dia do seu 

aniversário, 29 de julho. Litografia de Ângelo Agostini. 

Revista lllustrada, nº 507, 1888 
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os acontecimentos viam a monarquia como inimiga e grande parte dos fazendeiros e 

senhores de terras abraçaram o movimento republicano.  

O movimento republicano já vinha ganhando força desde o início da década de 1880 

(divulgação através da imprensa, carreatas, manifestações abolicionistas com evocação ao 

regime publicano), agora, tanto republicanos, abolicionistas
43

 e escravocratas unia-se para 

derrubar a monarquia
44

.   

 O crescimento republicano atrelava-se agora ao grupo mais radical de intelectuais e 

profissionais liberais de extração urbana. Liderados por Silva Jardim, passaram promover 

abertamente em comícios, conferências, em distribuição de panfletos e artigos de jornal 

sobre a revolução popular e formas de como instaurar a república.A república idealizada por 

Jardim baseia-se na estranha união entre humanismo iluminista e revolta romântica
45

. 

Adeptos aos ideais da Revolução Francesa, que derrubou os privilégios, Silva Jardim 

defendia que o destino da Coroa deveria ser finalizado ainda em 1889
46

, ou no dia da morte 

de Dom Pedro II, evitando um possível Terceiro Reinado. A forte propaganda republicana 

havia tomado grandes proporções. Um dos grandes aliados da causa republicana, Rui 

Barbosa, lutou com todos os artificies possíveis para a causa republicana ganhar 

notoriedade. Utilizaram-se como instrumento de força os ex-escravagistas, escrevendo:  

 

São patriotas, são aliados respeitáveis e, se a monarquia os alheou, 
se a república os obteve, tanto melhor para a república, tanto pior 

para a monarquia47. 
 

Aliados a todas as causas e articulações organizadas pelos republicanos, o 

movimento também se expandiu nos meios militares. Descontentes e insatisfeitos desde a 

Guerra do Paraguai (1864-1870), a difusão do Positivismo nos quartéis, sob as ideias de 

Ditatura Republicana
48

, osmilitares protestavam contra a proibição dos oficiais que se 

manifestavam sobre assuntos políticos por meio da imprensa. Com a pressão paulista e as 

lideranças descontentes do Exército, o movimento em favor da República ganhava grandes 

                                                             
43 Os abolicionistas em sua maioria eram adeptos para o novo regime político. Em geral, atribuíram a Abolição 

a campanha realizada por seus movimentos, e não como uma atitude da Coroa.  (BASILE, 2000, p. 289).  
44 IDEM. 
45 Ver em: HARDMAN, Francisco Foot. Silva Jardim: a República e o vulcão. Estudos Avançados 12. 

Unicamp. Campinas, 1998, pg. 277 à 286.  
46 Ano do centenário da Revolução Francesa (1789-1799).  
47 BARBOSA, 1889 apud BESOUCHET, p. 349, 1975 
48 A Ditadura Republicana estava atrelada ao pensamento positivista de Augusto Conte, dos quais se destacam 

as características desse movimento tal como: ênfase na hierarquia, de tecnicismo, de conciliação da ordem e do 

progresso, de subordinação da política e da moral, em benefício da comunhão social, do paternalismo e de 

messianismo político. (BASILE, pg. 291. 2000)  
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proporções. Os militares abraçaram o pensamento político dos republicanos e das duas 

partes principais da sociedade civil, o federativo e os pensamentos positivistas de Augusto 

Conte. Segundo Boris Fausto
49

, o ideal da república para os militares é que devia ser dotada 

de um poder Executivo forte e uma fase curta de ditadura
50

. Além desses ideais, viam o 

antigo regime como responsaveis ñpelo desgoverno e pela imoralidade de pol²ticaò
51

, que 

favoreceu no círculo militar uma imagem que somente pela intervenção militar seria capaz 

de regenerar e salvar o país.  

 Sob a ótica do historiador José Murilo de Carvalho, o imperador Dom Pedro II nada 

fez para sustentar os alicerces para o seu governo e a monarquia. Não formou uma corte de 

apoio, não cultivou o apoio dos militares, tampouco buscou apoio do clero
52

, não cortejou o 

povo ï apesar do clamor popular, ñparecia convicto de que a chegada da república era 

inevit§vel, duvidando apenas da oportunidade de sua proclama­«oò
53

.  

 Os militares, liderados por Benjamin Constant, e mais tarde conseguindo forças com 

Marechal Deodoro da Fonseca, sob o argumento de que o governo queria retirar as tropas do 

exército da capital e fortalecer a Guarda Nacional. O golpe já estava sendo articulado desde 

1887 para derrubar a monarquia. Marcado para o dia 17 de novembro de 1889, o golpe então 

seria adiado, pois houve boatos
54

 de que a Coroa mandara prender  Deodoro e Constant. Na 

madrugada do dia 15 de novembro de 1889, cerca de seiscentos militares aglomeram-se no 

Campo de Santana. Liderados por Deodoro da Fonseca, informou ao presidente do Conselho 

de Ministros sobre os percalços e danos que sofreram na guerra do Paraguai, das 

perseguições do governo ao exército, e dissolveu o Ministério
55

. A proclamação da 

República ocorreu somente pela noite.  

Dom Pedro II aguardou a presença de Deodoro da Fonseca, mas esse encontro jamais 

ocorreria
56

. O povo assistia a tudo isso estarrecido, sem entender o que estava acontecendo, 

                                                             
49 FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2013.  
50 IDEM, pg. 212.  
51 IDEM.  
52 A relação entre o Estado e a Igreja no Brasil eram praticamente únicas. O Brasil herdara dos reis portugueses 

o ñpadroadoò ï direito de indicar bispos, tanto padres e bispos eram funcionários públicos pagos pelo Estado. 

Um desentendimento da Coroa com os bispos D. Vital Maria de Oliveira (bispo de Olinda) e D. Antônio de 
Macedo Costa (bispo do Pará), acabaram levando-os para a prisão por desobediência, o que enfraqueceu os 

laços da Igreja Católica com a Coroa. Ver em: CARVALHO, 2007. pg. 150 a 156.  
53 CARVALHO, pg. 127. 2012. 
54 O boato era de que as tropas da Guarda Nacional, da polícia e da Guarda Negra atacariam os quartéis antes 

do planejado golpe.  
55Durante todo o dia 15 de novembro os militares alertavam os republicanos para que agitassem as ruas com o 

povo. CARVALHO, pg. 127. 2012.  
56 ñRecusou-se a ter um encontro com o Imperador, alegando que eram amigos de longa data e ambos se 

poriam a chorarò. (IDEM, p. 128, 2000.) 
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e sem entender a atitude do Marechal Deodoro da Fonseca e muito menos a participação de 

José do Patrocínio
57

: 

 

Apesar da conspiração republicana, que preparou o ato, naquele 

primeiro momento Deodoro limitou-se a derrubar o gabinete. Só 
ficou claro para todos que se tratava de mais do que isso quando na 

Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro, algumas horas depois, 

uma representação liderada por José do Patrocínio declarou, em 

nome do povo, consumada a queda da Monarquia e proclamada a 

República como nova forma de governo no Brasil58. 
 

 No dia 16 de novembro de 1889 chegou às mãos do imperador um telegrama 

provisório que comunicava a proclamação da República e dava o prazo de 24 horas para a 

família imperial sair do país
59

. Para evitar uma revolta popular, a família foi intimada a 

deixar o país na madrugada do dia 17 de novembro. A nação brasileira se via agora nas 

incertezas do novo regime. 

 

1.2. A Nova Política  

 

Proclamada a República, e com a partida da família imperial do Brasil, o novo 

sistema político precisava entrar em ação e trabalhar para se fazer conhecido. Entre tradições 

e incertezas e agora a busca pelo novo e o moderno o caracterizam muito bem nessa fase de 

transição.  

A monarquia brasileira, mesmo com a popularidade em alta e o prestígio do governo 

com outros países não ocasionou reações imediatas de grandes proporções. A proclamação 

da República de fato era inevitável. Mattos define a monarquia como já sem sustentação 

política e a expectativa reformista da opinião pública carioca deram ao evento um peso de 

mudança inevitável
60

. Após a proclamação da República instalou-se um governo provisório, 

inicialmente, liderados pelos militares Marechal Deodoro da Fonseca, Benjamim Constant, 

Eduardo Wandenkolk, Quintino Bocaiúva, Aristides Lobo e também conta com a 

participação de Rui Barbosa. O primeiro decreto
61

 do novo governo se deu da seguinte 

maneira: 

 

                                                             
57 Apoiador da monarquia e principalmente pela princesa Isabel, tornou-se apoiador da causa republicana. 
58 MATTOS, p. 89, 2012 
59 IDEM.  
60 (MELLO, 2007 apud Mattos, 2012 pg. 89).   
61 Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1-15-novembro-1889-

532625-publicacaooriginal-14906-pe.html Acesso em: 03/03/2019. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1-15-novembro-1889-532625-publicacaooriginal-14906-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1-15-novembro-1889-532625-publicacaooriginal-14906-pe.html
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Art. 1º. Fica proclamada provisoriamente e decretada como a 

fórma de governo da nação brazileira - a República Federativa.  
Art. 2º. As Províncias do Brazil, reunidas pelo laço da federação, 

ficam constituindo os Estados Unidos do Brazil.  
Art. 7º . Sendo a República Federativa Brazileira a fórma de 

governo proclamada, o Governo Provisorio não reconhece nem 

reconhecerá nenhum governo local contrário á fórma republicana, 

aguardando, como lhe cumpre, o pronunciamento definitivo do 

voto da nação, livremente expressado pelo suffragio popular.62 
 

A declaração no primeiro artigo anuncia a mudança para o novo nome Estados 

Unidos do Brasil e se moldavam as antigas províncias em estados. A mudança dos governos 

foi rápida e de grande efeito. Em menos de dois anos a figura da monarquia, os títulos de 

nobreza que resistiram durante alguns poucos meses, agora tudo se via voltado para a 

república, praticamente caindo no esquecimento do povo
63

. 

Os ideais republicanos tinham o intuito de promover a ordenação e o 

desenvolvimento do país, buscando recuperar-se do atraso que a monarquia causara.  

 Tumulto e desordem, são as palavras que Marins (1988), define essa fase quando a 

República já está instaurada. Ao passar dos anos, as cidades da velha república estavam cada 

vez mais numerosas e o tumulto nos espaços urbanos, habitações cada vez mais lotadas, 

epidemias que se alastravam entre as cidades, esses e outros problemas estavam agora nas 

mãos da República. A situação instável das cidades brasileiras, já advinda da escravidão e 

seus processos de exclusão social, se agravaram ainda mais com a Abolição (falta de 

assistência para com os libertos) e a instauração de princípios democráticos. Com a grande 

massa de pessoas pobres e na situação de marginalidade, surgiam então grandes espaços de 

aglomerados, estalagens e cortiços: essas pessoas seriam perseguidas nas ocupações que 

faziam nas ruas.  

Na busca de um modelo civilizatório, o maior exemplo que o mundo queria seguir 

era a capital da França, a nova e moderna Paris. Se observarmos a influência da construção 

da República ï vindo do molde da Revolução Francesa, e a escola positivista presente cada 

vez mais no início desse novo sistema político ï agora era vez de as cidades adotarem 

também o seu modelo de organização dos espaços urbanos. Diversas cidades europeias 

adotaram como modelo a cidade parisiense, grandes cidades como Viena, Florença, e 

Bruxelas, além de várias cidades sul-americanas como Buenos Aires, alcançam em cheio os 

                                                             
62 Ala das Sessões do Governo Provisorio, 15 de novembro de 1889, 1º da República. Marechal Manuel 

Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Provisorio. - S. Lobo. - Ruy Barboza. - Q. Bocaiuva. - Benjamin 

Constant. - Wandenkolk. Coleção de Leis do Brasil - 15/11/1889, p. 01. 
63 MELLO, 2012, pg. 92. 
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limites vastos das idealizações do que viria ser a organização desses espaços
64

.  Para 

Schapochnik,
65

 as cidades brasileiras (principalmente o Rio de Janeiro) ñciviliza-seò ï o 

velho centro sofreu uma série de modificações que vão desde a remodelação e ampliação do 

porto, a política higienista e abertura de novas praças e jardins.  Esses melhoramentos 

pretendiam transformar a capital da República em uma ñEuropa poss²velò, tentando apagar 

velhos hábitos e costumes ligados a antiga monarquia, dando agora um lugar para um novo 

padrão de sociabilidade em um cenário totalmente renovado
66

.  

Na tentativa de equiparar-se com a nova Paris, surge nas camadas elitistas o intuito 

de buscar o ñprogresso e a civilidadeò, e fixa-se então a belle époque, entendida como 

manifestação da cultura urbana da burguesia social. Para Sevcenko, nos anos 1890 até a 

Grande Guerra
67

 a sociedade chegou ao seu auge econômico global, o enriquecimento 

baseado no crescimento explosivo dos negócios que formou o pano de fundo do que se 

tornou conhecido como belos tempos 
68

.  

A busca pela euforia do progresso e a tentativa de equiparar-se aos centros europeus 

foi confirmada pelas realidades visíveis nos espaços urbanos, no crescimento econômico, na 

industrialização e no grande fluxo de imigrantes estrangeiros, modificando o país 

demograficamente e culturalmente
69

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
64 MARINS, 1998, pg.135. 
65 SCHAPOCHNIK, 1998, pg. 439. 
66 Idem. 
67 Primeira Guerra Mundial (1914-1918) 
68 SEVCENKO, 1998, pg. 34 
69 Idem.  
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1.3 A construção da imagem da Nova República 

 

 

Para consolidar os ideais da república, o governo começou a trabalhar na elaboração 

de símbolos e sinais que representassem o novo governo. A figura 4, acima, realizada por 

um pintor baiano representa claramente esse desejo de mudança. No primeiro plano da 

figura vemos representados dois oficiais (Marechal Deodoro da Fonseca e Benjamin 

Constant) saudando uma representação feminina que podemos chamar de República. A 

coroa de Dom Pedro II agora está sendo escondida ou tomada pelo oficial; e aparece de 

maneira fantástica uma mão no ar colocando o barrete frígio na figura feminina. Ao fundo 

vemos a representação da família imperial embarcando
70

, prestes a deixar ao país; a bandeira 

antes com os símbolos do império agora apagados. Esse quadro, de cunho alegórico, 

caracteriza totalmente essa transição do velho regime para as incertezas da nova 

República
71

. 

                                                             
70 O embarque da família real aconteceu no Rio de Janeiro, não em Salvador.  
71 Ver mais em SCHWARCZ, Lilia Moritz. A História do Brasil Nação: 1808. Vol. 3 A Abertura parao 

mundo. Fundación Mapre e Objetiva. Rio de Janeiro: 2012. Pg. 310.  

Figura 4. Anônimo. Alegoria à Proclamação da República e a partida da família real. 

Óleo sobre tela 85,5 x 103 cm, final do séc. XIX. Acervo da Fundação Maria Luiza e 

Oscar Americano - São Paulo. 
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 Desvincular a figura da monarquia do imaginário popular não foi uma tarefa fácil: a 

república utilizou-se de diversas ferramentas ï sejam elas nas publicações em revistas e 

jornais, manifestações cívicas, em monumentos e na produção de obras pictóricas que 

evocam a nova ideologia. A respeito da nova construção ideológica imagética, 

Hadjinicolaou
72

 define a construção ideológica como a expressão da relação dos homens 

com o seu mundo, compreendido de diversos elementos de conhecimentos e também no 

processo de simbolização mítica, os gostos e os estilos: 

 

Na ideologia a relação real dos homens com suas condições de 

existência reais está inevitavelmente investida na relação 

imaginária ï relação que exprime mais uma vontade, até mesmo 

uma esperança ou uma nostalgia, do que descreve uma realidade. 

Qualquer representação ideológica é uma certa representação da 

realidade, que ela faz ent«o de certa forma óalus«oô ¨ realidade, 

mas que paralelamente, n«o produz sen«o uma óilus«oô.
73 

 

 

Carvalho
74

 salienta que é por meio do imaginário que se podem atingir não só a 

cabeça, mas as emoções mais profundas ligadas ao coração, ou seja, os medos e as 

esperanças do povo. O novo regime político precisava ter uma identidade, um her·i. ñHer·is 

são símbolos poderosos, encarnações de ideias e aspirações, pontos de referências, fulcros 

de identificação coletiva, instrumentos eficazes para a legitimação de regimes políticos
75
ò. A 

maioria dos símbolos do antigo governo monárquico foi remodelada (transformados) sem 

tirar demasiadamente ou fazer profundas alterações. A mudança brusca de governo 

precisava manter o diálogo com as antigas imagens do governo monárquico para de certa 

forma ter uma aceitação e um reconhecimento mais rápido. Na construção da nova bandeira, 

permaneceu o desenho e as cores da bandeira imperial, agora acrescida do lema positivista 

de Augusto Comte
76

. A ideia para a reformulação da nova bandeira da República foi 

realizada por Teixeira Mendes
77

, então presidente do Apostolado Positivista do Brasil, com a 

participação de Miguel de Lemos
78

.  

                                                             
72 HADJINICOLAOU, 1973, pg.22.  
73 IDEM, p. 107. 
74 CARVALHO, 1990, pg. 10. 
75 IDEM, 1990, pg. 55.  
76 ñO Amor por princ²pio, e a Ordem por baze; O progresso por fimò (COMTE, 1836 apud SILVA, 2007, pg. 

175). A tese de doutorado de Jo«o Carlos da Silva ñO Amor por princípio, a ordem por base, o progresso por 

fimò As propostas do Apostolado Positivista para a educa­«o brasileira (1870-1930), explica de como se deu 

o pensamento e os mecanismos de divulgação do positivismo na educação brasileira.  
77 Raimundo Teixeira Mendes (1855-1927), maranhense, nasceu de família abastada. Seu pai era engenheiro 

pela Escola Central de Paris. Educou-se no catolicismo, assumindo desde o início o papel de formulador do 

ensino e dos escritos do Apostolado. No Rio de Janeiro, estudou no Colégio dos Jesuítas, demonstrando 

especial interesse pela Matemática e pela Filosofia. Como havia assumido os ensinamentos católicos, assumiu 
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Fora a mudança dos símbolos monárquicos, o novo regime político precisava 

também de uma musa, que dialogasse com os ideais republicanos franceses. Nos capítulos 

seguintes, veremos a representação da mulher como musa, uma imagem alegórica feminina 

com um barrete na cabeça, representando o novo regime político. O nosso ponto de partida 

se dá ainda na França, com uma das obras mais conhecidas de Delacroix, enraizada na 

memória popular francesa. A liberdade Guiando o Povo (1830) é resultado do fervor que 

havia comemorado a Revolução de 1830, na qual o artista deixa claro o seu posicionamento 

político no quadro. A alegoria feminina é a representação central da nova República, 

imbuído da simbologia cívica francesa, seja representando a liberdade, a revolução e a 

república
79

.   A inspiração inicial da figura que representaria a república remonta a Roma, 

onde a mulher já era o símbolo de liberdade: 

 

O primeiro selo da república trazia a efígie de uma mulher de pé, 

vestida à moda romana, segurando na mão direita uma lança, de 

cuja ponta pendia um barrete frígio. A mão esquerda segurava um 

feixe de armas. [...] O barrete frígio identificava os libertos na 

antiga Roma; o feixe de armas indicava a unidade, ou fraternidade; 

o leme, o governo; a lança popular por excelência, era a presença 

do povo no regime que se inaugurava.80 
 
 

 A popularização da figura feminina como símbolo da república francesa surge em 

oposição ao Império de Napoleão III. O nome escolhido para essa personificação, era 

Marianne
81

, nome popular feminino na França.  

Os republicanos brasileiros, movidos com os ideais da república francesa e do 

positivismo de Comte, utilizaram a Marianne francesa na construção de novos símbolos 

para a república
82

. 

 

 

 

                                                                                                                                                                                            
os dogmas de Comte, convertido por Miguel Lemos, que logo se dedicou a corrigir os rumos da sociedade 

positivista, dedicando-se à ortodoxia comtiana (CRUZ COSTA, 1967, pg. 128 apud SILVA, 2008, pg. 49) 
78 Miguel Lemos (1854-1917), filho de um oficial da Marinha, nasceu em Niterói, Rio de Janeiro. Estudou na 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro, quando aderiu ao positivismo e o introduziu no país, sendo um dos 
fundadores da Sociedade Positivista Brasileira, em 1876. Em viagem à Europa, aderiu à linha de Augusto 

Comte, tornando-se aspirante ao Sacerdócio da Humanidade. Voltando ao Brasil, trouxe novas determinações 

às atividades da sociedade, passando depois a dirigir o Apostolado. Publicou com Teixeira Mendes "O 

Apostolado Positivista no Brasil". Em 1903, já doente, passou a chefia do Apostolado ao amigo Raimundo 

Teixeira Mendes. Faleceu afastado da militância positivista, aos 63 anos, na cidade de Petrópolis (IDEM). 
79CARVALHO,1990, pg. 75. 
80 IDEM 
81 A escolha do nome não se sabe com exatidão. Mas o nome é a união de dois nomes: Mari (a) nne.  
82CARVALHO,1990, pg. 79. 
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Para os positivistas, a figura da mulher como representação do novo regime político 

estava atrelada aos valores do Positivismo de Comte: a mulher representava idealmente a 

humanidade, a república era a forma ideal de organização da pátria, a mulher seria a base 

para a convivência social da nova sociedade sem Deus, sendo um símbolo perfeito para a 

humanidade
83

. Os artistas positivistas brasileiros puseram em prática os desejos de Comte, 

retratando a humanidade na representação feminina com as influências e características da 

musa inspiradora do positivismo: Clotilde de Vaux
84

.  Os pintores
85

 com influência 

positivista, em particular Décio Villares e Eduardo de Sá, foram dos únicos que defenderam 

politicamente o positivismo no mundo das artes plásticas. Chrispim do Amaral, o artista 

focado neste trabalho, utilizou a representação da República tanto para exaltá-la, como para 

ridicularizá-la
86

. 

                                                             
83 IDEM, 1990,pg. 83.  
84 Charlotte Clotilde Josephine Marie de Ficquelmont de Vaux (1815-1846), musa e inspiradora de Comte; 

colaboradora da igreja Positivista do Brasil. A imagem de Clotilde de Vaux, deveria ser um modelo para a 

representação da mulher ideal, muitas vezes até comparada com a imagem da Virgem Maria do Catolicismo. A 

Clotilde de Vaux seria mais tarde venerada como ósantaô s²mbolo da humanidade perfeita. COSTA, J. Cruz. 

Augusto Comtee as origens do Positivismo no Brasil. Revista de História da Universidade de São Paulo USP. 

v. 1 n. São Paulo: 1950.  
85Destaca-se também os trabalhos pictóricos de Aurélio de Figueiredo e Vitor Meireles, como expoentes da 

República,    
86 No capítulo III, irá explanar com mais detalhes essas representações. 

Figura 5. A República. Décio Vilares. S/d. Óleo 

sobre tela. Acervo Museu da República. Rio de 

Janeiro. 

Figura 6. Menina com chapéu. Chrispim do 

Amaral ï 1898. Aquarela, 53 x 38. Coleção 

particular.  
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Na imprensa, a representação do novo regime político foi recebida com bastante 

entusiasmo nos periódicos da época. Os caricaturistas da imprensa periódica, antes mesmo 

da proclamação da República, já utilizavam a figura feminina como ideal republicano. Tanto 

no norte e sul do país, as representações da república ganham os aspectos já citado antes, 

baseados nos moldes romanos, a mulher retratada descalça ou com sandálias e sempre 

acompanhada na cabeça com o barrete frígio
87

, geralmente com a nova bandeira em uma das 

mãos.  Para Lopes (2011) a produção da imagem alegórica feminina republicana foi muito 

constante nesse período. A imprensa trabalhava exaltando a república com alegorias 

heroicas e indigenistas, misturando elementos da revolução francesa com aspectos 

nacionalistas, tornando recorrentes as publicações entre os periódicos da época.  As 

alegorias femininas foram à projeção de uma mudança política, confeccionadas com extrema 

frequência, com o intuito de apagar ao poucos a figura da monarquia no Brasil
88

. 

 Não tardou muito para que a figura da república repercutisse de maneira jocosa nos 

traços dos caricaturistas. O ideal feminino de mulher, de beleza e virgindade foi totalmente 

desfigurado ï transformaram em prostitutas, corpos exagerados com conotações jocosas e 

ridicularizantes.
89

 Tanto Chrispim do Amaral quanto para os demais caricaturistas, ora 

elogiaram a figura da República, ora criticavam duramente: A República, quando não se 

representava pela abstração, clássica ou romântica, só encontrava seu rosto na versão de 

mulher corrompida, era uma res pública no sentido em que a prostituta era uma mulher 

pública
90

.  

 Para José Murilo de Carvalho (1990), a representação feminina republicana, não 

representava o mundo político ou até mesmo as mulheres daquele tempo. A referência não 

era cívica, nem patriótica ï os pintores brasileiros copiavam tantos os europeus, que lhes 

faltou de se libertar do condicionamento externo (a influência da figura feminina republicana 

francesa) e acabaram de esquecer-se de criar uma alegoria feminina da República própria da 

nação brasileira.  

  

  

 

 

                                                             
87 O barrete frígio, que teve origem na Grécia Antiga, passou no século XVIII a simbolizar a ideia de 

Liberdade, ligada à ideia de República, após a apropriação pela Revolução Francesa de 1789.  
88 LOPES, Aristeu Elisandro Machado. ñO dia de Amanh«ò: A República nas páginas do periódico 

ilustradoO Mequetrefe, 1875-1889. História INSS: 1980-4369. V.30 n°2: São Paulo: 2011. p. 239-265.  
89 CARVALHO, 1990, p. 89. 
90 Idem.  
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1.4 Trajetória  de Chrispim do Amaral  

 

Em meio a todo esse processo turbulento de transição política da monarquia para a 

república, a vida artística acompanhava de maneira bastante comprometida a situação 

política e a formação dos artistas desse tempo. Usados principalmente como ferramentas 

para propaganda política, reportamos a vida de Chrispim no meio deste turbulento processo 

de mudança política. Mulato, enfrentava um dos grandes problemas da sociedade: o 

preconceito e o racismo. Provavelmente conseguiu superar todas essas barreiras através de 

seu trabalho e o prestígio que conseguiu ao longo de sua vida, reconhecidos nos dois 

momentos importantes do país ï a monarquia e a proclamação da República. Ao longo de 

sua vida nos deparamos com a sua grande produção teatral (cenários) e por sua produção 

gráfica. Seus trabalhos, no que diz respeito à obra gráfica, criticavam as ações ineficientes e 

corruptas que assolavam a sociedade, utilizando a imprensa como mecanismo de informar e 

ridicularizar ações praticadas por aqueles que estavam no poder. A imprensa, para Chrispim 

do Amaral se tornava uma arma fundamental para traçar um perfil de um cidadão em busca 

de condições melhores para negros, mulatos, índios, brancos, pobres, em geral para toda a 

sociedade. Para traçar a sua nota biográfica, verificou-se em diversos periódicos, além do 

relato próprio de sua vida,
91

 através de uma carta-súplica
92

 endereçada a Dom Pedro II.  

Filho de Amaro José do Amaral e Francisca Xavier do Amaral, Chrispim do Amaral 

nasceu em Pernambuco, na cidade de Olinda em 25 de outubro 1858.  Seus estudos iniciais 

ocorreram aos onze de idade, como pensionista da Província no Ginásio Pernambucano
93

·até 

1872. Logo após, passou a estudar na Imperial Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais 

de Pernambuco
94

, praticando e copiando ilustrações de desenhos ingleses 
95

. 

                                                             
91 Entre os trabalhos desenvolvidos sobre a biografia de Chrispim do Amaral, se destaca o de Sávio Stoco. Em 

seu artigo Os filmes cantantes cenografados por Chrispim do Amaral:cinema e música, 2018. Stoco investiga 

sobre os cenários feitos por Chrispim do Amaral no Cinematógrafico Rio Branco, no Rio de Janeiro 
92 Arquivo Nacional (RJ). Fundo/coleção: Casa Real e Imperial / Notação: caixa 17, pacote 9, doc. 165. Ver em 

ANEXOS, a carta e a transcrição.  
93 Ver em BARBOSA, João Paulo Carneiro. A biblioteca do Ginásio de Pernambuco: Livros e documentos do 

séc. XIX. Universidade de Pernambuco. PP.EMT.  Disponível em: 
http://www.lematec.net.br/CDS/HTEM10/pdfs/C1.pdf 
94De acordo com Costa, o nome usado anteriormente era Sociedade Auxiliadora da Indústria em Pernambuco.  

Somente depois de sua instalação, em 1843, foi que passou a se chamar de Sociedade dos Artistas Mecânicos e 

Liberais. A institui­«o oferecia aulas para ñescapar dos estigmas da escravid«o e do defeito mec©nicoò, a 

instituição serviu por muito tempo, proporcionando o desejado aperfeiçoamento artístico e socorros mútuos 

(COSTA, 2013 p. 261).  

Ver em: COSTA, Wendell Rodrigues. Instruir e trabalhar: a sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais de 

Pernambuco e o Liceu de Artes e Ofícios (1841-1880). Revista Linhas, Florianópolis, v. 14, n. 27, jul. /dez. 

2013. p. 253 ï 280. 
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 O primeiro contato de Chrispim do Amaral com pintura e cenografia se deu através 

do cenógrafo Léon Chapelin, no antigo Teatro de Santo Antônio, passando ali apenas nove 

meses
96

. De acordo com a sua própria descrição, Chrispim do Amaral, em 1874, retornou 

para Imperial Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais de Pernambuco, retornando a ter 

aulas com Eduardo Gaudault
97

. Em 1876, com a morte de seu pai, foi forçado a interromper 

seus estudos de pintura para dedicar-se ao sustento de sua família. 

Trabalhou por poucos meses na Companhia Ferro-Carril de Pernambuco
98

 como 

pintor gráfico. Em 1877, começou a trabalhar com litogravura, estreando pela primeira vez 

como caricaturista no jornal A America Ilustrada (1871). No mesmo ano, trabalhou como 

cenógrafo na peça Lago de Killarney, no Teatro de Santa Isabel. Logo após, ingressou na 

companhia teatral de Vicente Pontes de Oliveira
99

, e em seguida foi para o Maranhão 

naquele mesmo ano. Em janeiro de 1878, integrando
100

 a Companhia Teatral de Vicente 

Pontes de Oliveira, chegou a Belém para trabalhar na inauguração
101

 do Theatro da Paz no 

dia 15de fevereiro - no drama As Duas Órfãs, de A. DôEnnery (1811-1889) sob a regência 

de Libânio Colás
102

. A companhia de Vicente Pontes de Oliveira estava organizada
103

 da 

seguinte forma:  

                                                                                                                                                                                            
95 Citado somente na carta-súplica por Chrispim do Amaral, seu primeiro professor da instituição foi G. 

Azevedo que teve aula por apenas alguns meses.  
96 ñCom quem estive nove mezes apenas, aprendendo alguma cousa por mim, pois o mestre era tão egoísta que 

tinha escrúpulo em ensinar-meò. AMARAL, Chrispim do. Carta Súplica. Arquivo Nacional (RJ). 

Fundo/coleção: Casa Real e Imperial / Notação: caixa 17, pacote 9, doc. 165. 
97 Na carta consta o nome de Eduardo Gadante, Cavaleiro da Imperial Ordem da Roza. A grafia correta de seu 

nome, de acordo com as pesquisas realizadas, é de Eduardo Gaudalt. Na publicação do jornal A Província (PE) 

de 1876, encontra-se uma breve necrologia: ñ¨s 11 e İ horas da manh« de ontem, a rua Velha de Santa Rita, nÁ 

72 finou-se o conhecido pintor francês Sr. Eduardo Gaudalt. O extinto contava com 80 anos de idade e era 

casado, não deixando prole. Geralmete estimado, o respeitável morto fora professor de francês, desenho e 
pintura em colégios e casas particulares, abandonando tais afazeres quando a moléstia começou a minar-lhe 

cruelmente a existência. O professor Gaudalt era aposentado na cadeira de desenho do Gynnásio 

Pernambucano e tio do Dr. Bianor Medeiros. [...]. Sentimos ¨ digna fam²lia do venerado extintoò. JORNAL A 

PROVINCIA, ed. 49, 12 de junho de 1876.  
98De acordo com Pedrosa, a cidade de Recife foi uma das primeiras cidades do Brasil a possuir transportes à 

vapor. A frente dessa inovação estava a empresa Estrada de Ferro de Caxangá, em 1867. No ano de 1871 a 

empresa Pernambuco Street Railway Company (Ferro-Carril de Pernambuco) deu início ao seu trabalho, 

através de linhas de bondes puxados a burros. PEDROSA, Tales de Lima; ALBUQUERQUE, Mariana 

Zerbone Alves de.  Nas Linhas da História: A Trajetória dos bondes no 

Velho Recife. XIII Jornada De Ensino, Pesquisa E Extensão ï JEPEX 2013 ï UFRPE: Recife, 09 a 13 de 

dezembro. Disponível em: http://www.eventosufrpe.com.br/2013/cd/resumos/R0120-2.pdf 
99De acordo com Chrispim do Amaral, Vicente Pontes de Oliveira ficou impressionado com o seu trabalho e o 

convidou para ingressar em sua companhia teatral. AMARAL, Chrispim do. Carta Súplica. Arquivo Nacional 

(RJ). Fundo/coleção: Casa Real e Imperial / Notação: caixa 17, pacote 9, doc. 165. 
100 Na capital paraense, conheceu os artistas e cenógrafos italianos Leon Righini, Luís Libutti, Luís Pignatelli e 

Langlois ï que exerciam suas atividades em diversos teatros da cidade. (SILVEIRA, 2010, p. 238) 
101 Neste mesmo dia atuou como cenógrafo e ator (IDEM, 2010, p. 19). 
102 Francisco Libânio Colás (1830-1855), nasceu em São Luiz, Maranhão. Foi compositor, regente, violinista, 

trompetista, flautista e arranjador. Era filho do empresário teatral, clarinetista e mestre-de-capela Francisco 

Antônio Colás, conhecido como Chico da Música e de Jerônima Maria Colás. Em 1894 mudou-separa 

http://www.eventosufrpe.com.br/2013/cd/resumos/R0120-2.pdf
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Actrizes; As Sras.: 

D. Manuella Lucci de Oliveira ï Dama galant. D. Gertudres Monclar ï Características. 
D. Edelvira Mairinck Lima ï 1ª iegenua. D. Adelaide Monclar ï Soubrette. 
D. Amelia Bellido ï coquete. D. Maria Bahia ï Dama Central. 
D. Joaquina Braga ï Utilidade 6 coristas. 

Actores; Os Srs.: 
Xisto do Paulo Bahia ï Generico. Fernando de Lima ï Utilidade 
Alfredo Magno Gomes ï Galan dramático. Carlos Davi ï Idem 
José Rodrigues Monclar- Galan comico Philadelpho Pereira Ramos ï Idem 
Mauro Bellido ï característico João Maximo Coelho ï Idem 
Antoni Pereira Porto ï Cynico Joaquim da Silva Vilella ï Idem 
Antonio de Siqueira Braga ï Idem Chrispim do Amaral ï Baixo cômico 
Julio Xavier de Oliveira ï cômico 6 coristas 

 

Director da secna O Sr. Julio Xavier de Oliveira 

Director da orchestra  O Sr. Francisco Libânio Colás 

Ponto  O Sr. José Bernadino Corrda Barros  

Scenographo  O Sr. Chrispim do Amaral  

1º machinista  O Sr. Joaquim Guimarães 

2º machinista  O Sr. José da Costa  

1º Contra-Regra  O Sr. João Maximo Coelho  

2º Contra-Regra  O Sr. Sebastião Braga  

Guarda-roupa  A Sra. Idalina Candida Correia de Barros 

Ajudante de guarda-roupa O Sr. Joaquim da Silva Vilella.  

 
Quadro 1. Elenco da Companhia Teatral de Vicente Pontes de Oliveira.  

 

Durante sua permanência no norte do país, Chrispim do Amaral mostrou-se muito 

atuante em diversas produções cenográficas, dentre os cenários, destacam-se
104

: Demonio da 

meia noite, Frade e Uma Viagem por mar e por terra (ambas do ano de 1878). Foi 

cenógrafo principal do Theatro da Paz. Em alguns casos, seu antigo mestre León Chapelin 

participava na elaboração de alguns cenários, tais como: O Casal das Guiestas - de 

Frederico Soulié - apresentado no Theatro da Paz em 25 de maio de 1878
105

 e o de Gabriel e 

Lusbel ou os Milagres de Santo Antonio
106

. Silveira
107

em seu livro dedicado a memória do 

Theatro da Paz, escreve sobre os cenários realizados por Chrispim do Amaral e Leon 

Chapelin:  

 

1° acto ï Claustro, estylo romano (scena inteiramente nova) ï 

Mutação ï inferno, decoração fantástica (scena nova). 
2º acto ï Sitio pitoresco á beira mar ï esthylo caprichoso. 

3º acto ï Entrada de Pádua ï esthylo austero.  

                                                                                                                                                                                            
Pernambuco. Era amigo de Alberto Nepomuceno e de José Fachinetti. Faleceu pobre, no dia 9 de fevereiro de 

1885, em Recife, Pernambuco. Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira. Disponível em: 

http://dicionariompb.com.br/francisco-libanio-colas/biografia 
103Elaborado a partir da publicação do jornal Diario de Belém, 22 de fevereiro de 1879. 
104 Chrispim do Amaral, aponta como um dos seus melhores trabalhos.  
105 O LIBERAL DO PARÁ. 23 de maio de 1878 
106 SILVEIRA, 2010, p. 240 
107 SILVEIRA, 2010, p. 239. 
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4° acto ï Cella de Fr. Antonio ï estilo monástico ï (nova) mutação 

ïAphoteose ï Riquissima nave dôuma igreja, vendo ao fundo por 

entre as colunatas o espaço celeste, no momento da ascenção do 

Santo no meio de uma prodigiosa chuva de prata. (scena 

completamente nova e do mais deslumbrante efeito).Todo o 

scenario foi executado a capricho pelos scenografos L. Chapelin e 

C. do Amaral108. 
 

 

Os anúncios que dizem respeito à cenografia de Chrispim de Amaral são diversos e a 

maior parte com descrição dos cenários pintados. As descrições do aparato cênico nos 

anúncios demostravam uma tentativa de agradar o público e impressionar com os efeitos 

ilusionistas, resultantes do conjunto da cenografia e maquinismo de cena eram uma 

especialidade de Chrispim do Amaral. Os cenários produzidos pelo pernambucano em geral 

eram fixos, independente dos acervos
109

 de cada companhia.   

No ramo jornalístico, de acordo com Salles
110

, o jornal O Estafeta, publicado em 

1879, na cidade de Belém, tem como edição e lançamento do próprio Chrispim do Amaral. 

Com desenhos bem feitos, traços firmes e precisos, desenhava figuras humanas ï 

personalidades da época, e aplicava em segundo plano espaços da cidade de Belém. 

Influenciado pela litografia do alemão Karl Wiegandt
111

 e do caricaturista Angelo Agostini, 

o jornal apenas contou com apenas duas edições, marcando o surgimento do artista no 

universo das caricaturas. As assinaturas que Chrispim do Amaral adotou, inicialmente, na 

primeira publicação de O Estafeta foram identificadas somente por um X. Logo na segunda 

edição, ele adota o pseudônimo de Puck. A escolha de Puck não é por acaso - é um dos 

personagens de Willian Shakespeare no conto Sonho de Uma Noite de Verão; um ser 

mitológico que habita nas florestas, de caráter brincalhão e travesso: 

                                                             
108O LIBERAL DO PARÁ, 09 de abril de 1878, p. 03 apud SILVEIRA, 2010, p. 240.  
109 Registra-se o cenário pintado em 1882 em Recife, da paródia de Fausto, intitulado Fausto Junior:  

ñ1Á ato ï Escola de mestre Fausto. Uma sala com todos os acess·rios precisos nôuma sala; 2° ato ï Um jardim 

iluminado (vista nova de grande efeito), caramanchões, um hotel brilhantemente iluminado. Neste quadro 

entrar§ em cena uma linda berlinda puxada por um soberbo órocinanteô, conduzindo Valentim que volta da 

campanha; 3° ato ï A câmara municipal (cena nova e de grande ilusões); 3° e 4° ato ï O inferno, montanhas e 

galerias de fogo (cena nova). Todo o cenário foi pintado a capricho pelo hábil cenógrafo pernambucano 

Chrispim do Amaral. ò (An¼ncio - DIARIO DE NOTICIAS 30 de abril 1882). 
110SALLES, 1991, p. 09. 
111Hans-Karl Wiegandt (Colonia 1841 ï Belém 1908). Artista litógrafo alemão jornalista e caricaturista. 
Chegou ao Brasil por volta do ano de 1868, residindo primeiramente em Recife. Inicio os seus trabalhos como 

litografo em 1869, associando-se com W. de Melo Lins, fundando o jornal A Careta ï de cunho caricato, sendo 

ilustrado totalmente por Wiegandt. No seguinte, em 1870, muda-se para o Pará para abrir uma empresa de 

litografia. A permanência de Wiegandt na cidade belenense marcou o surgimento da imprensa ilustrada através 

da litografia. De Acordo com Martins e tal (2018), Wiegandt foi fundamental para o desenvolvimento da 

insdustria gráfica paraense.  Publicou o semanário dominical O Puraqué (1878), e trabalhou com diversos 

artistas, imprimindo trabalhos para Crispim do Amaral, Leon Righini. Com o advento da Républica, 

Wiedgandt alcançou maior prestígio, sendo nomeado professor de desenho da Escola Normal e fundou a 

Sociedade Propagadora do Ensino (1895). Faleceu em Belém no ano de 1908. SALLES, 1992.  
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Eu sou, realmente, o ledo vagabundoso noturno que brinquedo 

faço tudo, porque a todo instante de Oberon deixo alegre o 

semblante. Como ele ri gostoso, ao ver o efeito, sobre um cavalo 

gordo, do meu jeito de relinchar qual égua jovem e calorosa. [...] A 

sábia tia às vezes, numa história de enredo triste e perenal 

memória, pensa me ter, qual banquinho à mão; então me afasto, e 

bum! Vai ela ao chão, e enxertando na história um dispare reclame 

em altas vozes o alfaiate, sem parar de tossir. Em gargalhadas as 

comadres rebentam, de malvadas, saltam de gozo e juram, da 

janela, não terem visto uma hora como aquela.112 

                                                             
112SHAKESPEARE, Willian. Sonho de uma Noite de Verão. Tradução de Jean Melville. Editora Martin Claret: 

São Paulo, 2005, p. 27. 
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Figura 07 -O Estafeta, 06 de março de 1879. Crispim do Amaral. Museu 

da Biblioteca da Universidade Federal do Pará. Acervo Vicente Salles. 
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Vantagens da Procissão 

Ficar entalado e sorportar sem pestanejar um cheiro; 

Ver uma coleção completa de múmias; 

 Ficar com os saltos esmagados;  
Não encontrar o relógio; 

Dar por falta do lenço;  

Ver caras de irmão que eu não os queria nem para primos 

em 6º gráo;  

E ver a cozinheira entrar debaixo de um pifão. 

 

 

Figura 8 - O Estafeta, 06 de março de 1879 p. 05. Crispim do Amaral. Museu da Biblioteca da 

Universidade Federal do Pará. Acervo Vicente Salles. 
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A literatura de O Estafeta trazia, para o leitor, divertidas histórias da vida cotidiana e 

de figuras públicas da época. Surgia então, o projeto que alavancaria as futuras caricaturas e 

charges da situação política e social da cidade de Belém. Crispim do Amaral sabia 

ridicularizar todas as faixas da sociedade com conteúdo artístico e intelectual, fazendo da 

sátira com um fim moralizador
113

 sob o nome de uma criatura que adorava fazer os outros se 

divertirem.  

Ainda em Belém, pintou inúmeras paisagens para o estúdio Photographia Sul-

Americana, de Mello & Guedes
114

, trabalhou como professor de desenho no Colégio 

Visconde de Souza Franco
115

 e do Seminário do Carmo
116

. Famoso pela sua habilidade de 

cenógrafo e pintor realizou diversas exposições na cidade de Belém, no estabelecimento de 

ensino conhecido como O Atheneu Paraense, no qual também lecionou desenho e pintura
117

.  

Participava constantemente de concertos e apresentações beneficentes em Belém, 

realizadas no Theatro da Paz. Atuava como flautista
118

e ator: interpretou o Sr. Domingos 

fora do sério ñimportante scena cômica desempenhada pelo amador Chrispim do 

Amaral
119
ò. Na mesma apresenta­«o, na terceira parte do programa ï secção muzical- 

Amaral chegou a apresentar-se como um exímio flautista, executando uma Hommage à La 

Russie- Popp- Phantasia para flauta, acompanhado pelo professor e pianista Clemente 

Ferreira. Em outra apresentação, realizado no Salão do Seminário do Carmo no dia 23 de 

dezembro de 1886, Amaral atuou como comediante, fazendo todos se divertirem com a sua 

fervorosa apresentação:  

O Sr. Chrispim Amaral, com aquella verve e espirito que lhe são 

peculiares, provocou hilaridade geral, quando desempenhou a 

scena cômica - Todos Bebem e todos fumam, e ainda à pedido do 

cônego Perdigão (O LIBERAL DO PARÁ, sexta feira, 24 de 

dezembro de 1886).  
 

Chrispim do Amaral tentava ir a Roma para se aperfeiçoar em pintura, e desde 1883 

insistia com uma petição de bolsa de estudos para a Assembleia Legislativa Provincial, mas 

infelizmente lhe foi negada (SILVEIRA, 2010, p. 244).  Agindo por conta própria, publicou 

um anúncio no jornal Diário de Noticias, para a sociedade comparecer em seu concerto 

vocal instrumental, com o intuito de arrecadar recursos para seus estudos na Europa:  

 

                                                             
113 SALLES, 1992, p. 15. 
114 DIARIO DE NOTICIAS. 24 de janeiro de 1883 
115 O LIBERAL DO PARÁ. 06 de janeiro de 1883 
116 SILVEIRA, 2010, p. 238. 
117 IDEM, 21 de novembro de 1886 
118 DIARIO DE BELEM, 28 de abril de 1881 
119 A REPUBLICA- ÓRGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO, 8 de julho de 1892. 
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Chrispim do Amaral 
 

Sentindo-se com a irresistível vocação para a arte da pintura, da 

qual tem alguns princípios, mas não sendo possível aperfeiçoar-se 

pela falta de recursos pecuniários, visto que até hoje tem falhado 

todos os meios de que lançado mão, tendo ainda ultimamente a 

assembléa provincial lhe negado a subvenção que pediria para esse 

fim, resolveu recorrer à generosidade do publico, nunca 

desmentida em iguaes circunstancias.  
Na quinta-feira, 26 do corrente, Chrispim do Amaral dará um 

concerto vocal e instrumental, offerecendo occasião ao magnânimo 

publico paraense para manifestar mais uma vez a benevolência 

com que lhe acolhe todas as pretenções justas. 

Pretende ir até a corte do Imperio, afim de reunindo ao produto 

dôeste e de outros concertos, ir concluir seus estudos em Roma. 

Espera, por consequência, que o publico o protegerá e desde já 

antecipa o seu reconhecimento, que será perpetuo e acima de toda 

a expressão.  

Do intimo dôalma agradece §s exmas. Sras. DD Julia Cordeiro, 

Celina Coimbra, Maria Eliza da Rosa, Margarida Costa Pinelli 
[sic], Arcalina Pinheiro, Santa Monteiro e aos ilms srs. Professores 

Pereira, Kièné, Roberto Barros, Zeller, Panario e ao inteligente 

senador Magalhães Castro, que horam com o seu valioso concurso, 

ajudando-o a chegar onde almeja 120. 
 

Até então, a almejada bolsa de estudos não lhe foi concedida. Com isso, Chrispim 

continuou a participar na confecção de novos cenários para as apresentações no Theatro da 

Paz, sob a direção da empresa de Manuela Lucci
121

. Entre os cenários, destaca-se o drama N. 

S. da Bonança (1883) com as seguintes características:  

 

Descrição das Scenas:  
1° quadro ï A casa do dr. Lebrenne; 2° A frente da cabana de 

Logoff entre os rochedos; 3º A estalagem dos marítimos; 4º A 

bordo do brigue dos Açoites dos Mares scena magnificamente 

preparada e de maravilhosos efeitos; 5° O interior da cabana do 

pescador; 6º A casa do Magestrado criminoso; 7º Em mar largo, 

sobre o convez do brigue, acção de abordagem, grande combate 

naval ï luta encarniçada e terrível. [...] O scenário novo é dividido 

ao pincel do artista, o sr. Chrispim do Amaral.122 
 

 As telas para os cenários dos dramas dirigidos pela empresa de Manuela Lucci 

estavam sob a responsabilidade de dois pintores: o cenógrafo Joaquim Guimarães e 

                                                             
120 DIÁRIO DE NOTÍCIAS, Belém 24 julho de 1883. 
121 Manuela Lucci (1828-1899) ï Atriz e cantora e empresária italiana. Chegou ao Brasil, com os seus pais, 

ambos artistas de teatro. Ao lado de sua irmã Carmela Adelaide, iniciaram desde muito jovem na companhia 

do ator brasileiro Germano de Oliveira. A companhia de Germano de deslocou para o norte do Brasil, levando 

consigo as duas irmãs. Trabalharam em diversos teatros: Teatro de Santa Isabel e Teatro São Luiz, ambos em 

Recife. Manuela Lucci, casou-se com o ator-empresário Vicente Pontes de Oliveira. As irmãs Lucci, tiveram 

bastante notoriedade nos palcos do norte do país. Trabalho também no Rio de Janeiro e nas demais províncias 

do Sul. (SALLES, 2007, p. 185).  
122  DIARIO DE NOTICIAS, Belém 31 de janeiro de 1883. 
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Chrispim do Amaral. Nos anúncios posteriores, a descrição da montagem do espetáculo no 

Theatro da Paz Desordem em Alto Mar
123

 ficava dividida com os dois artistas:  

 

O maquinismo é do bem conhecido mestre Joaquim Guimarães. O 

scenario que representa todo o efeito de mar, bem como os dois 

navios que se veem durante ocorrer do drama, foi pintado pelo 

distinto scenographo Chrispim do Amaral e novamente preparado 

e restaurado com todo o capricho124.  
 

Após a permanência em Belém, em 1884 retornou para Pernambuco atuando como 

cenógrafo e pintor de telas. Destacam-se os desenhos O Nascimento de Jesus, com Adoração 

dos Magos guiados pela estrela
125

; A Degolação dos Inocentes
126
e ñum bel²ssimo pano de 

bocaò
127

 pintado para a Sociedade Dramática Nova Thália
128

. Entre os anos de 1885 a 1887 

viajou para Manaus e regressou novamente para Pernambuco no dia 4 de janeiro de 1887 no 

barco a vapor Manáos. 

 Trabalhou em outros teatros do Brasil, como o Teatro de Santa Isabel, onde 

construiu cenários para Empreza de Artistas de Soares Mendeiros com o drama Paulo e 

Virginia (Paul et Virgineï 1787), do escritor e botânico francês Bernadin de Saint-Pierre 

(1737-1814): ñ todo o cen§rio ® apropriado e completamente novo [...] cuja beleza da arte é 

devida ao engenho cenográfico do talentoso artista pintor Chrispim do Amaral
129
ò. Logo 

depois é contratado para a Grande Companhia Dramática sob a direção da atriz 

Apolônia
130

nos dramas: Conde de Monte Cristo
131

 (Le Comte de Monte-Cristo ï 1844-1846) 

                                                             
123ñ A Desordem em Alto Mar baseia-se em fatos verdadeiros, taes como um pavoroso incêndio que houve no 

Porto em 1876, e um crime cometido a bordo de um navio que seguia para o Rio de Janeiro, crime de que se 

recorda com horror a popula­«o dôessa cidade. Essa pe­a interessa particularmente a col¹nia portuguesa pelas 
recordações da pátria que ela lhe sugere e a popula­«o brasileira que est§ toda ao facto da desastrosa hist·riaò 

Anúncio DIARIO DE NOTICIAS 30 de abril 1884 
124 IDEM.  
125 ñExposto na Rua da Imperatriz nÁ 7 - Importante distração para antes da missa (Anúncio ï JORNAL DO 

RECIFE, 24 de dezembro de 1884) 
126 Exposto na Rua da Imperatriz n° 7 (Anúncio ï JORNAL DO RECIFE, 8 de janeiro de 1885).  
127 Anúncio - JORNAL DO RECIFE, 24 de janeiro de 1885.  
128 Proprietárias do Teatro de Santo Antônio da Capunga. Disponível em: DANTAS, Leonardo. Graças (bairro, 

Recife). Pesquisa Escolar Online, Fundação Joaquim Nabuco, Recife. Disponível em:  

<http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/>. Acesso em: 25 de março de 2019. 
129 JORNAL DO RECIFE, 14 de maio de 1887. 
130 Apollonia Pinto (1854-1937), nasceu em São Luiz, Maranhão. Seu in²cio de vida ® um tanto ñdram§ticaò. 

De acordo com os seus biógrafos, sua mãe, uma atriz portuguesa, entra em trabalha de parto nos palcos do 

Teatro Arthur Azevedo. É considerada uma das maiores atrizes brasileira de seu tempo. Seu início de carreira 

foi muito precoce, estreando nos palcos com apenas doze anos de idade, e a partir daí se consagrou em diversas 

papéis durante toda a sua vida. Em 1885, torna-se empresária da Grande Companhia Dramática. Seu grande 

sucesso se deu no papel de Mercedes em O Conde de Monte Cristo. Morreu aos oitenta e três anos de idade. 

Seus restos mortais se encontram no mesmo teatro que nasceu. (CATÁLAGO DE EXPOSIÇÃO DO 

PRIMEIRO CENTENÁRIO DE APÔLONIA PINTO. Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro. 1954) 
131 DIARIO DO MARANHÃO, 5 de junho de 1888. 
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de Alexandre Dumas (1802-1870) e Um Drama no Alto-Mar
132

. Ambos foram apresentados 

no Theatro da Paz (Belém), Teatro São Luiz (Maranhão) e no Teatro de Santa Isabel 

(Pernambuco); pintou os novos cenários para o Teatro Santo Antônio, na opereta O Ovo de 

Ouro
133

 sob a direção dos artistas Eduardo Rodrigues e D. Helena Balsemão Rodrigues, e 

neste mesmo teatro pintou um novo pano de boca
134

. Ainda no Recife, ajudou na fundação 

da Sociedade Artística Pedro Américo atuando como vice-presidente
135

. 

Foram muitas as tentativas de Chrispim do Amaral para estudar pintura na Itália, que 

vão desde concertos beneficentes para angariar fundos a pedidos de bolsa do governo 

imperial. No ano de 1889, o Governo Provincial de Recife, publicado no Jornal do Recife, 

no dia 19 de março a seguinte resolução:  

 

1889 ï PARECER N. 7  

 

A Comissão de exames de leis não sancionadas, examinando as 

razões em que se firmou a Presidencia da Provincia para negar 

sancção á resolução de 1888, que concede modica pensão por três 
anos a Frederico Ramos para ir estudar pintura na Europa e a 

Crispim do Amaral, modica subvenção afim de ir á Itália 

aperfeiçoar-se naquela arte; reconhecendo com a mesma 

Presidencia da Provincia a utilidade da concessão, é de parecer que 

se adopte a referida resolução tal qual se acha.  

Art. 2°: Fica concedido a subvenção de um conto e duzentos mil 

reis, paga por uma só vez para Chrispim do Amaral ir á Itália 

aperfeiçoar-se em pintura.136 
 

Cedido o financiamento do governo para estudar pintura, Chrispim parte para a 

Europa. Rose Silveira
137

 sustenta a hipótese de que o brasileiro chegou a estudar na famosa 

Academia de San Luca ïamparada pela contratação da equipe de Domenico de Angelis, que 

estava sob a responsabilidade de Chrispim do Amaral para a decoração do Teatro 

Amazonas.  

Em Belém continuou com os trabalhos de cenografias e pintura. Entre as 

transformações políticas em voga, inúmeras manifestações a favor da república ocorreram 

nesse período. Entre essas, destaca-se, em comemoração ao dia 20 de maio, com a Abolição 

da escravatura. O jornal Diário de Notícias de Belém, na coluna De Vez em Quando relata 

da seguinte maneira:  

                                                             
132 IDEM, 3 de junho de 1888. 
133 JORNAL DO RECIFE, 9 de junho de 1998. 
134 IDEM.  
135 JORNAL DO RECIFE, 31 de janeiro de 1889.  
136 IDEM, 10 de abril de 1889. 
137 SILVEIRA, Rose. Histórias invisíveis do Theatro da Paz: da construção à primeira reforma. Belém do 

Grão-Pará (1869-1890). Belém: Paka- Tatu, 2010. 
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Continúa o chronista a provar que as festas 

esplendorosíssimas com foram as com que a população 

desta cidade, sem distinção de sexo nem de cor, política, 

ricos e pobres, negociantes e capitalistas, funcionários 

públicos e artistas, operários e trabalhadores, 

velhosmoços e crianças, a população inteira, todos como 

que a porfia, procuravam dar mais solenne testemunho de 

sua alegria, do praxer do que todos estavam possuídos 

pela promulgação da Lei Redemptora; o que aqui se fez 

nos dias 15 e 16 de novembro não passou de um 

forrobodó, e dos peior espécie... porque foi feito a custa 
do tesouro, a custa do zé, o contribuinte forçado, para 

fazer apologia do sr. Justo Leite138 [...] Bellísima passeata 

á carro, promovida pelos artistas, tendo á sua frente Irineu 

de Souza, Chrispim do Amaral, Fidanza, Girard. [...] O 

governo nada gastou nas festas da Redempção e a 

população fel-as á dua custa: foram deslumbrantíssimas; o 

governo gastou 15 contos no forrobodó do dia 15 e 16 de 

novembro e a população virou as costas: foi um 

verdadeiro fiasco...139 
 

 

 

As mudanças políticas que ocorreram naquele período influenciaram posteriormente 

as composições de suas obras. Com o fim do governo monárquico, Chrispim do Amaral 

                                                             
138 Justo Leite Chermont (1857-1926) abolicionista e propagandista da República. Deputado provincial em 

1880 e após a proclamação da república foi designado como governador do Pará entre os anos de 1889 à 1891. 

Foi ministro dos Negócios Estrangeiros em 1891, e senador. BORGES, Ricardo, Vultos Notáveis do Pará.  2ª 

ed. Revista e aumentada comemorativa ao centenário de nascimento do autor. CEJUP, Belém, 1986, p. 1986.  
139 DIÁRIO DE NOTÍCIAS, 27 de novembro de 1890.  

Figura 9.  Alegoria da República. Chrispim do Amaral - 1890. Óleo sobre tela, ca 

10,36X10,90. Acervo do Theatro da Paz, Pano de Boca da Sala de Espetáculos. 
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retornou mais cedo do que o esperado. Já em Belém, com as recentes mudanças políticas, 

Amaral foi contratado para trabalhar na decoração do Teatro da Paz, ao lado dos artistas 

italianos Domenico de Angelis, Silvio Centofanti, Adalberto de Andrei e Francesco 

Alegiani, e o brasileiro João Gomes Corrêa de Farias.   

Para o Teatro da Paz Chrispim do Amaral trabalhou na confecção do novo pano de 

boca: a Alegoria da República, que subcontratou os serviços do atelier do cenógrafo Èugene 

Carpezat. A Alegoria da República foi uma das primeiras representações artísticas 

republicanas no estado do Pará. A obra alegórica de Chrispim do Amaral destaca a 

população mestiça presente na região amazônica como: caboclos, índios e mulatos, além de 

personagens greco-romanos e oficiais - saúdam e louvam torno da representação feminina de 

Marianne como símbolo da república. A pintura de Amaral evoca e celebra todo o 

sentimento de mudança do novo regime, destacando-se também na obra as hierarquias 

militares e indígenas. A figura central é Marianne. Influenciados pela representação francesa 

republicana, é possível notar nas proximidades de sua cabeça, uma auréola em formato de 

triângulo, que remete aos ideais da Revolução Francesa: liberdade, igualdade e fraternidade.  

A obra de Chrispim do Amaral foi inaugurada em 15 de agosto de 1890, na 12ª récita 

da ópera Ernani, de Verdi, sob a execução da Empreza Malcher, com a regência do próprio 

Gama Malcher. A Alegoria da República, no que reportam os relatórios da época
140

 não foi 

muito bem recebida, pois a presença de negros e mulatos causou um ñestado de revoltaò
141

, 

atestando que esses protestos estavam distantes da missão política e filosófica republicana e 

muito menos dos ideias da Revolução Francesa. A mudança política não suavizava a 

mentalidade e o comportamento da sociedade naquele tempo. A herança escravocrata, 

colonial e racista ainda estava tão enraizada que não aceitaram ver representados 

personagens alusivas à mestiçagem na região
142

.  

Na cidade de Manaus, no ano de 1893, Chrispim do Amaral foi contratado pelo 

governador Eduardo Ribeiro para trabalhar em um dos prédios mais importantes da cidade, o 

Teatro Amazonas. Para Mesquita (2019), o Teatro Amazonas é sem dúvida uma das obras 

mais significativa do Período Áureo da Borracha, tanto no aspecto arquitetônico e pela 

importância simbólica que assumiu:  

 

 

                                                             
140 SILVEIRA, 2010, p. 250. 
141 IDEM, p. 251. 
142 IDEM.  
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O Teatro Amazonas é insdicutivelmente o prédio mais famoso e 

destacado da cidade, não somente por seu porte e aspecto 

arquitetônico, [...], mas também por ter uma história que confunde 

com a história do período áureo da borracha. É uma construção 

impregnada de fantasias próprias de uma era de sonhos de 

esplendor, revestindo-se com um carácter emblemático que lhe 

confere o status de símbolo da cidade de Manaus 143 
 

 

Atribui-se a Chrispim do Amaral inúmeros projetos de decoração no Teatro 

Amazonas, sendo um deles o projeto inicial da fachada. De acordo com os jornais da época, 

descreviam o desenho do projeto da seguinte maneira:  

 

Vimos, hontem, o plano da fachada principal do Teatro Amazonas, 
que vae ser construido na capital do visinho Estado, organizado 

pelo inteligente pintor Chrispim do Amaral.  

Como obra dô arte, revela as belas aptid»es technicas da m«o 

amestrada que o executou e nada deixar desejar.  

A fachada tem no centro um grande frontão encimado por um 

grupo, representando Apollo recompensando as artes, - ao lado 

direito a Historia e ao lado esquerdo a Fama. 

Ao centro do arco do frontão avulta um escudo com a data da 

inauguração do edifício, ladeado por figuras que symbolizam as 

belas artes e as artes theatraes. Sobre a cornija e ladeando o 

frontão, destaca-se duas lyras ornamentadas. 

Abaixo do primeiro entablamento e encimado as portas, vê-se uma 
ordem de óculos servindo de fundo a sete bustos dos seguintes 

vultos brasileiros: Joaquim M. de Macedo, Mesquita, J. Caetano, 

C. Gomes F. Vasques, A. Gurjão e José de Alencar, cujos nomes 

esculpidos em aômofadas que ficam acima do friso, fingindo 

mosaico antigo.   

O edifício tem uma varanda que contorna o balanço de 1,40m, que 

facilita a salvação dos espectadores em alguma emergencia. Mede 

30,50m de largo e 60 60m de fundo e altura proporcional. O 

edifício comporta 1050 espectadores. O palco, que é magnifico, 

tem 35 compartimentos para camarins, guarda-roupas, contra-

regra, etc., um vasto salão de pintura, toilettes, privadas e um sem 
numero de dependências necessarias. Um bom reservatorio 

comunica com um grande numero de torneiras, para caso do 

incêndio.  
O edifício deve ser situado no largo de S. Sebastião a parte mais 

elevada da cidade de Manàos...144 

 

De acordo com o texto do jornal paraense, o desenho referente às plantas do Teatro 

Amazonas é o mesmo que se encontra presente no álbum The City of Manáos and Coutry of 

the Rubber tree, de 1893. Entretanto, o texto do álbum não faz nenhuma referência ao autor 

do projeto
145

.  Ainda de acordo com Mesquita
146

, não se descarta a possibilidade de serem as 

                                                             
143 MESQUITA, 2019, p. 220.  
144A REPUBLICA- ORGAO DO PARTIDO REPUBLICANO. Belém, 10 de março de 1893. 
145 Em 1988, o álbum foi reeditado com o título A Cidade de Manaus e o País das Seringueiras, e as 

ilustrações foram comentadas por Antonio Loureiro, que afirmar tratar-se da planta apresentada pelo Gabinete 

de Arquitetura de Lisboa em 1882. MESQUITA, 2019, p. 209. 
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plantas confeccionadas por Chrispim do Amaral, sob a supervisão do governador Eduardo 

Gonçalves Ribeiro. Infelizmente as plantas originais do Teatro Amazonas encontram-se 

perdidas, deixando em aberto a sua autoria.  

 

 

Toda a decoração interna do Teatro Amazonas, ficou sob a responsabilidade de 

Chrispim do Amaral
147

, como o mobiliário, mecanismo do palco e a decoração da sala de 

espetáculos, salvo a decoração do salão nobre e as telas do plafond. Ao que tudo indica 

também intermediou as encomendas com a firma francesa Koch, Fréres & Cia e a Maison 

Carpezart (Capezot).  A decoração do foyer ficou a cargo do artista italiano Domenico De 

Angelis, que subcontratou outros artistas italianos para a decoração dos painéis e as 

tapeçarias. 

Na sala de espetáculos, atribui-se também ao artista pernambucano o pano de boca, 

com o tema Alegoria do Encontro das Águas ï com a representação dos encontros dos rios 

Negro e Solimões que juntos formam o Rio Amazonas. Na pintura, a representação dos rios 

se dá através de personagens da mitologia greco-romano, que tem no centro uma figura 

                                                                                                                                                                                            
146 IDEM.  
147 Contratado em 23 de fevereiro de 1894, pela quantia de Cr$ 222.000,00. (IDEM, p. 212) 

Figura 10. Projeto da fachada  atribuído a Chrispim do Amaral -  The City of 

Manáos and Coutry of the Rubber tree, de 1893 apud MESQUITA, 2019. 
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feminina em cima de uma concha
148

, sendo saudada por dois tritões. Logo acima da obra 

encontra-se a representação mitológica da deusa Vitória, portanto o brasão republicano. A 

obra de Chrispim do Amaral evoca o Nascimento de Vênus (1485ï1486), do pintor italiano 

Botticelli (1445-1510), adaptados para uma identidade amazônica. 

 

 

Ainda na cidade de Manaus, participou de vários eventos no palco do Teatro 

Amazonas. Entre eles destacam-se a construção dos cenários para a Companhia Lucinda-

Christiano, para a revista O Mangerico
149

de Cezar Nunes
150

(1867-1940); e para a 

Companhia de Juca de Carvalho no drama Fé em Deus ï crime na Rua da Carioca 53 
151

, do 

escritor brasileiro Ataliba Reis e música do compositor Paulino Sacramento (1880-1926).  

Destaca-se também a participação do pernambucano no intervalo da opereta Os 

Granadeiros, executando uma varia­«o de flauta ñmagnificamente executada pelo virtuose 

Chrispim do Amaralò
152

.  

                                                             
148 Representando o nascimento do rio Amazonas.  
149 JORNAL DO COMERCIO, 02 de abril de 1908. 
150 Disponível em http://dicionariompb.com.br/Cezar-nunes/dados-artisticos. Acesso em 02/05/2019. 
151 JORNAL DO COMERCIO, 24 de maio de 1908. 
152 O IMPARCIAL, 06 de julho de 1897.  

Figura 11. Pano de Boca do Teatro Amazonas atribuído a Chrispim do Amaral (1858-1911). Óleo 

sobre lona crua 10,50m X 6,40m. Sala de espetáculos do Teatro Amazonas. Fotografia do autor. 

http://dicionariompb.com.br/cesar-nunes/dados-artisticos
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Deixando o norte do país, no Rio de Janeiro exerceu atividades como cenógrafo, 

pintor, decorador e jornalista. Em 1903 fundou jornais de grande circulação na cidade, O 

Malho (1903) e A Avenida (1903).  

Em O Malho, Chrispim do Amaral se tornou célebre como jornalista e caricaturista 

na cidade do Rio de Janeiro. Suas convicções políticas acenavam para os ideais 

republicanos. Os contatos com as diversas escolas na França e o calor efervescente da 

república francesa inspiraram-lhe de tal modo os seus escritos e desenhos alegóricos com 

cunho republicano francês
153

. Na revista O Malho
154

, Chrispim do Amaral manteve-sena 

função de diretor artístico, colaborando com diversas charges. A revista contava com um 

corpo de ilustradores e caricaturistas, como Raul Pederneiras, Calixto Cordeiro e Ângelo 

Agostini, além de artigos escritos por Olavo Bilac, Arthur Azevedo, Álvaro Moreyra, dentre 

outros. Na edição de inauguração de O Malho, o semanário apresentava-se da seguinte 

maneira:  

 

É de praxe que um jornal que se apresenta desfile perante o leitor 

boquiaberto um rosário de promessas a que se chama 

pomposamente ï o programma. Iconoclasta de nascença, o Malho 

começa por atacar e destruir a praxe: não tem programma. Ou, 

mais exactamente, tem todos, como o seu nome bem o indica: elle 

é o Malho; tudo que passar a seu alcance será a bigorna. (...) Em 

                                                             
153 Chrispim do Amaral utilizou a alegoria feminina Marianne, mas a nomeia como Republiqueta. Ao longo 

das publicações, fica evidente a crítica da recém-proclamada República no Brasil: desenha a figura alegórica da 

república de maneira jocosa, desgastada e vulgar.  
154 Fundada no ano de 1902, com inauguração a 20 de setembro, na cidade do Rio de Janeiro, por Luís 

Bartolomeu de Souza e Silva (1866-1932) e Chrispim do Amaral (1858-1911), integra acervos importantes 

como da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e o conjunto de periódicos da Fundação Casa Rui Barbosa 

(RJ), adquiridos no ano de 1988 pelo bibliófilo Plínio Doyle. (Fundação Casa Rui Barbosa, O Malho). 

Disponível em: http://omalho.casaruibarbosa.gov.br/?lk=8 Acesso em 18/10/2019 

Figura 12. Gueicha, registro da revista O CARETA, 

do Cinematógrafo Rio Branco. Rio de Janeiro de 

1909. Ao fundo, cenários pintados por Chrispim do 

Amaral. 

Figura 13. Gueicha, registro da revista O CARETA, do 

Cinematógrafo Rio Branco. Rio de Janeiro de 1909. Ao 

fundo, cenários pintados por Chrispim do Amaral. 

http://omalho.casaruibarbosa.gov.br/?lk=8
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matéria de abnegação, porém, não ha ninguém que nos exceda e, jà 

que nos mettemos nisso, iremos até o fim: faremos esta salutar 

reforma de costumes e numa quadra em que todos choram 

pitangas, estalaremos o riso são, o riso honesto, o riso próprio do 

homem...155 
 

Na primeira edição, Chrispim do Amaral se autorretrata: um homem portando uma 

bigorna e um malho sob o lema ñque passar a sua frente ser§ a bigornaò
156

 não só nessa 

edição como em outros lançamentos posteriores. Mas apesar de suas convicções políticas 

republicanas, Amaral deixou claro que atuaria através de seus desenhos criticando os abusos 

e informando o leitor de uma maneira séria, mas divertida ï transformando figuras políticas 

em personagens cômicos. O Malho foi uma ferramenta para lembrar, advertir dos 

compromissos públicos para o povo.  

 

O Malho merece uma atenção a mais, pois nela se encontra outra grande produção 

gráfica de Chrispim do Amaral. Produziu desenhos de diversas temáticas, que variam entre 

caricaturas, autorretratos, paisagens, etc., contabilizando cerca de sessenta desenhos, 

tornando assim uma grande fonte de seus registros. O Malho
157

 foi a primeira publicação 

                                                             
155 O MALHO, Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1902. 
156 IDEM 
157 Possuindo também uma variedade de informações a respeito dos costumes artísticos da época, com 

desenhos que ilustram temas relacionados à música, fotografia, anúncios publicitários, além de possuir 

Figura 14. Chrispim do Amaral e Carlos Gomes, foto presente na revista 

COMEDIA. Rio de Janeiro, 1946. 
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brasileira a ser impressa substituindo a pedra litográfica por placa de zinco, dando um novo 

impulso à arte da charge e da ilustração no Brasil.    

Em 1905 fundou o periódico O Pau, trabalhando também como caricaturista em O 

Século. Executou cenários da ópera Moema, de Delgado de Carvalho, na inauguração do 

Teatro Municipal do Rio de Janeiro, sendo muito elogiado pelos trabalhos executados. 

Produziu diversos cenários para operetas e revistas montadas no Cinematógrafo Rio Branco, 

a citar: A viúva alegre (1909), Geisha (1909), Sonho de valsa (1909) Faceirices da Rosa 

(1910), e Paz e amor (1910)
158

 

 

Figura 15. A Revista Da Semana, 15 de julho de 1911.  Sessão inaugural do Instituto Polyartystico. 

Em pé Dr. Felisberto Freire, em seguida os Srs. Rodrigues Barbosa, Moreira da Silva, Calixto 

Cordeiro, Chrispim do Amaral e Manuel Gaspar. 

 

No exterior, na cidade de Paris, trabalhou nos jornais humorísticos mais prestigiados 

da época, destancando-se o La Caricature.  Roberto Teixeira Leite (1988) traça a sua vida 

na capital francesa com notoriedade universal. Em uma de suas publicações, ficou famoso 

com a charge Dum-Dum, ñrepresentando a rainha Vit·ria presa, como uma criancinha, 

debaixo do braço de Krüger, que lhe sofraldava a saia e batia palmadaò
159

 ï a caricatura se 

referia aos tiros de canhão e explosão do exército inglês ï sendo uma das primeiras derrotas 

britânicas. Esta caricatura causou um processo da justiça francesa contra o editor e o 

caricaturista. Há fontes que mecionam que Amaral teria sido absolvido no processo, outras 

que teriam voltado ao Brasil antes de cumprir sentença.  

                                                                                                                                                                                            
publicações na íntegra de partituras, geralmente para canto e piano, escritas por compositores menos 

conhecidos do período, que pela ausência de informações até agora compulsadas permite aludir que se tratava 

de diletantes ou profissionais de pouca expressão. 
158 STOCO, 2019, p. 13.   
159 LEITE, 1940, p. 143 
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Figura 16. Almoço de despedida a Alfredo Candido: - Grupo de convidados ao ar livre: 1º plano ï P. Jatahy, 

Alberto de Souza e Silva, Luiz Bartolomeu, Luiz de Souza e Silva, Leonidas, J. Arthur, Gil, Bastos Tigre, Emilio 

Kemp, Cardoso Junior; 2° plano: - M. Martins, M. Martins, Lobão, J. Reis; 3° plano: Pereira da Silva, José 

Candido, Raphael Pinheiro, Alfredo Candido, José Veiga, P. da Fonseca, Luciano Fataça, Chrispim do Amaral, 

Victor Marks e Alves Feitosa; 4° plano: - Joaquim Viana. Ao fundo do Rio Minho, que serviu ao banquete (O 

MALHO, 1905, pág. 05). 

 

Chrispim do Amaral foi um artista multifacetado e dinâmico em qualquer situação. 

Trabalhou com importantes personalidades da música, como o compositor Alberto 

Nepomuceno, e ambos fizeram uma apresentação em um festival abolicionista
160

. Uma foto 

sua com o compositor Carlos Gomes, publicada na edição de 1946,  ano comemorativo da 

revista Comedia, trazia a seguinte legenda: ñCarlos Gomes, este ano foi fartamente 

executado na temporada do Municipal. Aqui damos uma curiosa foto do grande maestro, ao 

lado do desenhista Chrispim do Amaral ï foto da Cole­«o Br²cio de Abreuò.
161

 

 

 

 

                                                             
160ñ La Siréne, phantasie para flauta de A. Terschak, executada pelo Sr. Chrispim do Amaral, acompanhada a 

piano pelo Alberto Nepomucenoò GAZETA DO NORTE ï Órgão Liberal, 03 de abril de 1884.  
161 COMEDIA, Edição comemorativa ano 1946, Rio de Janeiro. Infelizmente não encontramos o autor da foto.  

Figura 17. Chrispim do Amaral ï O País, 

Rio de janeiro de 1911. "As atualidades 

rendem ao seu peito de saudade ao artista 

infatigável, incansável e bom". 

 

Figura 18. Chrispim do Amaral, O Século, 

Rio de Janeiro 18 de dezembro de 1911. 
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Com seu estado de saúde muito frágil, Amaral sofreu um ataque de uremia quando 

retornava para sua casa da redação, de bonde, falecendo na Assistência Pública do Rio de 

Janeiro, aos 53 anos de idade, em dezembro de 1911, deixando esposa e duas filhas. 

A sua consagração internacional como caricaturista na França, e a sua amizade com o 

compositor Carlos Gomes
162

, além das diversas atividades prodigiosas que desempenhou 

durante a sua vida, lhe renderam-lhe diversas cr²ticas e reconhecimentos: ñUma gl·ria 

nacional na arte da pinturaò
163

. Chrispim do Amaral tornou-se conhecido por muito tempo. 

Sua trajetória foi registrada nos jornais de várias partes do país,
164

 mas infelizmente com o 

passar dos anos, acabou caindo no esquecimento deixando um legado artístico grandioso 

para a historiografia nas belas-artes brasileiras.  

 

 

 

 

 

 

                                                             
162 No ano de 2018, encontra-se no Acervo Carlos no Museu Alberto Nepomuceno, uma carta endereçada à 

Chrispim do Amaral de Carlos ï desculpando-se pela demora em lhe responder. Ver em https://musica.ufrj.br. 

Acesso em 02/05/2019 
163 Coluna O Progresso das Ideias, de Targino Filho. Jornal O Rebate, 25 de maio de 1912.  
164 Seu nome aparece registrados nos jornais do Norte do país (Amazonas e Pará), no Nordeste (Bahia, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Maranhão), Sudeste (Rio de Janeiro, São Paulo) Sul (Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina).  

Figura 19. Chrispim do Amaral - Revista da Semana ed. 611. 

Rio de Janeiro. Homenagem à Chrispim do Amaral. 

 

https://musica.ufrj.br/
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Capítulo II ï Imprensa e caricatura 

2.1 A consolidação da imprensa gráfica no Brasil no século XIX 

 

Retornandondo ao século XIX, a imprensa brasileira surge tardiamente. Com a vinda 

da família real portuguesa e sua corte para se estabelecer no país em 1808 possibilitou 

inúmeras mudanças sociais e políticas importantes para um país de economia voltada 

basicamente para o extrativismo e agricultura. Com a presença de D. João VI, elevou-se a 

colônia à posição de Reino Unido a Portugal e reorganizaram-se as instituições existentes, 

criando outras com o intuito de equiparar-se com as atividades que ocorriam na Europa. Em 

1808 foi o ano da implementação da Imprensa Régia
165

, com finalidade de produzir jornais e 

revistas para o país, mas a sua distribuição era controlada, e as publicações só eram lançadas 

somente com o aval e a aprovação da corte. A Imprensa Régia foi de grande importância na 

propagação de informação e obras estrangeiras, sendo responsável pela impressão de 

diversos livros, como as Observações sobre o Comércio Franco do Brasil (1809), Tratado 

de Trigonometria, de Legendre; os Elementos de Álgebra, de Euler; Ensaio sobre a Crítica, 

de Pope; Marilia de Dirceu, de Gonzaga; o Preâmbulo do Ensaio filosófico e Político do 

Ceará, de Silva Feijó; Tratado elementar da Física, de Hauy; além de traduções do francês 

para o português. A sua produção de impressos no ano de 1822 contava com mil cento e 

cinquenta e quatro trabalhos, incluindo avulsos e opúsculos.
166

 Atendeu também alguns 

periódicos ï  o primeiro jornal a circular no país em forma continua foi a Gazeta do Rio de 

Janeiro ï com o intuito especificamente para atender os interesses da Coroa. Nelson 

Sodré
167

 em sua análise social, diz que o intuito da implementação da impressa no Brasil 

surge em virtude de enaltecer as atividades da corte e de difundir os seus benefícios, 

combatendo as ideias contrárias
168

, como o Correio Brasiliense de Hipólito da Costa, 

produzido em Londres. Os jornais de Hipólito da Costa foram publicados em 1808, com 

caráter de oposição, destinado a opiniões públicas com o fim de preparar para o Brasil 

                                                             
165A Imprensa Régia alavancou o processo de implementação do tipográfico no Brasil. Em 1809,construía-se o 

primeiro prelo de madeira e nos seguintes anos uma fundição de tipos. Nesse mesmo an, a arte da gravura 
surge com os artífices Frei José Mariano da Conceição Veloso, da oficina metropolitana. Desenhistas, 

gravadores, tipógrafos começaram a aparecer no Brasil, em muitos casos vindo do exterior. Com o processo de 

Independência e o regresso da Corte para Lisboa, começaram a surgir rapidamente condições politicas 

favoráveis para a imprensa periódica, e logo aplicava-se a aquisição de materiais de tipo. SODRÉ, 2007, p. 36. 
166 IDEM. 
167 SODRÉ, 2007, p.31.   
168 No Brasil, a Lei de Imprensa surge antes da Proclamação da República. A Lei de 12 de julho de 1821, 

executado na Bahia ï com o objetivo de conter os excessos da imprensa na livre manifestação de argumentos, 

pensamentos e de opiniões. (JARDIM; BRANDÃO, 2014, p. 136).   
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instituições liberais e melhores costumes políticos
169

.  Logo após a Gazeta do Rio de 

Janeiro, surgiu na Bahia a Idade de Ouro do Brasil, seguindo o mesmo caracter da imprensa 

áulica.  

Somente no ano de 1821 começou a circular, ainda na Bahia, o Diario 

Constitucional, o primeiro jornal a defender os interesses do povo brasileiro, rompendo as 

características monótonas da imprensa da corte. A liberdade de imprensa no período da corte 

portuguesa no Brasil estava próxima de ser alcançada. O movimento da Independência do 

Brasil ganhava força e a imprensa também. Porém, à medida que ganhava força, também 

surgiam as censuras. O governo chegou a utilizar forças militares para fechar o jornal O 

Espelho (1821): 

 

Em agosto deste último ano, o da Independência, não podendo 

vencer pelos argumentos, a prepotência utilizou o seu método 

normal, suprimindo violentamente o órgão nativista, por assalto 

militar de que deu notícia O Espelho, do Rio de Janeiro, com a 

seguinte nota; O Constitucional era o único periódico que se 
atrevia a lançar em rosto àqueles tiranos sua arbitrariedade, sua 

injustiça, sua barbaridade170. 
 

 

 Nota-se que desde a criação da imprensa no Brasil, esta foi sempre limitada pelo poder 

da corte. D. João VI, criara diversas leis contra a liberdade de expressão. Mesmo com a 

Independência do Brasil, a imprensa só ganhou a sua autonomia completa após 30 anos. Os 

inúmeros jornais, folhetos e pasquins do período de 1822 a 1831 surgem comedidos logo 

após a independência, e junto com ela fora abolida a censura. Com o fim da censura, nascem 

os jornais comunitários, informativos políticos e de categorias profissionais, de caráter que 

defendem a independência e a abolição da escravatura, outros com ideias politicas de visão 

libertária de tendência anarquista etc
171

. As províncias, gradativamente começaram a sua 

produção local.  

 Inicialmente, a imprensa se caracterizou com a produção de pasquins. As organizações 

dos conteúdos dos pasquins não apresentavam necessariamente uma organização com os 

grupos pol²ticos, favorecendo a ñfalta de responsabilidade com os conceitos externados e 

uma s®rie de excessos de linguagemò
172

 ï se configuravam em uma das primeiras forma de 

imprensa popular. Os pasquins, de certa forma sempre estiveram ligados a contestação 

política e social, acarretando a sua popularização em um período de extrema efervescência 

                                                             
169 IDEM, p. 137.   
170 SODRE, 1999, p.52 apud JARDIM; BRANDÃO, 2014, p. 137. 
171 JARDIM; BRANDÃO, 2014, p. 138 
172 RUDIGER, 1998, p.23.  
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política
173

. À medida que a política nacional ia se reorganizando, deixando o país mais 

estável, houve o desenvolvimento de técnicas de imprensa mais apuradas e os pasquins 

acabaram caindo em desuso, sendo substituídos pelos órgãos político-partidários e pelas 

revistas literárias.  

 Com a guerra do Paraguai (1864-1870) começaram a surgir conflitos contestatórios ao 

sistema monárquico, aumentando a produção de novos jornais em prol de um novo sistema 

político. Entre os anos de 1870 e 1872 surgiram mais de vinte jornais republicanos no país. 

Outros fatores contribuíram para a propagação da imprensa, como as pressões pró 

abolicionistas. Em 1887 a imprensa republicana ganhou força e notoriedade em quase todo o 

território nacional, e já contava com mais de setenta e quatro jornais
174

. 

 Com a proclamação da República, a imprensa já consolidada, à medida que as 

emoções politicas se apaziguavam, surgiu novos padrões de imprensa que passaram a dividir 

o espaço com a imprensa politico-partidária ï as publicações efêmeras, uma imprensa 

organizada empresarial, voltada para a notícia enquanto produto; e outro, uma imprensa que 

buscava representar as minorias, as classes mais baixas da sociedade
175

.  Nesse período, 

consolidar-se-ia também o lançamento das revistas ilustradas. O humor, a crítica e o riso se 

encontravam estabelecido nessas publicações, atendendo a uma necessidade de entreter, 

comunicar e formar opiniões através das imagens e dos textos, o que consequentemente 

estimulou a produção da literatura e arte local ï assumindo características próprias marcadas 

principalmente pela crítica política e atividades do dia-a-dia.  O destaque, em âmbito 

nacional é a Revista Ilustrada, fundada por Angelo Agostini
176

 utilizando o humor, mas 

salientando as dificuldades e os problemas existentes na sociedade brasileira ï lutou 

abertamente em prol da república e da campanha abolicionista, divulgando desenhos e 

caricaturas contra as politicagens e costumes funestos da sociedade. Serviu de exemplo para 

o surgimento de outras revistas ilustradas pelo país, por seu caráter cômico e político, 

servindo como um documentário ilustrado. A revista e os desenhos realizados por Agostini 

foram um dos mais expressivos exemplos de militância política, suas caricaturas 

                                                             
173 OLIVEIRA, 2011, p. 134.  
174 IDEM, p. 138 
175IDEM. 
176 Angelo Agsotini (1843-1910) nasceu em Vercelle, no Piemonte, Itália. Na sua infância e adoslecencia 

estudou em Paris, mais precisamente em pintura. Veio para o Brasil em 1859, e depois de uma rápida estadia 

no Rio de Janeiro, fixou em São Paulo, onde fundou o Diabo Coxo (1864), e trabalhou em o Cabrião (1866), 

com Antonio Manoel dos Reis, Américo de Campos e outros. Fugindo de vinganças matérias, trsnferiu-se para 

o Rio de Janeiro em 1868, colaborou no Arlequim, na Vida Fluminense e no O Mosquito, depois a cargo de 

Rafael Bordalo Pinheiro e Manuel Carneiro. Manteve a Revsista Ilsutrada (1876-1981). Naturalizou-se 

brasileiro e, 1888. A Revista Ilustrada é um dos grandes momentos da imprensa brasileira, constituindo um dos 

mais preciosos registros para o estudo de uma época da história do país. (SODRÉ, 2007, p. 220) 
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evidenciaram os traços, puseram a nu as formas grotescas da classe dominante brasileria
177

. 

Hermam Lima definiu a difusão da revista ilustrada de Angelo Agostini da seguinte 

maneira:  

 

Toda a vida do país se refletia desse modo, semanalmente, nas 

páginas da revista, desde as incursões da febre amarela aos festejos 

de carnaval, com os seus préstitos minuciosamente reproduzidas 

em dentenas de figuras caricatas; as eleições tumultuosamente 

prenunciadas e fraudulentas realizadas sob o sigilo do porrete, da 

navalha e do punhal; derrames de notas falsas e brigas de jornais; a 

questão religiosa, desde os seus proódomos aoo desenlance, em 

charges duma brutalidade tantas vezes contundente; o imperador, 
no seu perfil da castanha de caju, ora adormecido nas sessões do 

Instituto Histórico, ora de saiote de joanina, aos pinotes com 

Lafaiete [...], tudo isso num desenho harmonioso, a que se junta 

preciosa galeria iconográfica dos próceres da hora, nas letras, nas 

artes, na politica, retratos e alegorias das mais belas que já tivemos 

até hoje [...] Não houve, no passado da imprensa brasileira, 

publicação mais nítida posição nem de mais alta expressão 

documental duma época de nossa história, ao ponto de se constituir 

inegavelmente das fontes mais seguras e ponderáveis para o seu 

conehciimento e análise178. 
 

 

 

No fim do século XIX a imprensa artesanal, acaba perdendo força e passa a ser 

substituída pela imprensa industrial. A imprensa brasileira transformara-se paulatinamente 

em caracter²sticas ñpeculiares a uma sociedade burguesaò
179

. Os jornais de pequeno porte, as 

folhas tipográficas, dão lugar para as grandes empresas jornalísticas, dotadas de 

equipamentos gráficos mais modernos, afetando a produção e a circulação desses pequenos 

jornais. O jornal como empreendimento individual desaparece, consolidando a produção 

industrial. Com o avanço das novas tecnologias de impressão, as tipografias acabam 

desaparecendo, dando lugar ao novo, e assim começando um novo ciclo da imprensa em 

nosso país.  

 

2.2 A necessidade de caricaturar 

 

Desde há muito tempo o homem buscou expressar diferentes maneiras as emoções 

humanas e os comportamentos do dia-a-dia, mas nem sempre a forma natural do traço 

conseguia exprimir essas ações. Em todos os casos, houve uma necessidade de experimentar 

                                                             
177 SODRÉ, 2007, p. 18.  
178 LIMA, 2011 p. 120 apud SODRÉ, 2007, p. 219.  
179 LIM A, 2011, p.138.  
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novos olhares para texturas, formas e traços fisionômicos que pudessem atender essa 

necessidade. Gombrich
180

explica que em todos esses casos houve a necessidade de começar 

pela experimentação, sendo através de descobrir a verdade senão por ensaio e erro, ou seja, 

pintando e desenhando. O germe inicial da caricatura foi, sem dúvida, essa tendência inata 

que o homem sempre buscou pela imitação. Em todas as épocas, sentiram a necessidade de 

parodiar a própria existência, de repetir por gestos ou palavras ou na obra gráfica, usando os 

mais variados elementos e atitudes, assim como o de seus semelhantes. As buscas por essas 

emoções estão espalhadas pelo mundo todo, mas essa manifestação de deformidade da 

figura humana é muito mais estudada na cultura ocidental. Por esse motivo, desde sempre o 

homem procurou realizar traços bem expressivos e simbólicos, seja na simplicidade da 

forma ou até na mais elaborada, procurando transmitir a sua ideia por meio da imagem e 

conseguir chegar à possibilidade de fazer entender as suas emoções. Encontramos através do 

traço o termo caricatura, ï que consiste em exagerar os traços fisionômicos característicos da 

forma humana ou modifica-la com a intenção de divertir ou criticar.  

A palavra caricatura vem do termo italiano de caricare ï de carregar. Os primeiros a 

utilizar esse termo foram os irmãos italianos Carraci. Gombrich aponta para esses dois 

artistas, apesar de poucas de suas caricaturas terem sido identificadas. Mas de acordo com 

fontes literárias do ñporqu°ò de caricaturar n«o temos motivos para duvidar, os irm«os 

Carracci inventaram também a brincadeira que consiste em transformar a face humana em 

um animal ou mesmo em um utensílio inanimado, praticada pelos caricaturistas desde então. 

A invenção da caricatura-retrato pressupõe a descoberta entre a diferença e semelhança 

equivalente. No século XVII, o pintor italiano Filippo Baldinucci, definiu a arte do 

autorretrato de zombaria entre os pintores e escultores, explicando da seguinte maneira:  

 

A palavra significa um método de fazer retratos no qual se procura 

o máximo de semelhança com o conjunto da pessoa retratada, 

enquanto por brincadeira e às vezes de zombaria, os defeitos dos 

traços copiados são exagerados e acentuados 

desproporcionalmente, de modo que, no retrato é do modelo 

enquanto seus componentes são mudados181. 

                                                             
180 GOMBRICH, 1997, p. 364 
181 BALDINUCCI, 1681 apud GOMBRICH, 1997, p. 365.  
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 Na França, o artista Philipon transformou a cabeça do rei da época (Luís Felipe) em 

uma pêra ï poire, de certa forma o chamando de imbecil, tolo. Os jornais satíricos de 

Philipon continuaram a expor de maneira jocosa o rei, levando a um processo sobre o 

desenho. No seu ato de defesa, publicou a série, como uma espécie de análise estrutural da 

obra, etapa por etapa, alegando a sua inocência com base na equivalência artística. Mas 

afinal, aonde isso vai nos levar para explicar sobre a caricatura?  A figura acima explicará 

melhor esse processo visual:  

O que Gombrich atenta através dessa análise é a percepção de sentir a alteração de 

cada traço individual. O conjunto permanece ainda muito similar, ou seja, aceitamos ainda 

observar o rosto do personagem retratado como uma ñp°raò ï pois é esse o segredo de uma 

boa caricatura, oferecer uma possível interpretação visual de uma fisionomia humana e 

carregar o aspecto imagin§rio jocoso da ñv²tima ï carregará consigo como um homem 

enfeiti­adoò
182

. Nesse contexto a França foi uma das pioneiras em aperfeiçoar e ganhar 

notoriedade no que diz respeito a arte de caricaturar. No final do século XVIII, com a 

execução de desenhos jocosos e satíricos, abordando principalmente no que se refere à 

política, destacam-se os trabalhos de diversos caricaturistas que fizeram do traço da 

caricatura como uma arma poderosa. Inicialmente, os desenhos de cunho divertidos tiveram 

                                                             
182 IDEM.  

Figura 20. PHILIPON: De Le Charivari, 1834 apud 

GOMBRICH, 1997 p. 366. 
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a sua origem principal no contexto político, e logo após as caricaturas passaram a satirizar 

tanto a política como a vida cotidiana. 

Na medida em que ocorriam as transformações tecnológicas, os avanços dos meios 

de comunicação afetavam também a popularização dos impressos, inclusive os ilustrados, e 

acarretava o crescimento e a busca em consumir esses periódicos. Os periódicos ilustrados 

registraram a maior parte dessa expressão artística ï a caricatura. As revistas ilustradas 

utilizavam uma linguagem de fácil compreensão para o leitor, podendo assimilar o 

texto/imagem com o seu dia-a-dia. Leticia Pedruzzi Fonseca (2012), em sua tese de 

doutorado, diz que as revistas ilustradas tinham como papel auxiliar na compreensão da vida 

contemporânea, nascendo assim o ñartista-repórterò baudelairiano, ou seja, o caricaturista e a 

sua nova expressão artística
183

. Fonseca sustentada sob a conceituação baudelairianaa 

característica afrontosa presente nessa nova forma de representação artística, valorizada 

positivamente como:  

 

[...] a justaposição, a hirpébole, o exagero, a síntese formal, a 

imaginação somada à observação da realidade, a junção de 
motivos altos e baixos, a ênfase no efeito sobre o observador ï o 

essencialmente caricatural ou cômico ï criticamente incorporados 

as artes plásticas e literárias deixam de ser recursos 

representacionais alternativos, e tornam-se o próprio paradigma do 

que ele define por moderno184. 
  

 As representações caricaturais, sendo de caráter cômico, são uma das características 

essenciais da produção artística. Apesar de tratar de assuntos efêmeros, continham algo de 

duradouro, refletindo a vida humana na arte.   

 

2.2.1 A caricatura nas páginas brasileiras 

 

 Influenciados com as práticas de ridicularizar, mas no âmbito da crítica social-política, 

com a chegada da corte portuguesa no Brasil, houve significativas mudanças em todos os 

parâmetros sociais, desde a economia à mudança de costumes do povo. A presença da corte 

portuguesa reorganizou as instituições já existentes e criou outras, readequando de acordo 

com os valores culturais europeus. No âmbito artístico, destaca-se inicialmente a vinda da 

Missão Artística Francesa, que trouxe diversos artistas estrangeiros a fim de introduzir o 

                                                             
183 FONSECA, 2012, p.50.  
184NERY, 2006, p. 15 apud FONSECA, 2012, p. 52. 
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ensino acadêmico e neoclássico na produção artística local e estimularam o desenvolvimento 

das artes gráficas
185

. 

Na produção de desenhos humorísticos, antes do surgimento das imprensas 

impressas no Brasil, as primeiras manifestações de desenhos humorísticos são registradas no 

Paraná, no início do século XIX. O autor dessas primeiras representações desse gênero 

artístico foi o artista mestiço apelidado de O Mulato
186

.  As obras de O Mulato podem ser 

classificadas semelhantes às primeiras obras, predecessoras do gênero humorístico, criada 

antes na Europa. Destacamos também, no entanto, a existência de outras obras com teor 

caricatural registradas em outras épocas, sejam elas anônimas avulsas e não impressas em 

jornais, anteriormente ou coexistentes ao aparecimento das caricaturas precursoras de 

Araújo Porto-Alegre.  

Com a promulgação do decreto criando a Imprensa-Régia, em 1808, foram criadas 

as primeiras oficinas gráficas, datando o nascimento do primeiro jornal brasileiro, o Correio 

Braziliense, de Hipólito José da Costa, editado em Londres, três meses antes da Gazeta do 

Rio de Janeiro, impresso na corte brasileira. A respeito da impressão desses materiais, era 

predominante a litogravura. A xilogravura avançou até os anos 1880 como o processo de 

impressão, mas a falta de profissionais artesãos que dominassem a impressão xilográfica no 

país fez com que a técnica caísse em desuso, predominando a impressão litográfica
187

. 

O surgimento da primeira caricatura impressa registrada data do ano da 

Independência do Brasil, em 1822, em Recife, Pernambuco nos dias 25 de julho e 1° de 

outubro, publicado no periódico O Maribondo, redigido por Manoel Paulo Quintela, 

apresentando na primeira página uma figura masculina com deformações na coluna ï 

corcunda ï representando os portugueses picados por várias vespas (maribondos ï 

brasileiros).  

                                                             
185 QUEIROZ, 2010, p. 13  
186 Carece de informações biográficas sobre o autor, mas sabe-se que nasceu em Curitiba. Seu trabalho parte de 

uma iniciativa isolada, sem concorrentes ou seguidores. De acordo com Magno (2012), as obras do artista 

foram criadas entre os anos de 1807 e 1817 que não tiveram circulação impressa, constituindo exemplares 

únicos e redescobertos somente pelos historiadores 150 anos depois. MAGNO, 2012, p. 34. 
187 ANDRADE, 2009, p. 46 
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O que chama atenção na caricatura presente no periódico O Maribondoé uma postura 

crítica política referente à situação colonial do país:  

  

No decorrer do processo de independência, e num quadro de longa 

duração que persistiria até o começo do século XX, a imagem do 

português corcunda estava na moda no Brasil. Em geral, a 

mutilação a deformidade, aparece como desqualificante, nas 

diversas mitologias188. 
 

A charge de O Maribondo apresenta desde então o viés nacionalista do periódico. A 

caricatura aponta um nativismo latente, sugerindo pelas características do desenho 

nacionalista, que o seu autor seja brasileiro, ou estrangeiro ï mas partidário da liberdade e da 

independência do Brasil
189

. O periódico O Maribondo, como a primeira charge brasileira, foi 

o ponto de partida para o desenvolvimento desse gênero artístico no Brasil, dando lugar para 

o aparecimento de outros periódicos como A Campainha (1831) e o Carapuceiro (1832), 

além dos desenhos de Araújo Porto-Alegre, ganhando notoriedade na expressão artística 

brasileira.  

 Manoel de Araujo Porto-Alegre
190

destaca-se como o primeiro caricaturista brasileiro e 

apontado como um dos primeiros historiadores da arte em nosso país, considerado o 

                                                             
188 MAGNO, 2012, p. 42.  
189 IDEM. 
190 Manuel de Araújo Porto Alegre (1806-1879). Pintor, caricaturista, arquiteto, crítico e historiador de arte, 

político, dramaturgo, professor, escritor. Fundou o jornal Funda e dirige os periódicos Minerva Brasiliense 

(1843), Lanterna Mágica (1844), primeira revista ilustrada com caricaturas, e Guanabara (1849). Considerado 

o fundador da história e da crítica de arte brasileira, escreve diversos artigos, como Memória sobre a Antiga 

Escola Fluminense, publicado no ano de 1841. Entre as obras literárias de sua autoria destacam-se os livros de 

Figura 21. O Maribondo, n. 1, 25 de julho de 1822. 

Pernambuco. Anônimo. 
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fundador da crítica nacional, propagador do sentimentalismo nacional e de autonomia 

cultural no Brasil. Nas obras de Porto-Alegre, as caricaturas apresentam vivacidade e com 

grande força de expressão caricatural, o reconhecimento de sua produção na caricatura, foi 

registrada em inúmeros artigos e publicações, sendo o primeiro caricaturista brasileiro a ter 

esse registro em 14 de dezembro de 1837, como marco oficial fundador da imprensa 

ilustrada caricata nacional. 

 A primeira revista de humor gráfico a ter uma frequência de distribuição e atingir 

longevidade foi a Semana Ilustrada (1860-1876), dos alemães Henrich e Carlos Fleiuss
191

. 

Logo que chegaram ao Brasil inauguraram um Instituto Artístico em conjunto com Carlos 

Linde. O Instituto Artístico ganhou o prestígio do imperador D. Pedro II, passando a se 

chamar, em 1863, Imperial Instituto Artístico, sendo lançada através do Instituto a revista 

Semana Ilustrado. Inicialmente, pelo bom relacionamento com a família imperial, poupava-

lhe as críticas ao governo monárquico, o que rendeu consequências desfavoráveis a revista:  

 

O curioso é que seu ofício ï o traço como sátira política se 

caracterizava essencialmente pela permanente crítica e sistemática 
oposição a todo poder constituído. Essas relações de amizades e 

apoio à monarquia, de resto, custarão caro aos alemães, que será 

alvo, por todo esse período de ácidas críticas dos demais 

chargistas, sobretudo do principal deles, o italiano Ângelo 

Agostini192. 
 

 Apesar de poupar a família imperial, o periódico criticava duramente o regime 

escravocrata: ñainda que se tratasse de uma revista de variedades, que abordou 

semanalmente os mais diversos assuntos, era através das letras e dos desenhos que 

explanava sobre os problemas da escravidãoò
193

. A Semana Ilustrada era publicada 

                                                                                                                                                                                            
poesia, As Brasilianas (1863), e Colombo (1866). Como diretor da Aiba, entre 1854 e 1857, promove a 

ampliação da área construída da instituição anexando o Conservatório de Música e a Pinacoteca estabelecendo 

uma série de reformas no currículo e nos métodos de ensino da academia. Em 1860 inicia carreira diplomática 

no exterior e, no ano de 1874, o imperador D. Pedro II confere-lhe o título de Barão de Santo Ângelo.  

(MANUEL de Araújo Porto-Alegre. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras. São 

Paulo: Itaú Cultural, 2019. Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa18773/manuel-de-

araujo-porto-alegre>. Acesso em: 20 de Mai. 2019. Verbete da Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7) 
191 Henrique Fleiuss (Colônia, Alemanha 1823 - Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1882). Litógrafo, pintor, 

gravador e desenhista. Inicia os estudos artísticos em sua cidade natal, concluindo-os em Düsseldorf. 
Posteriormente termina o curso de ciências naturais na Universidade de Munique. Muda-se em 1858 para o 

Brasil e, depois de percorrer a Região Norte, instala-se definitivamente no Rio de Janeiro, em 1859. Funda, 

com seu irmão Karl Fleiuss e o pintor alemão Karl Linde (ca.1830 - 1873), uma empresa lito-tipográfica 

chamada Fleiuss, Irmãos e Linde, que logo recebe o nome de Instituto Artístico.Disponível em:  FLEIUSS  In: 

ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo: Itaú Cultural, 2019. Disponível em: 

<http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa23124/fleiuss>. Acesso em: 28/10/2019. Verbete da 

Enciclopédia. ISBN: 978-85-7979-060-7 
192TEIXEIRA, 2001, p.6 apud VERGUEIRO, 2016, p. 41.  
193 VERGUEIRO, 2016, p. 43. 
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semanalmente aos domingos e contou com um grande número de escritores e jornalistas de 

destaque, como Machado de Assis, Quintino Bocaiúva. Nas seguintes décadas, as produções 

da imprensa ilustrada cresceram significativamente em quase todo o país, com a Lanterna 

Mágica (1844), O Alerquim (1867), A Vida Fluminense (1867), O Mosquito (1869) ï sob o 

subtítulo de jornal caricato e crítico
194

, e Diabrete (1877). Porém, vale destacar a 

importância do periódico O Mosquito, ganhando destaque no gênero caricato, contando com 

a participação de Cândido de Faria, Ângelo Agostini, Pinheiro Guimarães e Antonio 

Augusto do Vale
195

.  Destaca-se também nesse período o periódico Comedia Social (1870 a 

1871), desenhado por Pedro Américo e Aurélio de Figueiredo
196

.   

 Um grande marco para o surgimento das caricaturas publicadas em revista foi a 

Revista Ilustrada ï de grande popularidade, a sua distribuição percorreu na capital e nos 

interiores. Impressas em litogravura, chegou à marca de 4000 exemplares, sendo até então o 

maior periódico ilustrado na América do Sul, alcançando quase todas as províncias e as 

principais cidades do interior. Ângelo Agostini engrandeceu a revista com as suas 

caricaturas, com humor e com uma crítica ácida ao governo monárquico. Sobre a qualidade 

da revista, Monteiro Lobato escreveu:  

 

A voga da revista foi grande, a ponte de permitir que durante anos, 

o desenhista vivesse do produto das assinaturas, sem a necessidade 

de recorrer à cavação, arte que iria ter o seu esplendor na 

república. Não havia casa em que não penetrasse a Revista, e tanto 

deliciava as cidades como as fazendas. Quadro típico de cor local 

era o do fazendeiro que chegava cansado da roça, apeava o cavalo 

a um negro, entrava, sentava-se na rede, pedia café a mulatinha e 

abria a Revista. Os desenhos bem-acabados, muito ao sabor da sua 

cultura e gosto, desafiavam ante seus olhos os acontecimentos 

políticos da quinzena. O rosto do fazendeiro iluminava-se de 
saud§veis visos. ó£ um danado este sujeito [Agostini]ô 197. 

  

 

As revistas ilustradas foram um grande registro iconográfico da história do Brasil no 

s®culo XIX, ñs· compar§vel ao que, de outra ®poca, deixaram Rugendas e Debret, na fase 

anterior ao aparecimento da imprensa ilustrada em nosso país, mas com superioridade de 

uma arte participanteò
198

.  

                                                             
194 Com a ilustração de Cândido de Faria.  
195 SODRÉ, 2007, p. 216.  
196 IDEM. 
197LOBATO, 1956, p. 154 apud SODRÉ, 2007, p. 217.  
198 SODRÉ, 2007, p. 218. 
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A partir deste entendimento, compreende-se que os desenhos realizados por 

Chrispim do Amaral elucidam uma série de comportamentos, do povo e cada época, 

anúncios de lojas, e fazem crítica política ao que ocorria na sociedade do século XIX. 

Utilizando a técnica de caricaturar ï exagerar os traços fisionômicos característico da figura 

com a intenção de divertir, criticar e reportar. As caricaturas realizadas por Amaral sempre 

eram voltadas para a sátira, mas partes desses desenhos revelam uma inspiração aos moldes 

dos jornais caricatos franceses.  A prática da caricatura foi uma arma poderosa contra os 

sistemas políticos e sociais durante a Revolução Francesa. O molde jornalístico com a 

caricatura foi colodo em prática por Charles Philipon, editor do jornal La Caricature 

(fundado em 1830) ï nesse mesmo jornal, Chrispim do Amaral trabalhou
199

 no ano de 1889 

ï sempre satirizando políticos e costumes do cotidiano
200

.  

 

 

 

2.3 Metodologia de análise de interpretação 

 

Ao observamos uma obra de arte nos deparamos com um conjunto de vários 

elementos presentes. Para tentar esmiuçar todo esse conjunto e buscar compreender esses 

significados mais profundos, o historiador da Arte Erwin Panofsky
201

, em sua obra 

                                                             
199 De acordo com Leite, ñnas primeiras p§ginas do jornal La Caricature que ele viu abrirem-se lhe de par em 

par para as portas da gl·ria e da imortalidadeò (LEITE, 1988, p. 146.) 
200 ROCHA, Luzia. Ópera e Caricatura: O Teatro de S. Carlos na obra de Rafael Bordalo Pinheiro. 

Volume 1 Edições Colibri, Lisboa. 2010. 
201Erwin Panofsky, Oxford Bibliographies On-line. Disponível em:  

https://www.oxfordbibliographies.com/view/document/obo-9780195399301/obo-9780195399301-

0414.xml#firstMatchAcesso em: 28/10/2019 

Figura 22.  Manuel de Araujo Porto-Alegre. A Rocha Tarpéia - 1837. 

Jornal do Commercio. 

 

https://www.oxfordbibliographies.com/view/document/obo-9780195399301/obo-9780195399301-0414.xml#firstMatch
https://www.oxfordbibliographies.com/view/document/obo-9780195399301/obo-9780195399301-0414.xml#firstMatch
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Significado das Artes Visuais (1991), nos apresenta um método
202

 para entender essas 

possíveis lacunas. Pertencente à escola alemã, Erwin Panofsky é considerado uma das 

figuras mais influentes da história da arte do século XX. Nasceu em Hannover, iniciou seus 

estudos em Berlim e, posteriormente, estudou história da arte na Universidade de Freiburg 

em Breisgau, onde concluiu seu doutorado em 1913 com uma tese premiada sobre a teoria 

da arte de Albrecht Dürer. Seus estudos sobre a imagem percorrem a inter-relação entre o 

passado e o presente das obras de arte, evidenciando a influência recebida de Aby Warburg 

(1866-1929)
203

,  de Ernst Cassirer (1874-1945)  e também de Max Dvorak (1874-1921)
204

.  

Aby Warburg é considerado o fundador da disciplina iconológica, mas habitualmente 

esta foi associada ao nome de Panfofsky. A figura de Warburg é de suma importância nesse 

contexto histórico, pois foi fundador de uma disciplina essencial, a iconologia. O surgimento 

dos estudos iconológicos nasce em seu primeiro trabalho O Nascimento de Vênus e a 

Primavera de Sandro Botticelli. Nesse trabalho apresentou a hipótese da sobrevivência das 

expressões gestuais antigas
205

. Warburg iniciou um processo de decifrar as imagens 

figurativas partindo das formas claras e expressivas, caracterizado pelo interesse da relação 

do objeto artístico e a dimensão cultural em que estava inserido, ambos determinados pela 

historicidade do objeto em si
206

, evidenciando as diferentes formas artísticas e as essências 

                                                             
202 ñCom esse novo m®todo fundamentalmente hermen°utico, o historiador da arte se apropriava da filosofia 

neokantiana de Ernst Cassirer e da sociologia do conhecimento de Karl Mannheim para vencer os impasses 

teóricos e epistemológicos da tradição germânica de estudos sobre a história da arte, às voltas com as noções 

de Zeitgeist (espírito do tempo) e Weltanschauung (visão de mundo), que se impuseram no século XIX a partir 

da filosofia de Hegel e das obras de historiadores e teóricos como Jacob Burckhardt e Wilhelm Diltheyò. 

ALCIDES, 2001, p. 03.  
203 Aby Warburg nasceu em Hamburg no ano de 1866, vindo de uma poderosa família de banqueiros 

estabelecida na capital da Liga Hanseática desde o século XVII. Em 1879, segundo a lenda familiar, Aby cedeu 

seu direito de primogenitura a um de seus irmãos mais novos Max Warburg ï em troca da promessa de que seu 
irmão compraria, durante toda a vida, todos os livros que ele quisesse. No ano de 1886, estudou História e 

História da Arte e Psicologia em Bonn, logo após dois anos, começou a estudar em Florença, com August 

Schmarsow, iniciando as análises de figuras em movimento. Começou a estudar medicina em Berlim, mas seus 

estudos na área médica não foram para frente, no seguinte ano entrou no serviço militar na cavalaria em 

Karlruhe. Em 1893, publicou ñO Nascimento de Vênus e a Primavera de Sandro Botticelli: Uma investigação 

sobre as representa­»es da Antiguidade no ²nicio do Renascimento italianoò, iniciando-so se assim uma série 

de estudos sobre as artes figurativas e transmutações das imagens. Ao longo de sua vida publicou inúmeras 

obras sobre história social da arte e antropologia. Mas no ano de 1918, sofrendo distúrbios psíquicos, 

abandonou as pesquisas e passou uma longa temporada em diversas clínicas, permanencendo em tratamento 

durante 7 anos. Ao longo de sua vida inteira, Warburg reunia uma coleção enorme de livros - em sua biblioteca 

pessoal, no ano de 1909, reunia um número de nove mil volumes, passando a ter em 1920 uma coleção 
estimada em mais de vinte mil volumes. Em decorrência dos distúrbios, Fritz Saxl assume a direção de sua 

biblioteca transformando-a em um instituto de pesquisas. Entre os anos de 1928 e 1929, já recuperados dos 

distúrbios, parte para Roma para a apresentação de um projeto de história da arte sem texto: um atlas de 

imagens a que Warburg dá o nome de Mnemosyne. Sofrendo um ataque cardíaco morre em 1929.  
204 Sobre o viés da historia da arte como história intelectual ou história das ideias. (PÁSCOA, 2017, p. 64)  
205 MICHAUD, 2013, 17 apud HUBERMAN, Georges Didi. O saber-movimento (o que falava com as 

borboletas) ï Prefácio.  
206 Caracterizada pelos valores expressivos da historia Social da Arte, determinando valores expressivos da 

cultura, como motivos, alegorias, conceitos, mitos.  
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que determinavam suas transformações ao longo do tempo. Ribeiro (2010) explica que esse 

programa investigativo, proposto por Aby Warburg e outros tantos pesquisadores ligados ao 

Instituto Warbug: Panofsky, Cassirer, Fritz, Saxl, entre outros, delinearam as imagens como 

símbolos condensadores de uma memória coletiva que ia comunicando através do tempo, 

reacendendo e transmutando em momentos específicos da história
207

:  

 

Partindo de uma concepção de tempo não linear, esse processo de 

transmissão e transformação das imagens não era tomado, contudo 
de forma evolutiva e abstrata, tal qual como na investigação dos 

óestilos artisticosô, mas sim como expressão de um fenômeno 

diacrônico complexo em que o passado sobreviveria no presente 

como temporalidade nunca efetivamente concluída. Como 

permanência no presente, o passado serviria como repertório de 

possibilidades que atuariam na condição de guia em determinadas 

escolhas a serem feitas, seja na arte e na ciência, assim como em 

outras esferas da atividade humana208. 

 

 Discípulo de Warburg coube a Panofsky estruturar a disciplina em um âmbito 

científico. Na preocupação de aproximar a história da arte com a ciência, elaborou e 

sistematizou um método para a interpretação das obras de artes figurativas. Para Almeida 

(2013), Panofsky defende que a história da Arte ganha notoriedade no âmbito científico ï se 

baseia nas teorias de Kant sobre um juízo científico. Para que haja uma interpretação, a 

fundamentação não se inicia na experiência, mas sim no saber sistemático
209

. Panofsky então 

organizou de maneira sistemática como seria apreendida essa análise: A observação da 

composição entre os conceitos de forma simbólica sob a influência de Cassirer, na volição 

artística de Riegl, na hermenêutica da interpretação do sociólogo austríaco Karl 

Mannheim
210

. A influência de Karl Mannheim observada no método de Panofsky tenta 

enfocar uma interpretação tripartida, cujo objetivo é penetrar as diversas camadas de 

significados de uma obra de arte
211

.  Concebeu uma abordagem segura da significação mais 

transcendente de uma obra de arte ñcom um salto do particular ao universal e a respectiva 

revelação dos princípios mais fundamentais da visão de mundo em ação numa certa época, 

num lugar certoò
212

. 

                                                             
207 RIBEIRO, 2010, p. 197. 
208 IDEM, 2010, p. 198.  
209 ALMEIDA, Diana Silveira de. Interpretação de imagem na Históriada Arte: questão de método. Icone: 

Revista Brasileira de História da Arte, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. ISSN: 2359-3792. Pelotas: 

2013, p. 80 ï 91.  
210IDEM, p.134.  
211 PÁSCOA, 2017, p. 64. 
212 ALCIDES, 2013, p.134. 
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Sobre os níveis da interpretação tripartida proposto por Panofsky, constitui-se da 

seguinte maneira: primário, secundário e significado intrínseco. Ao observamos uma obra 

de arte, podemos notar as suas cores, linhas e volume, que constitui o nosso conhecimento 

prático de mundo, ultrapassa os limites da percepção puramente formal e é apreendido na 

primeira esfera do tema ou mensagem. Ou seja, pela identificação das formas visíveis e 

práticas e pela identificação da mudança de suas relações com certas ações ou fatos. A 

identificação dos objetos e fatos constitui uma reação. Através do modo de conhecimento 

prático, ocorre a identificação dos aspectos emocionais
213

. Observando essas alterações 

psicológicas e identificáveis, caracteriza-se a análise expressional. Martine Joly
214

 explora 

esse aspecto da identificação psicológica entre a imagem e o psiquismo. Propriamente dito, a 

imagem mental corresponde à impressão que temos quando lemos ou ouvimos a descrição 

de um lugar, diferente do factual, pois "não pode ser apreendido, não por uma simples 

identificação, mas por empatia"
215

. Para compreender os estados nas representações é 

necessária uma sensibilidade, da experiência prática ï a familiaridade cotidiana com os 

objetos e fatos. Tanto o factual quanto o expressional constituem a primeira camada de 

interpretação: Panofsky os classifica como significado primário.  

Após a identificação das formas puras (apreendido pelo que observamos) e 

expressionais
216

, Panofsky atenta que "precisa não estar somente familiarizado com o mundo 

prático dos objetos e fatos"
217

, mas mergulhar profundamente sob o mundo prático dos 

costumes e tradições culturais de uma determinada civilização. Essa etapa o autor coloca 

como secundária, distinguindo-a da primeira na seguinte forma: em primeiro lugar, por ser 

inteligível em vez de sensível e, em segundo, por ter sido conscientemente conferida à ação 

prática pela qual é transmitida. Por fim, além de estar familiarizado com os acontecimentos 

naturais no tempo e espaço, a identificação dos estados de ânimo e sentimentos e estar 

familiarizado com a história dos costumes, e a experiência de vida, deve-se mergulhar mais 

a fundo, observar as diferentes ações e aspectos que giram em torno da obra, coordenando 

um grande número de observações similares e as interpretando-as no contexto de novas 

informações, sejam elas a sua nacionalidade, classe social, tradições intelectuais, etc. Assim 

temos, portanto a análise do significado intríseco ou conteúdo. Diferente das análises 

                                                             
213 Expressões das emoções identificáveis, como o bom ou mal humor, sentimentos de amizade, indiferença ou 

hostilidade, etc.  
214 JOLY, Martine. Introdução à analise da imagem. Edições 70. Lisboa: 2007. 
215 PANOFSKY, 1991, 49.  
216 Observação das reações psicológicas. 
217 IDEM.  
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primárias e secundárias são ações fenomenais, a análise intrínseca ou conteúdo é essencial, 

voltada para a esfera da vontade consciente.  

Assim temos dois aspectos a ser observados: a análise dos fenômenos e a análise 

intrínseca / essencial
218

 ï as subdivide da seguinte maneira: análise pré-iconográfica, análise 

iconográfica e análise iconológica.  

O primeiro nível, o pré-iconográfico, constitui-se na impressão inicial despertada 

pelo objeto, é apreendido pela identificação das formas puras e pela identificação de suas 

relações mútuas como acontecimento, apreendidas também pela percepção de algumas 

qualidades expressionais. O mundo das formas puras é portador de significados primários ou 

mundo dos motivos artísticos. A análise iconográfica corresponde pela identificação dos 

motivos artísticos com temas, conceitos ou significados convencionais, encontrados em 

fontes literárias, orais de uma determinada tradição cultural ï portanto a iconografia é a 

descrição e classificação das imagens, que nos informa quando e onde temas específicos 

foram visualizados por determinados motivos específicos. Ela [iconografia] se torna um 

grande auxílio imensurável para o estabelecimento de datas, coleta e classifica a evidência, a 

interação entre os tipos, as influencias das ideias que estão inseridas em um determinado 

tipo de ciência e a correlação entre os conceitos inteligíveis e a forma visível que 

corresponde em cada próprio, autenticidade ï fornece as informações que irão compor a 

base inicial para as interpretações.  

E, por fim, o último nível, a interpretação iconológica, apreendido por um 

aprofundamento mais intrínseco da obra, cruzando os motivos com as inclinações, 

expectativas e interesses de uma dada tradição, comunidade, época, de atitudes básicas de 

uma nação, ou período, de classe social, crença religiosa, etc. Esta etapa final é a 

interpretação dos motivos artísticos identificados pela iconografia, e tomam um valor 

simbólico mais aprofundado, capaz de adentrar em um mundo cultural que se deu a 

produção do objeto artístico  ï enfocando as histórias dos sintomas culturais. A interpretação 

iconológica requer algo mais do que a simples familiaridade com conceitos ou temas 

transmitidos através de fonte literária, é a busca pelo que ela quer nos transmitir: ñpara 

captar esses princípios necessitamos de uma faculdade mental comparável à de um clínico 

nos seus diagnósticos ï faculdade essa que só é dado pela intui­«o sint®ticaò
219

. 

                                                             
218 Algo próprio, característo de si.  
219 IDEM, 1991, p. 62 
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Para exemplificar de uma maneira mais precisa, Panofsky organiza os níveis, 

sintetizando os equipamentos para a interpretação e os caminhos corretos para a 

interpretação:  

 

 

Experiência para a interpretação 
Princípios corretivos de interpretação 

(História das tradições) 

 

Experiência prática (familiaridade com os 

objetos e eventos) 

História do estilo (compreensão da maneira 

pela qual, sob diferentes condições 

históricas, objetos e eventos foram 

expressos pelas formas).  

Conhecimento das fontes literárias 

(familiaridade com temas e conceitos 

específicos) 

História dos tipos (compreensão da 

maneira pela qual, sob diferentes condições 

históricas, temas ou conceitos foram 

expressos por objetos e eventos) 

Intuição sintética (familiaridade com as 

tendências essenciais da mente humana), 

condicionada pela psicologia pessoal.  

História dos sintomas culturais ou símbolos 

(sob diferentes condições históricas, 

tendências essenciais da mente humana 

foram expressos por temas específicos) 

 

Apesar de ter recebido diversas críticas
220
, Hadjinicolaou explica que ñPanofsky 

permite ligar textos e imagens, descobrindo o sentido, na maioria das vezes oculto e em todo 

caso invisível, de uma imagem na sua fonte literária
221

. Para Argan (1994), o método 

iconol·gico desenvolvido por Panofsky para as artes visuais, tem ñimpulsos mais profundos, 

ao nível individual e coletivoò. A atividade artística é essencialmente um trabalho da 

imaginação, mas incluem-se também imagens firmadas na memória sob o pensamento 

ñtransmiss«o de emo­»es
222
ò ï uma transmissão da transmutação das imagens

223
.  

O método proposto por Panofsky ajuda a utilizar as ferramentas necessárias para 

decifrar a composição das obras de Chrispim do Amaral, inseridas dentro de um contexto 

histórico do século XIX. Revelando pontos desconhecidos, mas partindo dos pressupostos 

apresentados pelo método apresentado por Panofsky, fica evidente a validade do uso deste 

método para procurar preencher as lacunas. Os objetos apresentados para a interpretação ï o 

                                                             
220 Hadjinicolaou no ensaio sobre a História da Arte e os Movimentos Sociais o critica pela separação da forma 

e conteúdo ï embora Panofsky explica ñna obra de arte, a forma n«o pode estar separada do conte¼doò (IDEM, 

p. 168).  
221 HADJINICOLAOU, 1989, p. 57. 
222 Arte figurativa 
223 Warburg definiu isso como pathosformel (fórmula das emoções) ï a imagem em si, evoca emoções mais 

antigas já existentes em outras obras.  
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desenho gráfico encontrado nas revistas ï apresentam dados relacionados à política, práticas 

religiosas, social, influências filosóficas, todos esses dados apreendem e testemunham a vida 

e o cotidiano da população do século XIX. Aplicando o método à nossa experiência prática, 

baseada em uma compreensão sob diferentes aspectos históricos, o objeto e fatos expressos 

são apreendidos como história dos estilos, apoiados pelas fontes literárias por meio de uma 

compreensão sob diferentes condições históricas, o tema específico e o conceito que as 

revistas foram impressas ï história dos tipos. A intuição sintética apresentada por Panofsky 

deve ser orientada e corrigida sob as condições históricas, as tendências gerais e essenciais 

da mente humana expressas por temas específicos ou conceitos ï história dos sintomas 

culturais. Os níveis de interpretação apresentados ajudam a compreender e entender o seu 

significado mais profundo, intrínseco que está por trás de uma obra de arte. 
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CAPÍTULO III. A CARICATURA NA SEMANA  ILUSTRADA  

 

3.1 A Semana Ilustrada 

 

 

Lançada em quatro de julho de 1887, o periódico satírico A Semana Ilustrada, 

inicialmente dirigida e totalmente desenhada por Chrispim do Amaral, foi o jornal que teve 

mais longa duração entre os trabalhos que produziu no Norte, permanecendo durante quatro 

anos de circulação na cidade de Belém.  A Semana Ilustrada é um importante registro da 

vida política do país, pois o periódico permeia os finais da monarquia brasileira e início da 

república.   

O jornal passou por duas fases, a primeira durou cerca de dois anos e publicou 

cinquenta exemplares, sob a direção inicial de Chrispim do Amaral e posteriormente  de 

Manuel do Amaral. Na segunda fase do jornal publicaram-se apenas dezesseis exemplares ï 

nessa fase, o jornal contava com variados caricaturistas e proprietários diversos. A 

impressão era feita em pedra litográfica e a tipografia ficava a cargo de A. Campbell
224

, 

possuindo oito páginas e duas colunas, separadas por um fio de lã.  Em todas as edições da 

revista, a capa, a contracapa e as páginas centrais eram dedicadas às ilustrações, e o restante, 

aos textos.  

O periódico A Semana Ilustrada contou com cerca de trinta e três desenhos de 

Chrispim do Amaral e mais de 110 de Manuel do Amaral
225

. Os desenhos são de cunho 

variado, partindo para temas da sociedade paraense, do cotidiano, ridicularizando figuras 

públicas e cenas jocosas. Ao longo de todas as edições da A Semana Ilustrada, os seguintes 

desenhos são identificados com as assinaturas de Puck ï sendo de Chrispim e Duc, para 

Manoel.  

 Em relação aos textos publicados no semanário A Semana Ilustrada, Vicente Salles 

aponta para a problemática da identificação dos autores dos mesmos. Na maioria dos casos, 

                                                             
224 João Archibald Campbell (1840-1924) Jornalista e caricaturista, natural da cidade de Belém, é considerado 
o grande incentivador da caricatura no Grão-Pará. Filho de escoceses (uns dos primeiros escoceses a se 

estabelecer em Belém), inicialmente trabalhou como comerciante, mas se enveredou pelo jornalismo cotidiano, 

comercial e político. Investiu na publicação e manutenção de vários jornais (SALLES, 1992). 
225  Manuel do Amaral (1873-?). Vicente Salles menciona que Manuel do Amaral seria o irmão mais novo de 

Chrispim do Amaral e que trabalhou ao seu lado na revista a Semana Ilustrada, posteriormente se tornando o 

diretor artístico. Não se encontrou até o momento fontes primárias que corroborem o vínculo familiar entre os 

artistas. Na Semana Ilustrada, constam mais de 110 desenhos realizados para a revista.  Trabalhou com 

personalidades importantes na história das artes plásticas do norte do país: foi auxiliar de Domenico de 

Angelis, chegando a trabalhar no Theatro da Paz e na Catedral de Belém. (Idem). 
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as assinaturas estão sob a forma de pseudônimos, e sempre com as iniciais da letra K : K. 

Tinga, K. Lado, K. Nutilho, K. Loiro. De acordo com Salles (1992), a letra K está ligada com 

a palavra Kronista, no geral, sempre fazendo trocadilhos com outra palavra.  

Chrispim do Amaral foi o primeiro a publicar uma revista desse gênero humorístico 

no norte do País. De acordo com Vicente Salles
226

, A Semana Ilustrada nasce em um 

momento muito difícil para a imprensa caricata, sendo que, apesar das dificuldades de 

publicação, o periódico foi um dos únicos que alcançou grande estabilidade e notabilidade 

no âmbito da imprensa humorística.  

Foram catalogados cerca de trinta e três desenhos de Chrispim do Amaral, presentes 

na revista A Semana Ilustrada. Para a análise dos desenhos, distinguimos os conjuntos em 

cinco categorias: 

A) alegorias,  

B) anúncios,  

C) caricaturas de personagens,  

D) capas da revista, 

E) anedotas e charges. 

 

3.2 Análise e Interpretação 

 

3.2.1 Alegoria 

 

As alegorias, em oposições a estórias, podem ser definidas como 

combinações de personificações e/ou símbolos227.  
 

Dentre os desenhos realizados por Chrispim do Amaral, destacaremos como objeto 

de análise a única alegoria encontrada na revista A Semana Ilustrada: a Alegoria da 

Liberdade.  

Publicada na revista A Semana Ilustrada, ano 1 nº 7, no dia 15 de  agosto de 1887, a 

Alegoria da Liberdade de Chrispim do Amaral evoca e enaltece o dia em que o Pará adere
228

 

a Independência do Brasil.  

                                                             
226 SALLES, 1992.  
227 PANOFSKY, 1991, p. 51. 
228 Com a Proclamação da Independência do Brasil no ano de 1822, o Brasil fica liberto do domínio português. 

Somente a Província do Grão-Pará não adere à Independência do Brasil. Após revoltas populares e a pressão 

do governo brasileiro, em 15 de agosto de 1823, na sede do governo provincial, autoridades e representantes do 

governo do Pará assinaram o documento de adesão ao Império do Brasil. (CRUZ, Ernesto. Noções de História 

do Pará. Instituto Geográfico Brasileiro: Belém, 1937.) 
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Figura 23. Chrispim do Amaral - A Semana Ilustrada, ano 1 nº 7, 15 de agosto de 1887. 

 

Logo no primeiro plano temos duas figuras humanas, uma de caráter masculino, com 

vestimentas indígenas (à esquerda) e logo uma figura com traços femininos, com 

vestimentas clássicas, utilizando um barrete em sua cabeça (à direita).  A representação 

feminina, no primeiro plano da alegoria, está saudando o indígena, que porta em uma das 

mãos o arco e a fecha (representação do povo paraense, identificado pela sua vestimenta que 

está escrito Pará), libertos do domínio português. Ainda em primeiro plano, identifica-se a 

direita o brasão da cidade de Belém com suas respectivas atribuições
229

, que está ornado 

                                                             
229

O Sol: o sol poente lembra a hora que Caldeira lançou fundo no local próximo ao que escolhera para dar 

funcionamento à sua conquista em ter por baixo uma faixa e latim: rectior cum retrogadus ï aguardou a 
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com os símbolos do Império do Brasil
230

. No plano de fundo há representações de diversas 

pessoas. Entre essas representações, em destaque, há uma figura masculina que anuncia a 

adesão do Pará ao governo brasileiro. De acordo com Ernesto Cruz (1937, p.36), a adesão do 

Pará ao governo brasileiro não foi tão simples: ainda sob as ordens do governo português, 

qualquer tipo de manifestação patriótica era motivo de acusação contra o governo de 

Portugal ao ponto de executarem medidas extremas. Logo após a chegada dos oficiais do 

governo brasileiro em 11 de agosto de 1823, após os pedidos de obediência ao imperador do 

Brasil e, os bloqueios dos portos, discutiram na antiga sede da Província do Grão-Pará
231

- 

reuniram-se membros do governo paraense e do governo brasileiro ï e criaram um conselho 

para deliberar a adesão ao Império do Brasil. Logo após as votações, foi anunciado às 23hs, 

em meio a fervorosas manifestações públicas, que o Pará se tornaria parte do Império do 

Brasil (CRUZ, 1937, p.37). 

O desenho de Chrispim do Amaral nos elucida o quão intensas foram as 

manifestações e louvores ao Imperador Dom Pedro I. Logo acima da alegoria está escrito a 

data do ato solene da assinatura de adesão ao governo Imperial do Brasil. De acordo com 

Cruz, a cidade toda se agrupava em frente ao prédio do governo:  

 

Na Praça da Fronteira, estavam formados os regimentos de linhas e 

batalhões de milianos, enquanto o povo, em sua maioria, ostentando o laço 

verde e amarelo, não cessavam de aclamar o príncipe Dom Pedro, e os 

patriotas paraenses que mais haviam destacado nesse movimento redentor. 

(CRUZ, p. 77, 1937) 

 

 Entre eles há representações de figuras indígenas e figuras masculinas usando 

vestimentas da época, em modo de festa e felicidade
232

. É possível identificar representações 

musicais, como a figura de um indígena tocando um instrumento de sopro e uma figura 

masculina tocando um instrumento de dedilhado. Logo abaixo da alegoria, encontra-se um 

pequeno texto referente à imagem:  

 

                                                                                                                                                                                            
aurora do dia seguinte. Os dois braços: o primeiro sustenta uma cesta de flores e o segundo braço uma cesta 

com frutas, em alusão que a terra é extremamente fértil. Por debaixo dos braços encontramos a legenda: ver eat 

ae ternum e Tutius latente ï em alusão ao Rio Amazonas. Os animais: O boi e o asno, estão olhando para o 
céu. Admiram o Messias, foram colocados no escudo como espécie de evoação à Belém da Judéia. Acompanha 

a frase em latim: nequaquam mínima est ï significa o nome da cidade de Belém da Judéia. O Castelo: Encerra 

uma alusão ao poderio das armas portuguesas. Disponível em Portal da Prefeitura de Belém: 

http://ww3.belem.pa.gov.br/www/simbolos/ 
230 O desenho da moldura representa o café e o tabaco, que eram os produtos bases da economia brasileira.  
231 Palácio Lauro Sodré 
232ñDepois de ter prestado juramento de fidelidade, dirigiram-se todos os presentes para a Catedral, onde teve 

lugar solene Te Deum Laudamus em ações de graças por tão faustoso acontecimento que constituía aspiração 

antiga do paraensesò (CRUZ, p. 77, 1937) 
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Logo abaixo da alegoria é possível identificar um bastão partido, personificando a 

quebra da discórdia ï que perdurou entre o governo paraense e o governo imperial.  De 

acordo com as referências textuais e a aproximação iconográfica, através dos estudos de 

teoria da arte, podemos identificar que a alegoria proposta pelo autor é a Alegoria
233

 da 

Liberdade. A Alegoria da Liberdade durante muito tempo foi utilizada por diversos autores 

da antiguidade e da modernidade.  Entre eles, destacamos o autor e poeta italiano Cesare 

Ripa
234

, com uma importante contribuição para o referencial alegórico. 

Na cidade de Perugia, Ripa trabalhou para o cardeal Antonio Maria Saviati e para o 

marquês Lorenzo Salviati, a quem dedica vários trabalhos de erudição. Entre esses trabalhos 

Ripa concebeu um dos mais importantes de sua vida: A Iconologia. Publicado pela primeira 

vez em Roma, no ano de 1593, sua primeira edição foi publicada sem ilustração, e somente 

em 1603, publicou-se a primeira edição ilustrada da obra. O trabalho de Cezare Ripa tornou-

se um grande sucesso, levando o autor a receber por decisão de Carlos Emanuel I
235

, a 

ordem de São Maurício e de São Lazáro
236

.  Para Lichtesntein (2005, p.21), a obra 

Iconologia representa um esforço considerável para estabelecer e codificar os atributos 

simbólicos associados a várias ideias e fenômenos com alusão a fontes históricas e literárias, 

religiosas e das personificações, das alegorias transmitidas pela tradição antiga clássica e 

medieval. A recepção de sua obra foi tão grande que desde a sua primeira publicação de 

1593 a 1630 recebeu nove edições em língua italiana, além de diversas publicações em 

francês, alemão e espanhol que foram publicadas ao longo dos anos. É importante ressaltar 

                                                             
233 Para Panofsky (1991), as alegorias são imagens que veiculam a ideia, não são objetos concretos e pessoas 

concretas e individuais, mas noções gerais e abstratas. Assim as alegorias, em oposição a história, podem ser 
definidas com combinações de personificação ou símbolo. (PANOFSKY, 1991, p.51)  
234 Cujo nome verdadeiro era Giovanni Campani. Nasceu em Perugia no ano de 1560, e faleceu em Roma em 

1593.  (DUGNANI, 2010, p. 62)  
235 Duque de Savóia.  
236 A Ordem Militar e Religiosa de S. Maurício foi fundada a 16 de Outubro de 1434 na região da Savoia, por 

Amadeu VIII de Saboia. Por duas Bulas Papais, a ñCristiani Populiò e a ñPro Comissa Nobisò, de Sua 

Santidade o Papa Gregório XIII, foi anexada em 1572 a antiquíssima Ordem Hospitalário de São Lázaro de 

Jerusalém à de São Maurício, nascendo deste modo a designação até hoje existente. (disponível em: 

https://www.delegacaoportuguesa-crsaboia.org/ordens-dinasticas)  

Rugia a tempestada no Cruzeiro... 

Seus filhos, a gemer coôopeso bruto 

Do forasteiro audaz, tyrano, astuto, 

Erguersam-se um dia ao mundo inteiro; 

 

Venceram a tyrannia coôu majestade 

Da pátria que se erquia e se abraçaram 

Os dois povos; um traço além passaram 

Uníssonos saudando a Liberdade!  

 

https://www.delegacaoportuguesa-crsaboia.org/ordens-dinasticas
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que o trabalho de Ripa resgata um universo de personificações que vão desde a antiguidade 

clássica, até para os estudos dos hieróglifos do antigo Egito. Na sua obra, Ripa desenvolveu 

de modo literário as personificações das ideias abstratas (a Justiça, A verdade, a Retórica, 

etc.) e estados psicológicos (inveja, a tristeza, raiva, etc.), os quais serviam de referências 

inteligíveis e visuais para poetas, escultores, pintores, oradores e ourives. Ripa tinha em 

mente não somente em inspirar pintores e escultores, mas também servir como um tratado 

para todos aqueles para os quais se fazia necessário compreender a imagética dos 

sentimentos.  

De acordo com o dicionário de iconologia de Cesare Ripa
237

, a personificação da 

liberdade é descrita da seguinte maneira:  

 

Mulher, vestida de branco, segurando um cetro na mão direita, um 

chapéu na esquerda e um gato no chão. O cetro significa a 

autoridade da liberdade e o império, que se sustenta; quando 

quisera os Romanos dar liberdade a um servo, depois de ter 
raspado o cabelo, o fizeram trazer um Capello, e fizeram esta 

cerimônia no templo de uma deusa que acreditava ser protetora 

daqueles que compravam o lirberdade [...]. (CEZARE, Ripa. Nova 

Icolonogia di Cezare Ripa Perugino, Cavalier de Ss. Mauritio & 

Lazzaro: Opera Amplianta. Pádova, 1618) 
 

 
 

Figura 24. Nova Iconologia di Cezare Ripa Perugino, Opera Amplianta. Pádova. 1618 

                                                             
237 Neste trabalho utilizou-se a edição de 1618: Nova Icolonogia di Cezare Ripa Perugino, Cavalier de Ss. 

Mauritio & Lazzaro: Opera Amplianta. Pádova. 1618.  
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 De acordo com a descrição de Ripa, a Liberdade é frequentemente representada pela 

figura da mulher, geralmente vestida de branco (representando a pureza). Embora os 

elementos alegóricos da liberdade descrita por Ripa não estejam todos presentes na Alegoria 

da Liberdade de Chrispim do Amaral, se faz presente em outras representações pictóricas, 

que seriam destacadas no romantismo francês.  

 

Figura 25. Liberdade Guiando o Povo. Eugène Delacroix - óleo sobre tela 2,60mX3, 25m. Museu do Louvre, Paris, 

França. 

 

No movimento romântico francês, surge em parte como uma reação iluminista do 

século XVIII. Impulsionados pelo exemplo da revolução Americana (1775-1783), a 

Revolução Francesa de 1789, marcada profundamente por revoltas populares e guerras civis, 

influenciou importantes obras pictóricas. As obras, influenciadas diretamente pelos ideais 

iluministas, buscavam uma ordem racional, se opondo as superstições e ideais religiosos ï 

ña desilus«o com a racionalidade decorrente da não concretização desse mundo melhor e da 

persist°ncia do caos e das guerras ajudou a fomentar o romantismo franc°sò(FARTHING, p. 

267, 2010).  Com base na história política da época constroem-se diversos modelos de 

alegorias ressaltando a liberdade. A Liberdade Guiando o Povo (1830) de Eugène Delacroix 

(1798-1863) registra a rebelião de 1830 contra o poder monárquico absolutista. Delacroix 

representa a liberdade pela figura feminina, que ergue a bandeira da França sobre as 

barricadas com rebeldes republicanos. O planejamento da obra e a figura da mulher com o 

barrete frígio na cabeça rementem a tradição clássica e a pintura histórica ï trata-se de uma 

das mais conhecidas alegorias históricas, no caso de alegoria da liberdade nacional 

francesa.   
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 A Alegoria da Liberdade, antes proposta por Ripa, sofre alteração iconográfica pelos 

artistas do século XVIII e XIX.  Imbuídos pelos ideais da Revolução Francesa
238

, passam a 

adotar e inserir novos elementos na composição alegórica da imagem, refazendo e dando um 

novo significado e uma nova representação da Liberdade, que ecoará até os dias de hoje; o 

novo modelo da Liberdade não influenciaria somente os artistas europeus ï a imagem 

(Liberdade) ecoaria como um símbolo contra a monarquia.  

 

Figura 26. Cartaz alusivo à implantação da República
239

 - Autor desc. 32x42,6 cm. 1910 ï 1919. 

 

A Liberdade assumiria não mais um papel nos moldes clássicos ou renascentistas, 

agora ela passaria a ser um ideal e símbolo republicano, servindo para todos aqueles que se 

opunham a qualquer tipo de regime monárquico.  Para Lopes (2011) o recurso aos símbolos 

republicanos, contudo, era a melhor maneira para substituir a Monarquia. No caso dos 

caricaturistas e pintores brasileiros, o uso das alegorias republicanas servia para a 

composição de sua sátira à Monarquia brasileira, ou enfraquecer ideias monárquicas, uma 

vez que as duas formas de governo são consideradas inimigas ï configurava e remetia ao 

público à ideia pretendida na composição das obras. A alegoria feminina da República foi o 

elemento desse conjunto que mais apareceu nas páginas dos periódicos brasileiros e nas 

                                                             
238Liberté, Egalité, Fraternité 
239 Cartaz alusivo à implantação da República em Portugal. Figura a representação feminina da República, 

munida de espada, couraça e bandeira, pisando os símbolos do anterior regime (como a coroa, o cetro e o 

cappello) sobre um globo terrestre.  Disponível em: (1910-1919), "Cartaz alusivo à implantação da República", 

CasaComum.org, Disponível HTTP: http://hdl.handle.net/11002/fms_dc_149535 (2018-7-14) 
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obras pictóricas. Outro exemplo que podemos destacar é a obra do pintor Pedro Américo em 

A Libertação dos Escravos (1843-1905).  

 

 

 

 

Na obra de Pedro Américo novamente a representação da liberdade evoca os traços 

dos ideais republicanos franceses. Os artistas academicistas, apesar de enaltecer as 

divindades da tradição clássica greco-romana, utilizou-se de atributos ideológicos que estava 

em voga no momento (no caso, a república), fazendo da alegoria da liberdade uma nova 

divindade pertencendo ao panteão clássico.   

Apesar de ter tomado contato com a tradição clássica, ao longo da vida de Chrispim 

do Amaral percebe-se a influência das ideias iluministas francesas, fazendo-se refletir em 

diversas obras. O curioso a ser notado é como a representação da liberdade sempre será a 

presença da figura feminina, ecoando desde o passado, descrito por Cesare Ripa, e sofrendo 

as alterações do tempo ï apesar que, a obra de Ripa serve ainda como um grande arcabouço 

teórico e prático para identificar ou representar as diversas personificações das emoções e 

alegorias. 

 

 

Figura 27. Pedro Américo de Figueiredo. A Libertação dos Escravos (1889) - óleo sobre 

tela 140,5X200cm.  Palácio dos Bandeirantes. São Paulo. 
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3.2.2 Anúncio, propaganda 

Nas páginas da revista A Semana Ilustrada há duas imagens feitas por Chrispim do 

Amaral com temática publicitária: a propaganda da gráfica O Livro do Povo(ano 1, n° 6, 

p.08, 08 de agosto de 1887) e o informe de assinaturas (edição ano 1, n° 11, p. 08, 12 de 

setembro de 1887). Brandão (2006) explica sobre a definição de propaganda em dois 

conceitos: O sentido político ï propaganda responsável nas divulgações de doutrinas, 

informações e afirmações baseadas em fatos, sejam eles verdadeiros ou falsos, com a 

intenção de influenciar o comportamento das massas ou um determinado grupo específico. 

No sentido comercial, significa a veiculação de mensagens por meios de imagens, a fim de 

conquistar o público como consumidor final.
240

 Para Joly a imagem publicitária é 

seguramente intencional e, portanto essencialmente comunicativa e destinada a uma leitura 

pública, oferece-se então como o terreno privilegiado para a observação dos mecanismos de 

produção de sentido através da imagem
241

. 

 

                                                             
240 BRANDÃO, 2006, p. 51. 
241 JOLY, 2007, p. 81.  

Figura 28. O Livro do Povo. A Semana 

Ilustrada. 
Figura 29. Personificação de A Semana 

(pormenor). 
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No primeiro, há um retrato, de um homem com roupas da época. Rosto jovem e 

sereno, com um bigode acentuado na sua face. Abaixo de seu retrato há a seguinte 

informação:  

O Livro do Povo ï abre as suas folhas para annunciar que nôeste 

estabelecimento se prepara com presteza, aceio e modicidade toda 

qualquer obra da arte de encadernar. Pinta-se manta nas seguintes 

especialidades, desafinando-se superior nitidiez: carteiras de 

missangas, ditas de veludo, bordadas a ouro, retors, talagarça, etc. 
acha-se situado à travessa do Pasinho, razão porque deve ser 

preferida, pois não exige longa viagem ao freguez. Indicação 

directa: JUNTO Á Capellinha. Pará F.F. da Silva Manta. 

 

O texto informado é bastante preciso nas informações e dos serviços oferecidos. A 

imagem O Livro do Povo é uma propaganda comercial ï destinada a divulgação de 

mensagens por meios de anúncios, com o fim de influenciar o público como consumidor
242

. 

A segunda imagem encontrada apresenta A Semana Ilustrada como personificação feminina 

da revista, que porta em suas mãos a caneta de pena ou outras vezes com uma paleta de 

pinc®is. O desenho vem com as seguintes informa­»es: ñComo este mez é o ultimo do 1° 

trimestre de assignatura dôeste peri·dico, chamamos a atten­«o do Srs. assignante para o que 

se l° no principio da 2Û pagina. Ser§ tudo cumprido a risca. A Semanaò. Abaixo aparecem 

algumas figuras humanas segurando um objeto, entregando para a figura central de braços 

cruzados. Logo lê-se: ñParecemos que alguns j§ vem dizendo: Pague-se e suspendam a 

assinatura. A todas porem declaramos ser imposs²vel! ò. Nesse segundo momento, a imagem 

se caracteriza como um marketing, com a finalidade de conquistar e manter os seus clientes, 

implicando ao consumidor de comercializar o produto.
243

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
242 BRANDÃO, 2006, p. 51. 
243 IDEM, 2006, 49.  
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3.2.3 Capas da revista 

 A capa da revista é a primeira parte que o leitor terá contato com a obra literária, 

periódica, etc. ï ela é a vitrine da obra com a intenção de seduzir, chamar a atenção do leitor 

à primeira vista. A confecção de uma capa tem por objetivo não só captar os olhares, mas 

criar nele o interesse visual necessário para que a sua atenção permaneça constante logo na 

primeira página.
244

 O objetivo da capa, é decodificar e traduzir as intenções, o 

posicionamento e a identidade da revista:  

Ao se pensar em capas de revistas, o que interessa é alcançar uma 
equação que faça com que o veículo possa contar com a sua vitrine 

ï a capa ï como a síntese da sua proposta, como o apelo capaz de 

fazer o público pretendido entender que ela está falando com ele, 

quer que seja desejada, levada, tocada e ostentada por ele245. 

 

Portanto, qualquer revista deveria ser facilmente identificada pela sua capa. A função 

da capa é dialogar pela revista, interagir com o leitor ï a capa da revista é direcionada para o 

leitor como atração, uma prévia, funciona como uma promessa a ser cumprida no interior do 

veículo, logo, a sua função é traduzir as intenções, o posicionamento da revista
246

. A 

disposição dos elementos organizados, a diagramação, consiste na organização de um 

conteúdo verbal ou não verbal sobre um apoio material. Os elementos presentes nessa 

composiç«o s«o capazes de ñenfeitiçar tanto os leitores habituais quanto os não habituais e 

envolvê-los assim que eles a percebamò
247

.  

A identidade da revista é fundamental para estabelecer a sua identidade, para que 

mantenha o seu leitor sempre fiel às publicações. O logotipo de A Semana Ilustrada é de 

fácil assimilação, pensado de maneira personalizada para facilitar a associação entre o nome 

e a marca que a representa ï ocupando a parte superior da capa, pensada propositalmente a 

fácil visualização em seus locais de venda. Ainda de acordo com Trindade (idem), no caso 

das revistas semanais, como A Semana Ilustrada, alguns de seus elementos marcantes não 

sofrem alterações, mantendo o padrão da identidade visual
248

. Chrispim do Amaral lançou 

                                                             
244TRINDADE, 2012, p.17. 
245KOOP, 2008, p. 218 apud TRINDADE, 2012, p. 18. 
246TRINDADE, 2012, p. 17. 
247IDEM. 
248As capas da revista A Semana Ilustrada passam por duas fases de direções, ocorrendo a mudança do 

logotipo da revista, mas sem se desprender das características iniciais (a diagramação).  
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ao total 11 capas. Por conta dos serviços no Teatro Amazonas, se afastou da revista e deixou 

a direção
249

 para  Manuel do Amaral ï este assumindo a capa e as ilustrações da mesma.  

A Semana Ilustrada, ano 1 n° 2, 04 de julho de 1887. Publicação da primeira 

edição de A Semana Ilustrada. O nome da revista seguira com a mesma formatação até a 

edição nº 17. O título da revista contém ornamentações e pequenos arabescos. No meio do 

título há duas canetas, uma de pena e outra de modelo mais simples. Abaixo do título há 

duas iniciais quase imperceptíveis com as inicias C. Aï indicando o nome do autor.  No 

desenho principal há uma figura feminina com vestido próximo ao joelho, sapato de laço, 

portando em seu braço, uma caneta desproporcional ao seu tamanho, junto com uma bolsa 

de lado. O gestual da figura apresenta característica de saudação, com as seguintes 

descri­»es: ñA imprensa, entre mil sorrisos, enviou o meu cart«o de visita e a ti o Zé 

Povinho
250

, os meus comprimentos, se é que eu uma pobre rapariga, possuo essa coisa!ò. 

 

  

 

No primeiro desenho feito por Chrispim do Amaral se apresenta A Semana ï figura 

feminina, utilizando uma grande caneta em suas mãos, personificando de maneira figurativa 

e humana a revista. É curioso notar que o próprio nome A Semana Ilustrada surge da 

                                                             
249 Assume a partir da edição de nº 12, ano 1 em: 18 de setembro de 1887.  
250 Ver análise da figura 36.  

Figura 30. Capa A Semana Ilustrada ano 1 nº1.  
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influência da revista lançada no Rio de Janeiro por Henrique Fleiuss ï Semana Ilustrada 

(1860). As revistas de Fleiuss, de caráter inovador para a imprensa brasileira oitocentista, 

oferecia semanalmente oito páginas litografadas com forte teor de ironia e jocosidade
251

.  

Mas o que chama atenção da revista A Semana, de Fleiuss é a presença da figura masculina 

óDr. Semanaô ï esse personagem apresentava a revista, portando um exemplar da revista em 

sua mão direita, enquanto trazia um clichê para projetação em uma ólanterna m§gicaô ï essa 

personagem caracterizava estereótipos sociais da época, que estavam na mira do Dr. 

Semana, atento sob os seus traços
252

.  

 Ambas as revistas ï a carioca, de Fleiuss; e a belenense, de Amaral, apresentam uma 

personificação da revista, fazendo-se dialogar com o leitor, apresentando o cotidiano e os 

costumes da sociedade na forma de risos e humor.  

 

 

A Semana Ilustrada, ano 1 nº 2, 11 de julho de 1887. No centro, encontra-se uma 

representação masculina, caricaturada, com membros desproporcionais ao corpo, utilizando 

traje militar da época. Porta em sua mão esquerda um sabre. Na cabeça avantajada, utilizava 

um chapéu militar. Em sua farda nota-se uma condecoração honorifica da Imperial Ordem 

da Rosa. Com as seguintes descri­»es: ñFertilidade de Antheu... Dois corpos para uma 

cabeça, ou antes, uma cabeça para dois corpos! Ou, se ainda quizerem ï Protheu actualò. A 

                                                             
251 PEREIRA, 2014, p. 241.  
252 IDEM.  

Figura 31. Capa A Semana Ilustrada ano 1 nº2.  
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caricatura é o presidente atual da Província, o coronel José Cardoso Júnior. A Semana 

Ilustrada, ano 1 nº 2, 11 de julho de 1887. É a primeira representação de um político na 

revista. 

 

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 1 n° 3,18 de julho de 1887. Representação de dois rostos 

femininos, com laços e flores na cabeça, dentro de uma estrela de cinco pontas. Ao fundo, a 

representa­«o de nuvens. Segue as seguintes descri­»es: ñAs estrellas mais vis²veis do 

Theatro Circo Cosmopolitaò. Na revista não há indicação dos personagens retratados. O que 

consta na mesma edição, na página 06: ñCorreu animad²ssimo o benef²cio da Art²stica 

Paraense, no Circo Cosmopolitaò. A enchente foi real, e pouco faltou para que a claque 

fosse trancafiada. ñAs estrelas conservaram-se em uma altura digna de suas grandezas, e 

foram vistas sem o auxílio das objetivas das lentesò
253

. O que se supõe na pequena crônica, 

ocorreu uma atração artística no Teatro Circo Cosmopolita, e a primeira capa homenageia as 

atrizes que óbrilharamô no palco. 

 

                                                             
253 K. Nutilho. A Semana Ilustrada, ano 1 n° 3, 18 de julho de 1887 

Figura 32. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº3. 
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A Semana Ilustrada, ano 1 n° 04, 25 de julho de 1887. No desenho há quatro 

personagens, sendo três deles representando os jornais da época: Diário do Grão-Pará, 

Diário de Notícias e Commercio do Pará. A quarta personagem, com características 

masculinas, sofre ataques com porretes dos demais, fugindo para uma porta, que acima está 

escrito O Liberal do Pará ï outro jornal da época. De acordo com a revista, ao que tudo 

indica há uma briga literária entre os jornais: ñPara n«o ser desbocado, metteu-se em 

pancadaria velha o homem das barbas postiças. Arre canalha! Interna-te pela officina do 

órgão dos alcatrões, que é onde podes livrar-te da indignação dos que tem nôjo até de serem 

teus colegas!ò. O que será retrato nas próximas publicações é a guerra contra o jornal A 

Arena. Ainda nesta mesma edição, o cronista escreve sobre essa briga literária: 

Brandavamos aos quatros ventos, - que não havia gosto literário, 
que não tínhamos uma pronunciada vocação pelas letras, que 

estiolava-se as mais belas flores dos nossos talentos, que a crítica 

era mordacíssima, feroz, deplorável! Berravamos a valer. Jove 

(Javé) inclinou-se piedoso as nossas reclamações e, lembrando-se 

da Fabula, fez-nos representar o papel de rãs que pediam um rei. E 

mandou a Arena254. 

                                                             
254 A Semana Ilustrada, ano 1 n° 04, 25 de julho de 1887, p. 02. 

Figura 33. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº 4. 
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Críticas aos outros jornais pela Arena, não foram muito bem recebidas, rendendo 

sátiras e respostas ofensivas a Arena. A Semana Ilustrada recebeu a crítica da seguinte: 

ñAlguns feridos apenas. Ningu®m morreu, e nem mesmo houve sangue! Ainda bem!ò
255

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 1 n° 5, 01 de agosto de 1887. Na figura central encontra-

se uma figura feminina ï a mesma representação que aparecerá como a personagem da A 

Semana Ilustrada. A figura feminina porta em suas mãos um modelo de telefone de Graham 

Bell, tentando se comunicar. No cenário, há uma poltrona sobre um tapete, com uma pele de 

animal na cabeceira, e no assento a caneta de tamanho desproporcional. Segue com as 

seguintes descri­»es: ñQuem está?... Sr. Carlos, queremos communicação para a casa do 

Elpídio, se faz favor... obrigado. Agora por obséquio mais: faça ouvidos de mercador sobre 

o que vamos dizer dôaqui ao Elp²dio, sim?... N«o nos fa­a o que fez ao Bahia...ò.  De acordo 

com a revista, é uma crônica real sobre uma discussão entre duas pessoas identificados como 

Pedro e Paulo, que sofrem injustiça da polícia.  

 

                                                             
255 IDEM.  

Figura 34. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº5. 
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A Semana Ilustrada, ano 1 n° 6, 08 de agosto de 1887. No seguinte quadro, há uma 

representação de jumento ou burro morto, identificado como óArenaô. Acima de seu corpo 

sobrevoam mosquitos e outras representações de aves carniceiras. Logo em destaque há uma 

caricatura de um personagem masculino com corpo de pássaro, representando o jornalista e 

liter§rio Heliodoro de Brito. ñBem te vi! Bem te vi! Vivendo sob o impulso do mano e hoje 

ahi de pernas para o ar! Não importa: o 1° literato do Norte, irmão da Virgem Santíssima, 

qual outro homem das serenatas, entôa o memento junto ás tuas patas. Amen!ò  

A publicação desta vez tornou mais evidente a briga literária entre os periódicos, 

com a própria representação do escritor, com uma caneta de pena pendurada em sua orelha. 

A capa da revista será a chamada para as posteriores publicações dos desenhos de cunho 

jocoso para o jornal A Arena. 

 

 

Figura 35. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº6. 
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A Semana Ilustrada, ano 1 n° 07, 15 de agosto de 1887. Na edição de n° 07, a capa 

ganha uma edição especial, para homenagear Antonio Soares Carneiro
256

. No primeiro 

plano, destaca-se o retrato de Antonio Soares Carneiro, que está em volta de uma moldura 

ornada com flores e ramos de café (um dos símbolos da economia brasileira), consta 

também o desenho das canetas de pena e comum. Ao fundo nota-se a presença feminina (a 

personificação de A Semana Ilustrada). 

 Abaixo retrato, segue uma faixa com os seguintes nomes: B. Campos Pimentel, 

Caldeira C. Branco, Diogo Moya, J Balbi, Patroni, T. Aranha, D Medeiros, Miguel J. C e 

Silva, João da Cunha, Pedro R. Henrique, Honorio J, dos Santos, José D. A. Bandeira e por 

fim Bento H. Farinho. Em comemoração ao aniversário da independência do Pará, em 15 de 

agosto de 1823 homenageia aqueles que fizeram parte da articulação para libertar o Pará do 

domínio português. Antônio Soares Carneiro é lembrado foi um dos primeiros a abrir uma 

guerra contra o regime português ainda em vigência no Pará. Foi capturado e teve seu 

processo de sentença de morte foi julgado em apenas 24 horas. Apesar da proferida sentença 

de morte, a sentença não chegou a ser executada. 

Os demais nomes foram considerados mártires da independência do Pará.  Segue um 

pequeno trecho da revista com a seguinte nota: ñA Semana Ilustrada, dando hoje aos seus 

                                                             
256Belém 1795 ï Belém +1883. 

Figura 36. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº7. 
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leitores o retrato dôesse patriota inexced²vel, julga por essa f·rma, pagando uma d²vida de 

gratidão, correspondente ao vivo enthusiasmo que se divisa na população paranese. SALVE 

HEROIS DE 1823!ò. 

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 1 n° 08, 22 de agosto de 1887.  Na imagem central, 

encontra-se uma figura feminina (personificação de A Semana Ilustrada), portando em sua 

mão esquerda uma espingarda e na outra a caneta. Porta em seu vestido um suporte com 

armas de pequeno porte (possível revólver). Ao fundo vemos um desenho de canhão de 

guerra, uma cesta, nela escrito ñParaty ï Polvoraò, logo abaixo um caixa escrito ñmuni­«oò. 

A crítica relacionada ao desenho se deve em comemoração à independência do Pará, com o 

intuito de proteger a liberdade paraense do domínio português. Como precaução, a 

personificação da revista, se prepara para uma possível guerra, pois se temia uma situação 

reversa do governo: ñComo j§ se falla outra vez em rep¼blica na Parvonia, preparo-me em 

tempo por causa das d¼vidasò. Chrispim faz um trocadilho com a palavra Província por 

Parvónia
257

.  

                                                             
257Termo coloquial depreciativo, pequena localidade cuja população é considerada avessa ao desenvolvimento 

e ao progresso. Ver em: parvónia in Dicionário infopédia da Língua Portuguesa. Porto Editora, 2003-2019. 

Disponível em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/parvónia. Acesso em 22/05/2019. 

Figura 37. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº8. 
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A Semana Ilustrada, ano1 n° 09, 29 de agosto de 1887. Há duas representações, 

sendo uma feminina (identificada como A Semana Ilustrada) utilizando um vestido em 

estilo francês, portando uma caneta desproporcional; a figura masculina porta um traje típico 

do corpo de bombeiros, com capacete na cabeça e botas de cano longo. Ambos se 

cumprimentam com apertos de mãos, com a seguinte legenda: ñComprimentamos a 

Companhia de Bombeiros na pessôa do seu digno comandante, pela acção benemérita que 

acabam, de praticar, libertando a um escravisado, aceitando-o em seu gr°mio.òA imagem, 

faz uma homenagem ao comandante do corpo de bombeiros de Belém, libertando um 

escravizado e aceitando-o em sua corporação. De acordo com Menezes (2012), durante o 

período da escravidão os escravos viam no corpo de bombeiros um local de abrigo e 

liberdade. Segundo a sua pesquisa, consta a situação ocorrida no dia 07 de fevereiro de 1887 

na cidade de Bel®m, ñapresentou-se voluntariamente ao Corpo de Bombeiros um ópretoô 

dizendo chamar-se Ant¹nio Manoel de Oliveiraò
258

, que foi incluído na instituição sob o nº 

60, na sessão 3ª como menos aprendiz. Sendo muito esforçado e destemido nas tarefas de 

                                                             
258 MENEZES, 2012, p. 31. 

Figura 38. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº09. 
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combate ao incêndio e nas atividades internas, ganhando admiração de seus superiores. 

Porém, após um breve período, foi descoberto por um dos agentes captadores, responsáveis 

pela busca de escravos fugidos. Com a descoberta do escravo, o Comando do Corpo de 

Bombeiros, protocolou em 25 de abril de 1887 óa carta de liberdade ao dito escravoô, 

frustrando os esforços dos captadores. A proprietária do escravo foi indenizada pelas 

companhias de seguros da Corte.
259

 

 

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 1 n° 10, 05 de setembro de 1887. Há seis figuras humanas 

dividas em 3 planos: no primeiro plano, uma figura masculina, com roupas sociais da época, 

segurando uma tabela de preço para os escravos. No segundo plano vemos duas figuras 

masculinas, com as mesmas vestimentas do primeiro, mas utilizando coletes. De acordo com 

a legenda é possível identificar como Joaquim Nabuco (1849-1910). No terceiro plano há 

três personagens, sendo um masculino e duas femininas, representando escravos à venda. 

Logo abaixo da imagem cont®m a seguinte informa­«o: ñextra²do da ñRevista Ilustradaò. A 

Revista Ilustrada era uma revista humorística do caricaturista Ângelo Agostini (1843-1910), 

                                                             
259 MENEZES, 2007, p.32. 

Figura 39. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº10. 
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veiculada entre os anos de 1876 a 1888, na cidade do Rio de Janeiro
260

. Anos mais tarde, 

Ângelo Agostini e Chrispim trabalhariam juntos no jornal O Malho (1903), de gênero 

humorístico na cidade do Rio de Janeiro.  

Apesar da informa­«o ñextra²do da Revista da Semana, foram verificadas edições 

anteriores à data, mas não foi encontrado, a não ser uma publicação de 15 de outubro de 

1887 ï que apresenta a mesma ideia e quase o mesmo traço da caricatura (ver imagem 

abaixo). Na imagem, segue a seguinte informa­«o: ñJoaquim Nabuco verberando o procedi 

[...] no, que manobrou o parlamento, impossi [...]
261

 preços para a carne humana
262
ò.   

 

 

 

 

Nessa última capa desenhada por Chrispim do Amaral são identificados três 

personagens. O primeiro, uma representação masculina, utilizando vestimentas da época, 

com um gesto de estar puxando um trem ï abaixo consta a palavra ñprolongamentoò. O 

segundo, representação masculina, com roupas de camponês, portanto em sua mão próximo 

a boca, um possível apito e na outra mão, um chapéu de aba longa. Na manga de sua camisa 

há uma seguinte descrição ï Zé povinho. Sobre as rodas do trem, há uma representação 

humana, com caráter mitológico, utilizando um capacete alado, e portando em uma de suas 

m«os um cetro. Seu gestual ® de sofrimento, abaixo dele h§ uma palavra ñcommercioò. A 

figura é a representação de Hermes, o deus do comércio. Chrispim coloca a seguinte legenda 

                                                             
260 PIRES, Maria da Conceição Francisca. Centenário do traço: o humor político de Ângelo Agostini na 

Revista Illustrada (1876 ï 1888). Programa de Apoio e Amparo à Pesquisa: Fundação Biblioteca Nacional, 

Rio de Janeiro, 2010.  
261 Texto prejudicado por conta das página danificada.  
262 A parte do texto encontra-se danificada, impossibilitando o conteúdo completo da informação.  

Figura 40. Ângelo Agostini. Detalhe em 

pormenor. Revista da Semana, 15 de 

outubro de 1887, Rio de Janeiro. 

 

Figura 41. Chrispim do Amaral. Detalhe 

em pormenor, A Semana Ilustrada, 05 de 

setembro de 1887. 
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para a imagem: ñQue for­a tem este homem! Levar assim uma carga dôestas de S. Braz
263

 

para o Mithologico... Veja se arrebenta...ò.  

 

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 1, nº 11, 12 de setembro de 1887. A figura deste 

personagem ñZ® Povinhoò surge ainda em Portugal, pelo caricaturista português Rafael 

Bordalo Pinheiro
264

, na revista A Lanterna Mágica, na edição de 12 de junho de 1875. O 

termo jocoso coloquial ñZ® Povinho remete em um carácter metafórico para uma pessoa 

plebeia que não se interessa por nada, fazendo trocadinho com outra expressão Zé 

ningu®mò. Foi amplamente difundido no imagin§rio popular portugu°s, mas o seu contexto 

crítico sempre esteve atrelado ao povo ï sociedade ï lento na compreensão e nas decisões, 

um pobre servil de atitudes, incapaz de se importar com sua comunidade, lugar: ñpensa-se a 

                                                             
263 Um dos bairros de Belém.  
264 Rafael Bordalo Pinheiro, foi um exímio caricaturista, com um traço bastante diferenciado o que lhe 

consagrou nacionalmente e internacionalmente. Nasceu em Lisboa em 21 de março de 1846. Ingressou na 

Academia de Belas-Artese no curso de Letras. Começou a trabalhar em vários desenhos, estudos e aquarelas 

com temáticas populares portuguesas. Ganhou notoriedade como caricaturista em diversos jornais portugueses, 

como O Binóculo, Calcanhar de Aquiles, Lanterna Mágica, entre outros. Veio ao Brasil no ano de 1875 a 

1879, tendo colaborado e editado vários jornais, como o Mosquito, Psit e o Besouro. Bordalo Pinheiro, morreu 

aos 42 anos em Paris, devido a uma tuberculose. (ROCHA, Luzia.Ópera e Caricatura: o Teatro de São Carlos 

na obra de Rafael Bordalo Pinheiro. Edições Colibri. Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical. 

Lisboa, 2010.  

Figura 42. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº11. 
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si mesmo como povinho, incapaz de reivindicar-se como na­«oò
265

.  Chrispim do Amaral, 

influenciado pelo artista português, utiliza-se desse termo e da iconografia do ñZ® Povinhoò 

em diversas publicações para criticar os hábitos provincianos e inertes da sociedade 

belenense.  

 

3.2.4. Caricaturas de personagens 

 

 

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 1, nº 09, 29 de agosto de 1887. Representação de uma 

figura humana, com cabeça avantajada, desproporcional ao seu corpo, utiliza um traje social 

comum da época. Segura em sua mão um instrumento musical identificado como um 

contrabaixo, possuindo somente três cordas. No mesmo instrumento, a figura masculina lhe 

desfere golpes na corda ï pizzicatos. O contrabaixo contém as palavras: ñDi§rio de Bel®mò, 

                                                             
265 Silva, Raquel Henriques da.O Zé Povinho de Rafael Bordalo Pinheiro: Uma iconologia de 

ambivalência. Edições Colibri: Instituto da Arte ï Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa. Revista do IHA, n° 03, p.238-253, Lisboa, 2007. http://hdl.handle.net/10362/12545 Acesso 

em 23/04/2019 

Figura 43. Capa A Semana Ilustrada ano 1 

nº 09. 
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em alusão ao jornal da cidade. Sobre os pés, há um arco do instrumento. A figura 

caricaturada ® o jornalista Heliodoro de Brito que escrevia para a coluna ñPizzicatosò no 

Diário de Belém, e sentiu-se ofendido com as críticas de Chrispim do Amaral, o retratando 

em diversas sequencias de caricaturas Segue a seguinte legenda: ñZig, como perdeu o orco 

por occasião do Libera-me em ten­«o da finada ñ Arenaò, agarrou ao rabec«o do ñBel®mò, 

cá está agora desferindo pizzicatosò.  

 

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 10, nº 10, 12 de setembro de 1887. No desenho acima, no 

primeiro quadro, há 5 representações humanas. Em primeiro plano destacam-se três figuras 

humanas, com trajes militares que lhe desferem golpes com espada no personagem que está 

cercado por eles. Esse quarto personagem, com cabeça avantajada proposital, apresenta 

roupa social e está tentando se defender dos golpes. Ao fundo do cenário há uma outra 

figura, com traços leves, portando uma espada em sua mão, correndo em direção ao grupo 

Figura 44. Capa A Semana Ilustrada ano 10 nº 10. 
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que desfere golpes sobre a vítima. Encontra-se a seguinte legenda: ñAlfredo, j§ bastante 

celebre, depois de ir queixar aos nossos collegas da imprensa do espancamento que sofreu 

de alguns policiais (...)ò. No segundo quadro abaixo, há duas representações humanas, sendo 

a primeira, uma representação de um homem com roupas rasgadas e sinais de espancamento, 

com a cabe­a avantajada, sendo identificado como ñAlfredoò, o que sofreu com os golpes 

dados no primeiro quadro. A segunda representação, de uma representação feminina, com 

gestual de assustada, deixando a caneta cair por conta da cena que acabara de ver. A figura 

feminina é a representação da A Semana Ilustrada. Abaixo, segue a continuação do texto: 

ñnos procurou implorando-nos a favor de reclamar, atendendo o seu deplorável, dado chefe 

de pol²cia a puni­«o dos malvadosò.  

 

 

 

 

A Semana Ilustrada, ano 01, n° 07, 15 de agosto de 1887. Na edição de n° 7, há 

duas representações humanas, uma feminina e outra masculina. A representação feminina, 

com um vestido simples da época, carrega em suas costas uma caneta de grande proporção, 

carrega consigo também uma bolsa de lado, comum dos entregadores de jornal da época. Na 

mesma bolsa cont®m as seguintes iniciais ñS. Iò ï identificando a personagem como A 

Semana Ilustrada. Seu gestual é de cumprimento. Ao seu lado vemos uma representação 

Figura 45. Capa A Semana Ilustrada ano 

01 nº 07. 
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masculina, utilizando traje social da época. Com o mesmo gestual de cumprimento, 

apresentação. Abaixo segue a seguinte nota: ñA ñSemanaò, entusiasmada, apresenta ao 

público o seu caricaturista, o amigo Puck. Agora agarrem-se a eleò.  

Essa representação masculina é o próprio autorretrato de Chrispim do Amaral, 

identificado com o pseudônimo de Puck ïsua principal assinatura em quase todos os 

desenhos realizados na A Semana Ilustrada. O historiador Vicente Salles
266

 destaca em suas 

pesquisas que Chrispim do Amaral escrevia as prosas satíricas da revista sob o pseudônimo 

de K-Nutilho. A atribuição dos textos à Chrispim do Amaral se deve a sua apresentação na 

primeira edição de A Semana Ilustrada com as seguintes características dada pelo autor: 

ñSou de estatura regular, olhos rasgados... mas continuando ï tez morena, fronte espaçosa, 

cabellos castanhos e curtos, para não confundir com as melenas dos lunáticos poetas, voz 

soberba... Garatujo estas linhas para A Semana Ilustrada...ò
267

. O que reforça os textos ser 

de sua autoria contato com a cultura francesa ï devido ao seu contato com um dos seus 

primeiros professores, o cenógrafo francês Leon Chapelin, utilizando em diversos 

momentos, expressões da língua francesa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
266 SALLES, Vicente. O traço da troça: ou o desenho de Humor do Grão-Pará. Coletâneas de artigos 

selecionados pelo autor. Disponível no Museu da Biblioteca da Universidade do Pará, Acervo Vicente Salles. 

Belém. S.d 
267A Semana Ilustrada, ano 1, n° 1, 04 de julho de 1887, Belém, p.02.  
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3.2.5. Anedotas e charges  

 

Nas revistas de gênero humorístico, é comum encontrar diversas histórias ou 

anedotas sobre uma determinada situação, seja ela fictícia ou até mesmo no âmbito 

comportamental da sociedade da época retratada. Dos intelectuais interessados na escrita, 

neste período de formação, encontrava como principal meio de expressão cotidiana de sua 

produção através da expansão da imprensa: as reportagens, anedotas, foram as formas 

adotadas pelos jornais locais, revistas ilustradas humorísticas. Influenciados a partir da 

imprensa francesa, as anedotas, de acordo com Nogueira
268

, são a forma simplesmetamórfica 

perene da cultura da globalização, descrevendo eventos, utilizando de expressões e termos 

obscenos ou grosseiros. Seu principal objetivo é tornar o evento ou acontecimento em 

humor, com crítica social ou política, variando de acordo com o conteúdo explanado. As 

charges apresentam geralmente um desenho único - a imagem é composta por um desenho 

ou uma fotografia ï que geralmente sofre alguma modificação do artista, seja retocando-a ou 

inserindo algum elemento verbal ou imagético a fim de torná-la cômica
269

. Outra 

característica da charge é o aspecto temporal e crítico sendo o humor, o engraçado, o jocoso 

como principal elemento. Ela carrega um aspecto de agressividade, despertando a 

consciência crítica no leitor ïutilizada para a sátira política, como instrumento de crítica e 

retórica, usada também na defesa e propagação de ideologias e programas políticos
270

 

 

[...] é pelo humor que uma charge ganha ares de transgressão ao 

estabelecer uma contradição entre um personagem e a situação real 

que é retratada, pois a ilustração apresentam uma (im)possibilidade 
do fato (utilizando de elementos intertextuais ou pertencentes ao 

universo do receptor para permitir a sua compreensão) e jamais se 

configura como uma mera reprodução das circunstâncias do 

ocorrido; sendo assim, o humor funciona como uma forma 

bastante consistente de crítica social271. 

 

As seguintes figuras estão divididas em detalhes pormenorizados, para melhor 

compreensão dos desenhos:  

 

                                                             
268 NOGUEIRA, Carlos. A Anedota popular portuguesa: forma breve multimediática. Revista Internacional 

de Folkcomunicação, Vol. 2 n° 4. 2004. Paraná. Disponível em:  

http://www.revistas.uep.br/index.php/folkcom/index Acesso em: 23/05/2019 
269 ARRIGIONI, Mariana de Mello. Debatendo os conceitos de Caricatura, Charge e Cartum. Anais do III 

Encontro Nacional de Estudos da Imagem: 2011, Londrina. Disponível em: 

http://www.uel.br/eventos/eneimagem/anais2011/trabalhos/pdf/Mariana%20de%20Mello%20Arrigoni.pdf 

Acesso em: 23/05/2019 
270 IDEM.  
271 IDEM. 

http://www.revistas.uepg.br/index.php/folkcom/index
http://www.uel.br/eventos/eneimagem/anais2011/trabalhos/pdf/Mariana%20de%20Mello%20Arrigoni.pdf
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Figura 46. A Semana Ilustrada ano 1 nº 09. 


